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NOTÍCIA
AFONSO

\ . Afonso Arinos de Melo
r, . -íi Paracatá, cidade do

. ..-.io mineiro, em 1 de
18*53. Era o pinneiro fi-
dr. Virgílio dc Melo

que. ao tampo do nasci-
e, criança, exercia o car-
,r,,molor do município, e
1** a Leopoldina de Melo

Sua familia, do lado
I e do lado materno, era

¦¦ ele contava entre os
,-endentes o poeía Fran-
,. Meio Franco, autor do

da Estupidez", um dos
miemas satíricos que o

• radiei™ jamais produ-

fr J

pe'

SOBRE
ARINOS

delares, que tanto o aproxima-
vam, como figura humana, de
Joaquim Nabuco. Suas idéias,
seus hábitos, seu sistema de vi-
da, suas convicções monárqui-
cas, reveladas desde a época da
Academia, tornam-no verdadei-
ramente um aristocrata. Bilac
o definiu numa quaáru, escri'a
para um dos jantares de Ouro
Preto:

\- ¦ ;íi)s $ anos, Afoiiso Arinos
jV", ¦•ui Paracatá, sendo levado
„..*.i irf*ide para a capital de
On Mi teimi tou com o pro-
].,.,r Joaquim Fernandes os es-
t„d.ti primários, já iniciados
em Paracatá com Manuel Cal-
d,-ri llraiU. Aos 13 anos foi
m,ií**<-ilado no Colégio do Cã-
r-n Cosia Machado, em São
Jo ¦ * ei ei fiei, tendo sido arguido
tm ':¦ "i por D. Pedro II, que
i,i a,-ee!.! cidade inausurar a
cc íu de ferro Ocstz de Mi-
na.. ¦¦ demonstrando um sólido
c* n'..' "incuto dessa língua, em-
li*n ¦ ,s>e o mais moço dos alu-
r; >> ..¦ j classe,

f.'ii iss! Linha para o Bio de
Ji*' "i '. para terminar os pre-
li.Mi* .nus no Ateneu Flumi-
V ¦ Foi depois para São
P-1'i -, em cuja Faculdade de
D''-:" ) se matriculou, tendo ter-
nvni.i.i d curso em 1889. Tinha
2\ ií' >s, quando partiu para Mi'
nii> Gemais, para se fixar em
0'<r > Preío. tnscreveu-se então
etn nm concurso que se abria
no Liceu Mineiro, para profes-
s"r dc História do Brasil, tendo
oWd.t a cadeira. Pouco depois,
levantava, juntamente com ou-
rroi •migos, a idéia da funda-
çáô de uma Faculdade de Dt-
reit>i em Minas, cabendo-lhe a
cadeira de Direito Criminal. Foi
ek lambem quem teve a idéia
d<i criação do Arquivo Público
M'« "to, organização que tantos
ser "i os tem prestado ao Estado
<tr* Minas e ao Brasil. Nessa
én-hi de Ouro Preto, recebeu
ei: ilquns amigos que tinham
*<*< pura ali, fugindo às perse-
ffn'çòeí de Floriano, amigos que
se chamavam Olavo Bilac, Ma-
galhâes de Azeredo, Alvares de
Aw:do Sobrinho, Leopoldo de
Fretas, Emilio Rouede, Coelho
Set\ etc. Em sua casa reu-
ntam-se esses amigos todos oi
rf,,t> f liam uns para os outros
oa traUalhos que-escreviam. Foi
ne«at tertúlias de Ouro Preto
9"? itrtnos leu a primeira vez
P'í'ii o<t amigos os seus esplên-
à'd'H contos do sertão. Olavo
B''»íe evocaria o encanto desses
db'-: na formoso discurso com
9"-' "a Academia Brasileira da-
rí,i. mau tarde, as boas vindas
O" escritor mineiro.

Tímido e desconfiado do seu
próprio talento, ele apresenta os
•em trabalhos como de um ami-
5" Conta-se que, certa vez. es-tando a ler ao grupo unia des-
««> uáginas, CoeHto Neto o (n-
'"rompeu: -Isto é seu, e def"'í'í n>nguen:. E' seu*'.

Arino-i já er0lr a esse tempo.equele homem de maneiras mo-

O" Conde ie Melo Franco,
Senhor de Paracatá.
Das tuas vinhas de baixo
Que belos vinhos teus tu !

Sua obra literária, segundo a
informação do sr. Tristáo de
Ataide. Afonso Arinos começou
a construí-la quando ainda es-
tudante, de 1885 a 1889. Em
1893. ;d está ele em contado
com o público carioca. E' na-
quele ano, no "Pais" de 4 de
setembro, que aparece o seu
conto -Manuel Lúcio" ("histá-
ria do sertão-'), que ele assinou
com o pseudônimo de "Affar".

Em 1894, iene Arinos um con-
tacto mais saliente com o leitor
carioca. Abrira a "Gazeta de
Notícias" desta capital um con-
curse de contos, e ele se insere-
veu com um conto "A Esteirei-
ra". O conto obteve o segundo
lugar, c Arinos veio a púbüco,
em corajosa polêmica, para dis-
cutir as razões do julgamento
e da colocação obtida.

Fundada em 1895 a "Revista

Brasileira", de José Veríssima,
ali ele publica várias de suai
páginas: 

"Pedro Barqueiro".
"Joaquim Mironga", "Assom-

bramento". Colabora, igual-
mente, na "Revista do Brasil",
então fundada por cunha Meti-
des e Vale e Silva. Em 18»«.
quando aparece o "Pelo Ser-
tão", já o nome dele é um dos
mais queridos e acatados da íi-
teratura brasileira.

Em 1896. realizara Afonsu
itrinos sua primeira viagem *
Europa. Foi nessa viagem que
recebeu, por intermédio de Pa«-
lo Prado, o convite de Eduardo
Prado, que desejava deixar a
direção do "Comércio de S. Pau-
lo", para que fosse substitut-lo
ali' Arinos aceitou o convite, e
assumiu, em abril de 1891, a di-
reção do órgão, onde tão bri-
lhantemente revelou suas qua-
lidades de jornalista, no man-
ter a destemida campanha pela
restauração do trono. O movi-
mento de Canudos agita e con-
vuUiona a alma popular pau-
lista e, com a notícia da morte
de Moreira César, a multidão
empastela o "Comércio de S.
Paulo". O drama dos sertões
baianos teve grande significa-
ção para o espirito de Afonso
Arinos, e ele o estudou, nao so-
mente em graves e argutos edi-
tonais da folha que dirigia, mas
tambem em um romance curto-
so "Os Jagunços", /publicado
em 18981. em 1W0. apareciam
as "Notas do Dia", volume for-
mado principalmente dos artt-
ao, do "Comércio de Sao Pau-
jo" Sdo esses três os livros que
Alonso Arinos publicou. Os pu-
tros, que aparecem em sua Issta
bibliográfica, sio de publicação
póstuma. , . ..

Em dezembro de 1901, foi elet-

(Cantinas o» P»í. *•*>

Bibliografia de
Afonso Arinos

E' a seguinte a bibliografia de
Afonso Arinos:"A Esteireira", conto. Publica-
cio na "Gazeta de Noticias",
quando o autor era ainda estu-
dante. Obteve um prêmio em
concurso instituído por aquele
j orna1..

"Pelo Sertão", histórias c
pai.sn.iiCi s. Rio — Laemmert e
Cia. 1898. 206 páginas. 2." edi-
ção. 1917. Nova edição da Li-
vrai ia Garnier, s. 1.

_ "Notas do dia Comemoran-
do". — 308 páginas. Série de
artigos do "Comércio de S.
Faulo". Tip. Andrade Melo, S.
Paulo. 1900.

"Os Jagunços". Novela
sertaneja. Arinos escreveu-a
com o pseudônimo de Olivio de
Barros. "Comércio de S. Pau-
lo". 1898. 2 volumes.

Publicações póstumas:
j- "O contratador de diaman-

tes", drama histórico em três
atos e um quadro, época 1751-
17ã3. 120 páginas e um retrato
do autor. Livraria Francisco
Alves. Rio. 1917.

_ "A unidade da Pátria".
Conferência feita em S. Paulo,
em 1Ü17. Livraria F. Alves. Rio.
1917.

_ "Lendas e tradições brasi-
leiras". Conferência feita na
Sociedade de Cultura Artística.
S. Paulo, 1917.

"Lendas e tradições brasi-
leiras''. 174 páginas. Série de
conferências. Com prefácio de
O. Bilac. Tip. Levi. S. Paulo.

__ "O Mestre de campo",
Romance de costumes do sé-
culo XVIII. S. Paulo. 1918.

"Histórias e paisagens".
241 páginas. Livraria Francisco
Alves. Rio. 1921.
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SUMÁRIO
PÁGINA 295:

 Noticia solire Afonso Ari-
UOS .

Bibliografia "le Aíunsu Ari-
nos.
Explicação (lo Suplemento.
Sumário.

PÁGINA 296:

 O Mar, dc Afonso Arinos.
.IJoii.su Arinos e Eduardo
Prado, <lc Tristão de Atai-
dc (da. Academia Brasilei-
ra).

Explicação
do Suplemento

Com o número que hoje
é publicado, encerra "Auto-

res e Livros" o seu segundo
volume. No próximo domin-

go, 21, aparecerá — como

sempre acontece nos penúlti-
mos domingos de coda mês,

 o "Pensamento da Améri-
ca" o suplemento pan-ameri-
cano de A MANHÃ, tão su-

periormente dirigido pelo ilus

tre acadêmico Ribeiro Couto.
No domingo seguinte, 28,

aparecerá o Índice geral do 2

volume de "Autores e Livros",
formando por si só um suple-
mento de 16 páginas.

Os escritores que abrangem
o segundo volume de "Autores

e Livros" são os seguintes: Jo

sé de Alencar, Mário de Alen
car, Franklin Távora, Joaquim
Nabuco, Alberto de Oliveira,
Stefan Zweig, Castro Mene-
zes, Aloísio Azevedo, Graça
Aranha, Joaquim Manuel de

Macedo, Visconde de Taunay,

Luiz Delfino, Antero de Quen-
tal, José Veríssimo, Ronald de

Carvalho e Afp"*> Arinçs. ,

PÁGINA 297:

 A Iara, de Afonso Arinos.
O melhor companheiro, de
Afonso Arinos.
Correspondência de escrito-
res. Carta de Afonso Arinos
a sua fillia Carmcm.

PÁGINA .102:

— .S'um/ilC«o a Afonso Arinos
na 'Academia l!rasiU'era —

Amor ao passado — Siille-
se ila obra iíc Ajouso Ar,nas
dc Olavo Liilac.

PÁGINA 303:

 O Viuonih- iio Rio fíranco
e Eduardo Prado. (Trecho
do discurso (le posse na
Academia Brasileira (le Le-
trás), de Afonso Arinos.
A Cairia, de Afonso Arinos.

PÁGINAS 304 305, 30fi:

 "Esla coisa estável, i)ue ê
uum sociedade" {Réplica 19
escritor português José Oto-
rio de Oliveira), (le Cássia-
no Ricardo.
Procura da amadiè perdida,
de Mucio Leão.

P.\GINA 298:

 Pedra Barqueiro, conto de
Afonso Arinos.

PÁGINA 299:

 Correspondência (lc escrito-
res. Três cartas de Afonso
Arinos a Graça Aranha.

— Sorlimenla brasileiro de
Afonso Arinos, de Mario de
Alencar.

PÁGINA 300:

Desamparados, conto de
Afonso Arinos.

—i Correspondência de escritf*-
res. Carta de Afonso Ari-
nos às suas filhas.

PÁGINA 301:

Duas carlas ie Afonso Ari-
nos, de Martim Francisco.
Anles da festa do amor, de

t Afonso Arinos.. -, •

PÁGINA 307:

 A Vida, o Amor e a Marte.

(A primeira 
"Eleffisi de D»i-

no", de Kainer Maria Kil-
ke). Artigo e tradiiçiüi de
Vinicius de Moraes.

PÁGINAS 308 e 309:

• O espiriio de Carlos de Laet,
de Joaquim Ribeiro.
Efemérides da Academia.

O Inlermesso. de Heine.
Do número 58 ao número
70. Traduções (le Artur
Azevedo, Gonçalves Crês-

po, Francisca Julia, Xavier
da Silveira. Rodrigo Otávio,
Alcides Flavio, Pedro Ra-
lielo, Fagundes Varela. Ma-

galhães de Azeredo. I.ucm-
do Filho e Fontoura Xa-

PAGINA 310:

 A colalioração de Filohihlion.
_ Achado n.° 7.

 imagem, poema de Danle
Milano, com ilustração ds
Osvaldo Goeldi. ~*
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Afonso Arinos em 19G8

Afonso /Ar/nos e Eduardo Pracfo -
Vemos Afonso Arinos e Edu- grande parque fechado para r

ardo pVado fundidos numa só uso de slbaritas desencantado.,
memória, como foram, em v.da, do progresso, que desejava. J

confundidos num só ideal que ele queria era defender a

num mesmo amor. E com eles sua terra e a sua gente contra

éTpSesia da terra que se le- a invasão do pcdant.smo cos- í

vantTe a tradição dos ante- mopolita que lá via rondando
asados «ue ressurge, é a alma traiçoeiramente os horizontes^

STwvo qüe se abfe a nós; O que cie queria, era que o

toda a nobreza do espírito bra- Brasil continuasse a ser brasi-

Seio íue reponía nesses dois leiro e a preservar as fibras
-aristocratas do sertão", como morais mais rijas do seu cara-

os chamou Pedro Calmon. ter. O que ele queria era uma
arte verdadeiramente nacional,

Se quisesse aqui renovai jmpreganada do amor, da belc-
paradoxo do analfabetismo co- w das virtudes, do coração e
mo indice de progresso, nin- da pa_sagem brasileiros. Tudo
guem, melhor do que Arinos, jss0 eje 0 q„ís apaixonadamen-
forneceria matéria para o fa- ,e àe perto ou dc longe, no
zer. O homem culto que ele íoi; Scrtã„ ou em Paris. Pois rara-
o familiar dos meios artísticos mente se viu tão belo tipo de
e literários do vellio mundo, homem,, expressão tão sadia
que por tão longos aro; lrc- ta0 pura, tão verdadeiramente
queniou; o peregrno fiel de arjstocrática de uma raça que
todos os monumentos de arte nele produzia, sem o concurso
humana, como sempre e inva- át qua]quer Eugenia oficial, nm
riavelmente se mostrou, — nâo dcsscs morielos por antecipação
podia entretanto s°r apenas d0 quc po^e vir a ser um dia
um romântico do povo rude 0 tip0 fjsjCo perfeito do "homo
do>r sertões. O que Arinos amou |,rasiliensis". E como conservou 0 interesse pela lhihap,em pa-
naquele povo, o que nele íoi e cll]tivou, em sua alma grande tria. E foi restaurar. <>m nós,
buscar para da- vida aos poupes e Simpies, essas mesmas virtu- o respeito pelos reginn s c-nlu*
contos que deixou, poucas mas des auténticas que fomos en- niados ou pelos homens <• pe.
imortais em nossas letras, por- contrar na fisionomia moral de cidos. Colocou de novo a M. tó-
que souberam traduzir, para ^ijgUei couto, nele nos defron- rja da nossa terra, em ,si
todo o sempre, um dos aspe tos ^amos com um desses belos dição católica autêntica,
indeléveis da alma nacional, exemplares de homem, que nos tou, bravamente, conlia

Tristao dc Atnto,

f77\ PçffiwVB ^H

Afonso Arinos e.
de 19118 (/ri/

não foi sua incultura mas a pu-
reza do sentimento brasileiro,
no "cerne da nacronalidade",
de que falou Euclitíes da
Cunha.

O homem do sertão e o pró-

reconciliam com a nr.tureza
humana, por mais que, por ve- defendia os nossos rio
zes, nos faça desanimar o es- lutava Eduardo Prado
petáculo de lealdade e mesqul- nossas tradições politica
nharia de que é tambem capaz Arinos nos fez amar _
essa misteriosa espécie animal, rude do sertão, abrni-i:o.
com que Deus, fazendo-nos seus ardo Prado o peito .m-

mestres dc obra, portu;:i
brasileiros, de nossa ci:

ira-
e lu-
todas

as suas deturpações. So Arinos
'inies,
pelas

Se
puvo
Ellu-
rudes

prio sertão, foram para Arinos semelhantes, mostrou-nos real-
nào apenas um tema literário, mente a sua Onipotência... brasileiros, tle nossa c;^a pri-
come já se disse, mar uma ad- Arinos foi para nossa ge- mitlva Se Arinos pugnou pclm
vertência para toda a nacioiia- rac_o nâo Q rómãntico de um Imhas mestras da alm:ração, nao o

C_/ ÍV1 /\ K - Afonso Arinos
lidade, e muito particularmente ^^ embonecado, mas o re- Ieira essencialmente

futuro. Façam-se estradas, le-
vantem-se escolas curem-se
moléstias, abram-se à civili-

perpétua, estrada sempre livre zacão as portas dos nossos de-
'*" e 

sempre grande, ele concreti- sertos interiores, — mas, por
O mar! Ele representava para 2a a idéja d0 logradouro comum amor de Deiis, preservem-se

es gregos, como para todos os de todas as raças, o ideal nun- nessa massa rude, inrulia. e
homens civilizados, um dos sen- ca at_ngido, mas nunca esque- por vezes doente dos nossos
timentos em que fostes buscar, ci(lo da solidariedade humana, chapadões o que neles repre-
Almirante, o motivo de vossa Afora a laixa da população senta a brasilidade de nossa

que orla o nosso litoral, nós so- inteligência e do nosso co-
mos, a mor parte de nós brasi- ração. O que Ari.ios que-
leiros, um povo intracontinen- ria, nem mesmo era o que
tal. Pois bem: é no mais lon- Ghandi propugna para os seus
glnquo habitador de nossos ser- Indianas. Tear mecânico ou
toes, na mais remota cafua de tear à mao; automóvel ou car

para os ^responsaveis pelo seu ve]ador da sua {ibra e da s„a revelava-nos Sduarilo P
t, ,„ _,. .,..,.- „. 

^^ naturai e m0rai. tantas 
J""'

vezes rude e barbara, — íoi
Eduardo Prado, para muitos de
nós, o revelador da nobreza do
passado brasileiro. Não tam
pouco em seu romantismo sen

crista,

admissão na Academia — o da
Pátria. Era-lhes a imagem dela
quando, a seus olhares nostál-
gicos de filhos ofegantes da ân
$ia de revè-la, afíorou na am
plidão azulada o que o seu poe'

timental, que
vigorara oficialmente, e sim na
sua dignidade. Começávamos
já a ser invadidos pelo pessi-
mismo histórico, que em Portu-
gal matou o ânimo de um ge-
ração e que. aqui no Brasil, qua-
se nos leva ao mesmo diletan-
tismo nacional. Salvou-nos Edu-

lo as
diretivas mais autenticas das
instituições brasileiras, nascidas
da mesma espiritualidade cristã
e da mesma tradição ibérica
civilizadora, da Monarquia que
politicamente erguera o Brasil

>r.le opor tanto tempo e du Igreja, que moralmi
formou.

Conjugavam-se assim seus
temperamentos, seus ideais,
seus métodos de ação intel*-
ctual e social. E preparavam a
conciéncia brasileira para a oe-
fesa, iminente e ncrosãria.
contra as tentativas subscriucn-

ta chamava "o sorriso infinito caip'ira ou de matuto, que mais ro de boi; alfabetismo ou anal-
•rim? a-inriíic" nom spnt.ítTifts hpm t_ a. .„ „ mi^te- fabetismo; forca de músnílos

mar, mais ou franzir.idade de tipo.

ardo Prado dos dois males iguais tes de envenenamento de sim

compreendemos a crepitosa ale-
gria daquele bando exul de
praieiros, habituados à vasti-
dão e ao frescor da planura ma-
Tinha, quando, depois de três-
malhados por mais de um ano,

abe do caráter nacional, que é

«ias ondas". Bem sentimos, bem ^e^en{e"eícontramoS V m'^ fabetismo; força de.músculos Sj»^^^* 
<%£$££ 

Z íontM'
riosa nostalgia do mar, mais ou franz...idade de tipo, — nao Ensinou-nos o
forte que a fascinação do mons- é em nada disso que reside "0!,s° Pas»aao.
tro. Quantas vezes, a mim, que o essencial para o futuro e para
nasci a 1.200 quilômetros da a elevação de um povo.
costa e numa terra onde ainda se tivermos no Brasil uma in-
hoje o ponto mais próximo de Vasão de escolas tecnicamente

lograram escapar ao âmbito estra(la de [erro fica a mais de perfeitas; uma aluvião de hos-
estreito do um continente hos- jqq quiiometros aquém; a mim pitais com as mais modernas
til, por onde erravam marran- mesmo, quantas vezes não se instalações cientificas; uma
«lo com os cerros e os penhas- depararam patrícios cujo anhe- aparelhagem industrial pode-
eos. Bem compreendemos, bem j0 supremo era poderem, como rorissima; uma legislação so-
¦entimos aqueles gritos de exul- ^ gregos, subir o Monte Sagra- eiai perfeita; cinemas, rádios.
tação quando se deparou à co- d0 para embeberem o olhar no aviões, livros e máquinas por
luna pugnaz dos quase prisio- jnfijnito azul do oceano! toda a parte, — mas se tiver-
neiros dos bárbaros o caminho vocabu- mos perdido esse não sei que,
da pátria no estreito das naves ,^'^gjL™ nue^mais se que não defino para não tombar
lobrigadas ao frol das águas e '"'?d* 

^ ^nnos maritfmof na magniloquència. esse segre-
das. gaivotas, aladas !»"*»«°1'""a"eTSl do tocante de sedução e de in-

(Do discurso de re<
Academia Brás Ieira)

no voo
umas e outras, evocando-lhes

"Navegar", no sentido de tran>
si tar freqüente:mente por um comparável lição moral que

•o vivo imagens longo tempo b'"L ' 
7"mo o - aT tropas ^ntas vezes encontramos no

.facaHr,. e ncenando-lhes com P°nto. exempl0e5te 
^^ mais humilde, no mais esque-afagadas e acenando-lhes com

esperanças há tanto acalenta- ™veg»m por
•das em vão. tolete", no sentido de pauzi'l cido. no mais Inculto filho da

miséria e da ignorância, — sc

Este não era de certo aquele Tv^T^X r^LT^™^™lT™Z?™Là< ^^t^TrSFZ in^mnSrpdelobprato..oe"Ossian", onde os Elfos, vestidos "à toa, correr ã coxia, à riba, de lentilhas do primarismo cultu-
de trevas, derramam a traição riba, amarrar" e mil outros — '"""' ^es 

mitoloeia da*__.. _„™ nnUr.U „,iin ler. c^« «culmine nántiKAC ^o ii.cn rSi e Q& 'eleS miMJlOgld Q.Í« a morte; nem aquele cujo ter- são vocábulos náuticos de uso urlosidade Contra essa trai-
lor fechou por milênios as nos- diário no sertão. Muitas vezes, . mora,'e lntelectual, poli-
¦as plagas ao convívio da Euro- a saudação Como vai? a res- * estética, possivel. é qu'
pa Ocidental; foi, sim, aquele posta e Vou remando , para ^^gia Afonso Arinos. E._ 1—•._  —- . r.  _.. .—. —anca— _ _. ° ...onde a arte, planta nativa, me- significar que se vai mansa- dedicou.se enta0 de corpo c
drou e desentranhou-se em fio- mente, mediocremente, sem alma à defesa dos que Inear-
res, como nos lagos dos nossos vantagens, mas tambem sem nam 'na 

sua humildade, no sen
Jardins medram e florescem os obstáculos. anonimato, na sua incultura,
nenüfares. Ora, essa atração instintiva na sua indigência, o próprio

O seu poder mágico nós o es- pelo canto da sereia, cujas len- coração da pátria, preservado
Íamos sentindo agora, sentiu-o das, "substractum" da poesia nesse misterioso e violento ser-
• homem sempre, porque o mar, popular milenária do luxo, exis- tão. Não foi apenas um saudo-
na sua amplitude e na sua mo- tem tão vivas entre os serta- sista; não foi um romântico do
bilidade, é a mais larga e po- nejos, vem justificar a seu mo- analfabetismo; não foi um es-
tente expressão da eterna e in- do a observação cientifica de teta que aspirasse a conservar
cessante aspiração humana pa- Lapparent. fechado o sertão para gozo do
ia a liberdade Sendo ele, com Este, tratando da morfologla seu diletantismo rie viajante.
ífeito a mais vasta porção da terrestre, assegura que o desen- Em suas viajens era o primei-
atnnerficie da terra, é tambem volvimento e a civilização de ro a levar para o seu sertão,
» oue nunca poude nem pode- cada país são o resultado da e para os seus sertanejos, tudo
ÍVYer dominada, nem possuída proporção entre extensão da li- o que de bom nos teem di.do c
" 

„il aBlomeração hu- nha da costa e a massa do mes- progresso cientifico e industriai

man? E «Sm condenado pela mo pai». do mundo moderno. Nao era a

laureai » um» neutralidatU (Discurso na Academia). pátria estagnada como um

taaaaW"*"'' 3Mj9 _B_r____r ' __ 'jÊTW È«flPW^^B-"9iWÊÊMÊÊÊk
aaaa.a.rm^^^lIaKT^H alV _^_^P i*ÇíBa_l ^V'-*'.áaj^l

Afonso Arinos. O escritor teir. tiu mão o votme ào seu
de Uiamarjftt"

Conln.iaii"
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ave da alegria voltará a es-
. Mllll falllt voaçar em teus olhos..

„ inho do tuxaua guma vez a sua voz temerosa Jagoarari suspirou
jasoarari. 

o^i» «^ 
com0 as tra2ida „,,,„ ve„to- gemetíoi? - "*<-- ™ *» v1'

do» »' ..hí* de sol nas Meu filho, meu minlio! Annan- »«,">•>»» - — -"¦•- —
««.ii-as manha» oe ~. ..malha 

oelo caDim rastei- nenufares nas águas do Iguta-

S£ *' C''S.<e^ dl Í.m' S eTlas á^TS^.rtSS* PÍ- *=''!""» ™ » 
^ 

"J? 
\ffií:- destreza, »» J~ __ „„J~„(„„ ,,„« ri„..„ „„„ __ tes mats claras. Su a vi! Mae

Correspondência de escritores
'Sepota/e^iwolündo'silêncio, 

QARTA DE AFONSO ARINOS
A SUA FILHA CARMEN— Mãe, eu a vil... Eu a vi,

mãe. boiando em flor como oa

¦ afrontar

i^de^ndòS-re 
as águas

sllen'
i di

sava.
vè-lo
rio.

as oo "'"¦¦,-„ do puma ro e pelas folhas dos arbustos pe- a. iuma ™...u . '-•¦«"*¦¦,

^e^%r&\|ta: 
as sementes das dores ,ue ma- 

£ gelara¦£ ; 
*> M 

J>
?à «va masmmtoo^ tan^ dores do pau darco e o brilho

S£ »» ^SrTiníS talando via o Uo entrar 
£ 

-1; 
J^*^"™^

,ãava na sua »^Ujj» P^n-^as rosado^pe». da eo

e ficar insone, noite a dentro, passarinhos que mais cantam
com as pernas pendentes da nao cantam como ela. Mae, ela
rede selvagem, os cotovelos ftn- « formosa como nenhum hu-
cados nos joelhos e os olhos mem das tabas doGrande Rio

fundos e tristes a olharem, a Jamais viu nem vera. Ela can-
meauicuo .. ounaentemente nara tava e a sua voz a propna ca-

roçando os ?£*%mara Trio para a noite choeira do Taruman cessou de

para o seio negro da escuridão, roncar e parou de certo por
As enternecidas palavras de ?uví-_la. Ela.olhou para m m

cn» mãe íaimarari resuondia ° niae. e estendeu-me os bra-

rpênaTeeom^oTharTo?hàr ços. DepoU. repartiram-se as

daqueles olhos tristes e fundos, águas e ela desceu para a sua

onde se sentiria a crispacão de easa que foi esquecida lá no

vertigem das profundezas. £»** Cge. «"o cTse
_ Filho, nao foi de muito cstendia como em baixo de 110,5

tempo: faz pouco ainda a ale-
grla esvoaçava ã flor de teus
olhos como as marrequinhas ã
tona da lagoa. Porque fugiu?
porque foi ela fazer tão lons-
de ti e de mim o seu ninho?

pem
Ni

que a proa, como a
um pássaro, apenas fri-

..arcas ariscas, p»r
,;"\o 

"fugiam da beira do
os Jacamlns niesurenos

,1 saudá-lo
no chão.
,.,-aiides festas com que

..V,ba°* doa manausreunidas*" " 1 ,,- Ho iroeano. celebravam

r;„'i iod^mancebosàfila
1; ¦ ei reiros. nenhum moço

fJÍ-iü.u Jagoarari na altivez do
S- nem na agudez da vista,

Min rn» firmeza do braço.

,,,-.,, 11 -ssada do rijo arco a
.„"> flecha certeira cortava a
5 

;„ ¦ -, do cailelú ou o pulo
a„ mararajã. e a uamiri da sua

Os

Q*

abatia no vòo o
arniceiro.

Ihos o queriam, ama-
,.s as mocas, admiravam-

J*V"i, "úerreiros e nos seus car.-
1,0 nome dc Jar.oarari soava
-0,ao o daquele que um dia, de
'.;'¦, 

be-n longe ainda, iria go-
,, , . in-emo bem nas Monta-

nhas A/ues. a sonhada mansão
dos ; mws.

j ao florescer da fron-
maurana. a sua igara

|vi. 1 imito do barranco do
..", ¦ \ xo da verde rama-
o.» ¦¦ murada sobre a correu-
rc"",. brisas folionas sacudiam
os' *¦ illioí e derramavam nos
ne-v.is cabelos do filho do tu-
üuia uma chuva de flores.

Nas tardes purpúreas, quan-
ta-* vt'¦";'*¦• .i sua canoa, rubores-
c'ij pelu poente e tauxiada dc
«oiiibra.-. esgãiias de arvores
rn uuis, nüo subia em de-
manda da ponta do Taruman,
onde se quedava, solitário e si-
lento. até ao meio da noite!

Que pescaria ê esta, filho.
que .-.e prolonga com as som-
bra.*. a hora em que só Anhan •

g.i se deleita em correr as ter-
ras e as ãguas? Não ouviste ai-

„ Mãe! — murmurava ele
apenas, fazendo um vago ?esto.

E o seu corpo, que tinha o
frescor e a seiva do talo da pai

a campina matizada de flores,
antes de subir e de arquear so-
bre as nossas cabeças a sua
concha estrelada. Mãe, eu que-
ro vê-la mais: eu quero ouvir
ainda o seu canto!

A tapuia horrorisada clamou:
— Foge, foge daquele luga*

maldito! Nunca mais a tua
igara demande a ponta do

meira, murchava, murchava Taruman. Foge meu filho! Tn
sempre: o cu..im roaz picava
lhe o coração.

Ele acompanha ainda o tu-
xaua nas expedições de caça
e o seu braço não treme ao ru-
gido do cangussú. Mas. ao cair
da tarde, evita as jovens guer-
r.iros que armam laços para
prenderem as aves silvestre.-

viste a "Yara"! O seu canto é
agonia! Foge, Jagoarari! E' a
¦Yara"! de dentro de seus olhos
verdes te espia a Morte!

E em soluços a velha tapuia
atirou-se por terra.

No dia seguinte, à hora, em
que os torcazes aos casais pas-
sam alto, tendendo os ares em

mm iP'

ts
wm 1 P

Ep
Afonso Arinos. num dos seus ullilios relraiüj

Laugham Hotel
24, rue Boccador, paris,
10 de maio de 1907.

as aves snvesire.s t* .->"»¦ "'v«, *--  -- - --

fo«e dos grupos que vagueiam demanda do pouso da noite, .

g^oo^oriSaUrandore- 
ig-de 

jj;» 
an desl^ce-

Sè^^Sv^"^^^-0
onde os companheiros o veem _ Lá vai Jagoarari pescar
de longe, com os olhjs fitos no tucunaré.
espelho das águas, solitário e Mas, súbito, de um grupo de
tristonho como o medidativo mulheres que levavam ànforas
maguari. de barro à beira do rio partiu

üm dia, cheia de apreensões um grito: f chegad0 o tempo dos moreno*, om *." vão vio
funestas, sua mãi- exclamou: Corre, gente! corre, vem ?™''pelas 

ruas, apesar das chuvas de granizos nesta pri-
_ Filho, os iuruparis perversos ver! nprepuauos p««» '»« . 1» m.nha tão espaçada cor-
envenenaram o ar. que respi- Acudiram os moços e pararam movera sem 

^naovo^ 
so re 

gg-J.»» %Mnfia^ue deixei
ras. Acauan vem agora cantar atônitos, olhando a barra do respondência "»«"» , 

br„ n3 d!ias mteridinhas 1
i nossa oorta Teu pae quer horizonte incendiado pelo oca- no Brosil. A estação aos morangos 1»"""""*. .' , 0 des(l.
íazefíonge daqui nova taba so. A canoa do filho do tuxaua. traz-me com o nascimento da verdura, adifusão da M«

¦ "¦  inundada de luz, tendia as parecimento do frio sempre escuro e lacnmeiante nestes um

águas com Jagoarari de pe. ffOS ,jías ora felizmente passados, de inverno em Paris, a estação
abertos os braços, como uma '¦  -"~<- -¦¦ "**¦ ™>™ <*» ninaria e aa viva-

Querida Carmen.

para a nossa gente. Só assim a

grande ave selvagem prestes a
desferir o vôo. A igara parecia
marchar em direitura ao sol,
afim de precipitar-se no seu
disco abrazado. E ao lado do
jovem guerreiro, enlaçando-o
como a beijá-lo, surgia, num
halo de luz argêntea que se
destacava no rubor do poente",
um corpo alvo, de formas nar-
moniosas, coroado de longas
madeixas de fios de ouro a es-
voaçarem.

— A 'Yara"! a "Yara"! —
conclamaram, em grito unisono,
os guerreiros e as moças dos
manaus correndo para o meio
da taba.'

E foi a derradeira vez que vi-
ram o filho do tuxaua vogar
nas águas escuras do rio.

qos atas ura /eMíwwnn, H«,o**»«,*-». «¦- « -
do5 morangos traz-me, dizia eu. um pouco da alegria e da viva-

cidade e da cor vermelha que eu deixei junto do coração e dos

olhos e das faces das minhas filhinhas. Recebi pelo meu amver-

sario cartas e cartões de ioda a familia. Mas eu nao faço anos

há dez anos; quem faz anos é só Mamãe Antoníeta que, segura co-

mo é vai guardando cuidadosamente cada ano que pasa: eu

não' Eu agora, cortando largo neste mundo estreito, jogo para

a frente 20 anos, e só celebro aniversário de 20 em 20 anos, es-

perando que as constantes descobertas e os estudos dos Metchl-

niito/ e outros, me dêem a mocidade perpetua da deusa Calypso

e do tio Marinhas.

(Das Lendas e Tradições Bra
sileiras).

O
ih

O «crilor em companhia de tropeiros, «o Iníwior de Minas.
«¦it sua ultima «ia»em au "iem' Mrtoe»

Depois de uma longa excursão de dois meses pela Suíça t

Itália terminada com a nossa estada em Lisboa para onde fomos

ao encontro do Conselheiro, eis-nos de novo em Paris, desde o

dia 20 de Abril. O Conselheiro já muito melhor seguiu daqui

para a Suíça onde ficará até ao fim deste. Mas falemos de vocês,

Carmen Ainda ontem um dia raramente lindo e animado, esti-

vemos pela tarde no "Bois" e fomos tomar cftá no "Pré Catelan"

que tem um novo pavilhão realmente deslumbrante. Pois quan-

do eu via fugindo do trote de finas éguas de raça pelas aléas de

cavalheiros, umas amazonas da sua idade, Carmen, ficava "da-

nado" de não poder mostrar aos pedregulhos das áleas, as ar-

vores, aos passarinhos e à gentalha toda que enche de historiai

nânheifO - *,onso *rin0S ° "Bois", «ae também o Brasil é terra de branco e que uma bra-
süeirita esgalgada e de cabelo crespo, era capaz "d'épaler" todo

esse povlléu, com éguas, cavalos, árvores, flores, cachorros, in-

gleses, americanos, alamedas tudo! Você se estivesse aqui me

faria passear a cavalo pelo "Bois" desafiar em elegâncias todos

esses "poseurs" fatigados e fazer um figurão, em bem áo nome

tantas vezes ridicularizado da nossa terra das palmeiras,
Mas, até agora não lhes disse nada, minhas feiticeiras.

Eslotu decidido a partir daqui no dia 14 de Junho, pelo "Amason"

querendo Deus. O Conselheiro quer que a Mamãe Antonieta fique

e porisso, que eu vá por muito pouco tempo: Ficará ou não? i

última hora, não sei o que diga.

As encomendas estão sendo ativadas para seguirem logo.

O que demorar seguirá comigo.

livros puue «.-. K-»*- Não possa dar mais trabalho a você para decifrar esta

num livro", diz Bagehot; mas. iongUiss;ma carta; porisso ponho ponto final enviando d querida

nrLS^mâo^d.1' natu?ezí HW.nha eu e mais a Mamãe Antonieta muitos abrais e beijo,

precisa de ser visto diretamen- doi mais jaudosoj. APONS0 arinos.
te. para ser conhecido. ™"

melhor com-
eiro - *'onso *rinos

Creio que foi Wordsworth,
um dos biógrafos de Sir Walter
Scott, quem contou que na vida
daquele escritor magno pode-
ria alguém negar fosse ele um
poeta, mas ninguém diria que
não era the fest fellow, o mais
jovial, o mais fino e chistoso
anedotista da Grã Bretanha.
Tomava como regra falar a
todos com quem casualmente
andasse, fosse qual fosse a con-
dicão social desse companhei-
roço acaso. Ora, para escre-
ver para o povo é preciso ser
do povo. 

"O que já esteve em
livros pode ser posto ainda
num livro", diz Bagehot; mas.
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PEDRO BARQUEIRO-*onso Arinos

„ ,„ „„ „n„*o e tra- doís vi que estavam brigando rlmentar minha arma, vsi ls
Eu lhe conto - dizia-me o ram cerco à casa onde ele es- sempre, para Ir aoi pasto e ira po^ h ^ losse hQ_ dentro e ^ ^ 

a ia

Flor. quase ao chegarmos- tava na noite do batuque Ah! ^r os andais de trato me 
avançava pana ou- pontaria, você traz agora mes.

Cruz de Pedra. "Na<juele tem- meu patraozlnho I o crioulo _ Vamos faa-i^umapese j ^ hos_ saradindo m0 uma jaó.
po eu era franzinozinho. ma- mostrou aí que canela de onça na , disse o ™™*'- ^ com 0 cocuruto arri- _ 0uf.r , .
neiro de corpo, ligeiro de bra- nãoé^oblo. Nao^er ** para os ™Js*o»^l*™ ^'os olhos em fogo. O co- nh0 ^a^tca 

™ 
cuT/1'"m 

onde as curumatans ração Ç»^™;*

légua", trochada de aço,
era meu osso da correia'

cos e de pernas. Meu patrão estivesse muito armado, nem
era avalentonado, temido e u- por isso: só tinha o tal lerro, um poço, formigas
nha sempre em casa uns vinte alumiando sempre; e com esse e os piaus sao com W»
capangas, rapaziada de ponta ferro deu pancadas Quando o rancho do.Pedio Barqueiro
de dedo. Eu tinha uma -meia cercaram a casinha e lhe de- fica perto. Ele mora s e eu

qu" ram voz de prisão, o negro fe- conheço bem o lugar. Feia as
E chou a cara e ficou feito um túcia, havemos de prende-lo.

concertando o corpo no lomül- jacaré de papo amarelo Deu Quando e» **''"- S'g"o
lho, soltou as rédeas à mula frente à porta da rua e encos- pior ! - tu agarras o negro,
rua.na, que era boa estradeira. tou-se a uma parede. Mana mas, segura rente
Inclinou-se para um lado, de- Nova estava perto e me disse "E fomos. Nessa 1

que ele cochichou uma oração, bastante vontade de fugir ao
apertando nos dedos um "ben- perigo, de ir passear, porque t -
tinho", que branquejava na nha como certo suceder-nos al-

e de sua peitaria guma. "Que é lá Flor I" _ dis-
se de mim para mim: "Um ho-

casa mem é para outro." E, depois,

"E fomos. Nessa hora me veio
bruçando-se sobre a coxa, e
apertou na unha do polegar o
logo do cigarro, puxando uma
baforada de fumo."Estávamos, um dia, divertin-
do-nos com os ponteados do
Adão, à viola. Eu estava recos-
tado sobre os pelegos do lom-
bilho, estendidos no chão. A

pele negra
lustrosa,'Chegaram a entrar
três homens da escolta, e to-
dos três ficaram estendidos.
Pedro tinha oração,

o Pascoal não me deixava nas
embiras. Quando descemos o

multo Gorgulho e fomos virando para
o lado do córrego, fiquei meio
sorumbátlco. Nesse tempo,

Pois va, menino.¦*E Pascoal descarregou aarma.
"Pedro tinha-se levantado efalava com Pascoal do vão cla

porta da entrada."Era hora.
"Pascoal me fez um sinalzL

nho, eu dei volta e entrei pC]a
porta do íundo para agarrar
o Barquelro pelas costas, acombinação era essa. Enquanto
Pascoal o foi entretendo, ou fU|
chegando soturno, quando ele
gritou — "segura I" _ eu pu-lei como uma onça sobre 0 ne.
gro desprevenido.

"Conheci o que era homem,
Era preciso que ninguém patraozlnho! saltando-lhe nas

desconfiasse do nosso conluio costas, dei-lhe um abraço ile

v:z
fazer". Nesse entretanto, o Pas-
coal, que me encarava sempre
do ponto onde estava sentado,
grltou-me: "Esqueceste a cabaça nal-
gum lugar ? Vamos embora,
que vai tardando já.""Fiquei descochado; cai em
mim e fui marchando disposto.
Dal em diante, fui brincando
com o Pascoal, que era muito
divertido e tinha sempre um
caso a contar. Chegando em
baixo, arregaçámos as calças e
descemqs o córrego, cada um
com seu anzol na vara, ao om-
bro.

rapaziada toda em roda. Pouco boa oração contra armas de fo

-^^"LST 
' ""¦"*" 

l^SZ^TrZjo^çTe^. Todava" Trrastíndo 
"a"asa 

para" prendermos o Pedro Bar- tamanduá no pescoço. Mas .
K«7* 

«JV 
^C^nreVfC «^&?« q''M°quase que tínhamos es- EE.^CSra «

S«5- ^JS£K?3Í_ melue^r^z^met! St^^ 
'"

o quando clareou a sala, José mo que na véspera olhou muito sa com as caçoadas do Pas-
Pequeno estava escornado no para mim, ao passar com coal.
chão como um boi sangrado. saia de chita sarapintada de "Para encurtar a historia,

•¦Dois rapazinhos quiseram vermelho, umas chinelas novas patrãozinho, achamos Pedro
cheear ainda assim, mas Pe- de cordovão amarelo. Ah! que Barqueiro no rancho, que só

FloV éTksTOTdãó-mTcóntã aro Barqueiro descadeirou um peitinho de jaó, patrãozinho! tinha três divisões: a sala, o
Flor e o Pascoal üao me coma u u 

^ ^ ^ ^ cmplnado, redondo, macio co- quarto dele e a cozinha.
troque escaparam, é verdade, mo o couro de lontra. Com o "Quando chegamos, Pedro
mas ficaram lá no chão gemen- devido respeito, patrãozinho, estava no terreiro detalhando
do por muito tempo. eu estava na peia, enrabichado, milho, que havia colhido em sua

"Dai nara cá, Pedro evitava e foi nesse mesmo dia que ela rocinha ali perto,
andar nela cidade, onde só apa- me deu esta cinta, de lã, teci- - Vocês por aqui, meninos ?

• da por suas mãos, que guardo olhem ! vao ali aquele poço,
até hoje.

Ai! roxa da minha paixão"

moço que o acompanhava, dis-
se: "Para o Pedro Barqueiro
bastam estes meninos !"' apon-
tando-me e ao Pascoal com o
Indicador; "não preciso bulir
nos meus "peitos largos". O

do crioulo aqui, amarrado a se
de nho.""Para que mentir, patrãozl-
nho ? o coração me pulou cá
dentro, e eu disse comigo —
estou na unha ! O Pascoal me
olhou com o rabo dos olhos.
Parece que o patrão nos queria' experimentar. Éramos os mais
novos dos camaradas, e nunca
unhemos servido senão no
campo, juntando a tropa espa-
lhada. pegando algum burro
sumido. Eu tinha ouvido falar
sempre no Pedro Barqueiro que
vm dia aparecera na cidade
sem se saber quem era, nem
donde vinha. Cheguei uma vez
a conhecê-lo e falámo-nos. Que
boa peça, patrãozinho ! Criou-
lo retinto. alto. troncudo, pouco
falante e desempenado. Cada
tronco de braço que nem um
pedaço de aroelra.

"Estou com ele diante dos
olhos, com aquela roupa azule-
já. tingida no Barro Preto;
atravessado a cinta um ferro
comprido, afiado, alumiando
sempre, maior que um facão e
menorzinho do que uma espa-
«da. Esse negro metia, medo de
K ver, mas era bonito. Olhava
a gente assim com ar de so-
berbo, de cima para baixo. Pa-
recia ter certeza de que, em
chegando a encosta-r a mão
num cabra, o cabra era defun-
to. Ninguém bulia com ele, mas
ele não mexia com os outros.
Vivia seu quieto, em seu can-
to. Um dia, pegaram a dizer
que ele era negro fugido, es-
cravo de um homem lá das
bandas do Carinhanha. Chegou
aos ouvidos do patrão esse boa-
to. Para que chegou, meu
Deus ! O patrão não gostava de
Ter negro, nem mulato de
proa. Queria que lhe tirassem
o chapéu e lhe tomassem ben-
ção.

rc-cia de longe em longe, e a
noite. Mas todo o mundo tinha
inedo dele e vivia adulando-o."Um dia, como já lhe contei,
apareceu lá cm casa um moço
pedindo auxilio a meu patrão
para agarrar o negro. Era mes-
mo escravo, o Barqueiro: mas
há muitos anos vivia fugido.
Já lhe disse que o patrão queria
tirar o topete ao valentão, e,
para isso escolheu pobre de
mim e Pascoal.

_ Que dizes, Flor, falou o
patrão rindo-se.

Uai, meu branco, vosseme-
cê mandando, o negro vem mes-
mo, e no sedenho.

Quero ver isso.
Vamos embora, Pascoal!"Quando íamos a sair, o pa-

trão ba.teu-me no ombro e, vol

pensava eu — "como hei de delas vocês podem fazer bichas pernas dansavam no
morrer assim, fazendo cruz na com os piaus,
boca. ?" O diabo da idéia me — "Louvado seja Cristo, meu
atarantou pelo caminho e che- tio !" havia dito o Pascoal, e

dar tremenda topada nisto o imitei.guei a
numa pedra, no meio da estra-
da. Curvei-me sobre a perna,
agarrei o pé com as mãos e es-
tive dansando sem querer, um
pedacinho de tempo. Depois,
levantei a cabeça. Pascoal sen-
tara num barranco e encarava
para mim, rindo. Levantei a
cabeça e olhei para cima, as-
suntando. No céu galopavam
umas nuvens escuras, a modo
de um bando de queixadas ro-
dando pelo campo. "Um vento
áspero passava, arrancando do

do quase o teto do ram!
tamos, lutamos até qu<
coal poude meter uni tu.
páu entre as canelas dc
de modo que ele camba
caiu de bruços. Nós d oi:

tando-sc para o moço, disse genipapeiro as frutas maduras,

*'Daí. ainda contavam multa
valentia do Barqueiro, nome
que lhe puseram por ter vindo
dos lados do rio São Francisco.
Essas histórias esquentavam
mais o patrão que eu estava
vendo de uma hora para outra
extirpado no meio da rua, por-
que era homem tíe chegar
quando lhe fizessem alguma.

"Tanto eu como o Pascoal ti-
nhamos medo de que o patrão ,, ,
S Pedro Barqueiro nas lheu anzóis de pesca e velo pa
£rio rta airlnd* ra casa encastoa-los. Eu, nem

«InWram de"ponto esse nosso bico ! Ajudei a acahar o ser-
receto e a ira do patrão, quan- viço, certo de que Pascoal tl-
do 

"ube 
de uma^ssagem do nha alguma na mente.

Pedro num oatuqSTem casa -Deixa a coisa com.go,
S» Maria Nova na rua da Aba- ajuntava ele.de Mana Nova, na rua «a ^^ ^^ ^ cedo; o ^

«scheeára uma precatória da estava umas três braças de
Pedra do! 

™BlcoS 
e o juiz fora, no tempo dos dias gran-

mandou prender a Pedro. De-

muito firme: "Pode prevenir
escolta para vir buscar o Bar-
queiro aqui, de tarde. Hão de
dar duzentos mil réis a estes
meninos.""Desci ao quarto dos arreios,
passei a mão na "meia légua'' e
no facão e apertei a correia ã
cinta."Pascoal Já estava na porta
da rua, assobiando. Tinha por
costume, nos momentos de
sempre tive fé nele. Era um
trova, que diz assim:

"Na mata de Josué
Ouviu o mutum "geme";
Ele geme assim:
Ai-rê-uê, hum! airê!"

Quando Pascoal me viu, sol-
tou uma risada.

Estás doido, rapa-z ! grl-
tou-me.

Por que ?
Queres mesmo enfrentar

com o Pedro Barqueiro ? Ele
faz de nós passoca. A coisa se
há de fazer Ce outro modo."Pa-icoal tinha tento e eu
sempre tive fé nele. Era um
cabritozlnho mitrado. Saia-lhe
cada idéia.-* Mandou - me
guardar a "meia dégua" e o fa-
cão. Depois, foi à venda, esco-

que se esborrachava,rn no chão
assim — pof! — espantando
as" juritis que andavam esgara-
vatando a terra e comendo
grãosinhos. Duas s?riemas
guinchavam, esquelavam. De-

"Se quiserem comer uma
carne assada ao espeto, tirem
um naco; está na fumaça, por mos em riba á?\c. Eu, Ir
cima do fogão uma boa man- te, gritava: "Conheceu
ta. Olhem a faca a-í na sala, se
vocês não teem algum eaxeren-
guengue."

Pascoal entrou, e viu recos-
tado a um canto da parede o
ferro alumiando. Pegou nele,
saiu pela porta da cozinha e
escondeu-o numa restinga, ao
fundo. Depois me assobiou, eu
acudí e fui procurar a "lazari-
na" de Pedro — boa arma, ds
um só cano, é verdade, mas
comedeíra.

Há alguma jaó por aqui, tio
Pedro ? perguntou Pascoal.

 Nem uma, nem duas, um
lote delas. sSe você quer expe- (Continua na pág. ?,D0)
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Nem dez de vocêy, rneni-
nos! Ah! se eu soubesse..,"
"Patrãozinho, eu sei dizer que

o negro me sacudiu par-, cima
como um touro bravo s.icociç.
uma garrocha. Mas eu via que,
se o largasse, estava morto, e
arrochei os braços.

"Chega, Pascoal !" »ritel.
"Eu quero ;i.ainobr.,r üe

fora. Animo ! Segura lv th que
nós amarramos o negro.''

"Que tirada de tempo! O ne-
para baixo da cachoeira. Tem gro, às vezes, abaixava v, ea-
lá uma lage grande e de cima beca, dando de popa, e minhas

t; can-
a.. Lu-

Pas-'etc de
Pedra,
:c:ju e

i .um-
ssnlatl-
uiuu-

Ele era
inda:

lo ? Negro é homem ?" 1
teimoso, porque dizia"Nm dez de vocês, meninos!!
Ah ! se eu soubesse. " P.i.scoal
trazia à bandoleira um em-
bornal para carregar peixe t
veio dentro dele escondida uma
corda de sedenho, comprida e
forte. "O Barqueiro estava no
chão; e foi preciso ameia ia-
zermos bonito para amarra-lo,"Agora, puxe na írenu. teu
negro ! — gritou-lhe o Pascoal."Havíamos juntado os braços
nas costas e apertamos com

des. Lá por casa madrugávamos Afonso Arinos no sertão mineiro em 1915
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S. Peiilo. 5 de novembro de 1901.
Meu caro Graça Aranha.

Há tempos, v. teve a lembrança
da apresentar minha candidatura a
Academia Brasileira de Letras. Nes-
se sentido recebi uma carta sua, as-
lirud. lambem pelo João Ribeiro.
Então declinei o honra, mas ogora
¦ pretendo pois apresentei minha
candidatura i vago do Eduardo Pra-
do.

So ainda não desmereci no seu
conceito, peco a teu voto.

Um abraço do amigo
Afonso Arinos

Rua de S. Beato. Si-K. S. Pulo.

««.. ;

Ww«l,„ -^SkX&s^ariAA^A^*-:/ <%¦*¦».

Meu caro -Graça Aranha.
S. Paulo. 3 de outubro de 1907.
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Recebi • teu telegrama. Estou
da "cicerone" em 5.
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NOTÍCIA SOBRE
AFONSO ARINOS

(Cuntinuação da páe. 295) semos, à Academia Brasileira
¦, ., ie Letras, pertencia também uío para a Academia BLafle'rf várias outras instituições culto-cie Lefras, na na9a ãe Eduardo ™™ ^ d Bra5j( como 0Prato. Teve como concorreu- ÍJStttuto Htetorico Brasiieiro,es Martins Junrar e tne: Oul- "^representou num congressomaraes Filho Eleito por 21 so- «f americanistas realizado em
in,\C.°"r"; 7 dad(V ""?"* BerHm e o rtsíiiuío HistóricoJoi recebido por Olaso Bilac. "• '"*!• „„,,.„em sessão de 18 de setembro de oe òao ™u'"
1903, e recebeu o almirante ja-ceguai, em 1907. _^

Fixando-se em Paris, Afonso Dr^ p^p AFONSO ARINOSArinos ali abriu um escritório RU UL MrUINJ1-' nnMWW
cnjnci-cini, e /oi prosaseimenf MoríO de AíeilCOl*e$*n níiuídade quc o impediu dê
dedicar-se com assiduidade r . nQ ina|terada constân- ele fosse, do que quer que ele
pauao à sua criação literária. rul, ' 

k.^ciioirn fnlasse e fosse qual fosse a
V.inna freqüentemente ao Bra- cia do sentimento brasileiro alasse e ross^ q
«!, sisitar os amijos e a /amí- de Afonso Annos que melhor língua, talavam Pe'a 5
lf. rever as amada, paisagens ^ patenteou a força do seu ca a alma e a voz¦brasileiras.
da. infância, os seus inesqueci- rnr„t„ Viaior habitual, em Atos e idéias nao tinham nele
tios sertões mineiros. Foi ao re- r°T '' 

,,-nJn. ne|0 oceano outro molde que as formas va-
gressar ae uma dessas visitas 'das e vindas pelo' °^ano 

ambiente da in-
f 

i 1916 - que teve de desem- quase ave de arribaçao de saaas peio a
•wrcar em Barcelona, para sub- pouso alternado, Arinos nunca fancia, no subconc.ente.
meter-se a uma intervenção ci- rioixou de ser a alma sertane--."rç/ica. Faleceu ali, no dia 19 Tn,?rn nlanta dos agrestes 

"Discurso recebendo Mi-
de fevereiro daquele ano. 1°. ° pura,Çl0»„J° nuer aue guel Couto na Academia).

Arinos pertencia, como já dis- de Paraeotu. Aonde quer gue guci v

KpvíSíS
^Ajs^rrAAAÍ:

r .

<•

encanto a descida do Mogy Guasiú,
oinda meto selvagem, com as espes-
sas florestas debruçadas sobre <is
águas e as grandes aves aquáticas
esvoacondo assustadas com a pre-
sença, para elas raríssima, de um
vapor fluvial. Pravine-me com ante-
cedência, de um dia pela menos.
da chegado do homem e estarei, cer-
to, alinhado na estação entre os que
vao dar-lhe as bo» vindas. Meus
respeitai à exma. sra. Um "sha-

ke-hands" do
Afonso Arinos

P. S. Dentro de S dias terei
pronto o discurso para » recepção do
iaceguoy.

Rio. IS de agosto de 1905. 1
Meu caro Aranha.

Acabo de reler o discurso do Bon-
deiro c de ler o teu. Este exige ain-
da duos leituras. Há no teu muito
lema, muitas teses, arrojadas e muito
coisa sutil. Não sei se é verdadeiro e
teu conceito da Arte — comunicar
sentimentos vagos, indefinidos, que
nos dêem, dos homens a emoção do
Infinito — sei. porem, e senti que
nas tuas frases há o praser da que-
da do ostro ò terra para subir-se
mais alto e penetrar no azul. Dos
centenas de linhas do teu discurso
eu emergi com a célebre poeira de
astros. Mos, disto toleremos mais
tarde. Por ora, peço-te que com-
bines com o Barão o dia cm que eu
posso vê-lo e oo Trentler em Petrá-
polis, afim do expor-lhes a minha
missão. Passarei oi duas noites e um
dio. Escrevo tombem oo Domicio, a
quem já falei sobre o mesmo as-
sunto.

Muitos respeitos ò senhora e festas
às crianças.

Do teu
Arinos

O SENTIMENTO BRASILEI-

&Ík Ji 'I * Jm Ifit 
~Wk 

^B í W^*1 sWt ¦¦¦¦ti «Z
(l w"Ülr'iÚ£ •» * «a Iul l*SM i nTiS**jorm^.»—IBSL" 1

Caso de dr. Virgílio Melo Franco, pae de Almso Arinos. ea
Paracatú. Ai Hie nascerom (oíos os lulws, saioo os

drs. Arminio e João

,-¦.,-. '- --¦ ' 
n.-a.
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DESAMPARADOS
AFONSO ARINOS

Correspondência de escritores

Carta de Afonso Arinos âs suas filhas
Foi no chapadão extenso que

thanfra as cumiaáas da grande
cordilheira das Vertentes; na-
quele ponto dos limites entre
Minas e Goiaz em que o dorso
da serra parece morder as nu-
tens baixas e aprumar-se para
abir leito ao remansado Para-
naiba.

Passava como peregrino por
aquelas paragens ermas, tâo
cJicias de soedade e de beleza,
cuja contemplação levanta o es-
pirito à indagação dos grandes
problemas cosmogônicos.

O vento cabrhlava pelas cam
pinas solitárias, carregando pa
nos de neblina, que se afunila
vam, extendiam-se em amplos
mantos de arminho roçagantes,
ou voejavam ao longe, na co-
nüs.iura do horizonte, quais"brancos albornozes numa esca-
pada de cavaleiros do deserto

Pelas fraldas dos morros, cin
gindo-os, bordando os vales, em
cujo fundo sc espreguiçavam
panes sonolentos, o buritizal er-
guia suas verdes frondes, tào
lavadas pelas chuvas e tão bri-
lhantes que se afiguravam ma-
jcs'oso aorja) de pedras finas.

Ai, nesse quadro grandioso,
em auc tudo era majestade e
pujança na natureza, deparou-
ge-nos caminheirc singular, mo-
fino e raquítico., mal coberto por
um esburacado chapéu âe pa-
lha e uns farrapos de algodão
encarãido, que estavam a calhar
naquela pele cheia de lividez

Era uma pobre criatura in-
completa, in sexual, nem men:
no, nem homem, cujo rosto chu-
pado tinha uma expressão dc
contrastadora alegria, nos fn
bios descarnados que nem po-
diam se unir. tios olhos peque-
nos e admirativos que nos es-
guardavam como a cousas exò-
ticas.

Vm caldeira! bandeira.
— gritou o mísero e, espv-an-
io-lhe a estatura exígua, levan-
iou a cabeça, abrindo os braços
em menção de quem quer abra-
tar. De $eu magro vescoço des-
eeram sobre n pele do peiro
edusto e arrepanhaâo rosários
e bentinhos.

"Tá lá o bandeira!" —
acabou assim de exprimir o que
queria dar a conhecer ao vm
jor. que eu era, pela mesma
menção dc abraço, e apontou,
depois, para a fralda do morro
onde balouçavam as Jrondes do
buritizal. 'tinha visto um gra?i-
de tamanduá. Depois, deu uma
carualhaàa e continuou pela es-
trada afora, tartamudeando pa-
lavras, çortando-as com risadas
extravagantes, que mais pare-
ciam vozes animais.

Acompanhei vagarosamente
aquele ente mirrado, tão con-
tente na sua inc.iência, tão for-
te na sua nenhuma força, que
mais se anulava diante da na-
tnreza pujante c infinita que o
Circundava.

Perdizes pioram tristemente
pelo campo, chorando o tempo
em oue viveram nas matas, on-
te abundam os frutos e cantam
as fontes erirtalinas. Conta a
lenda que dai as expeliram os
jaós numa guerra cruel, cuja
memória umas e outras conser-
ram nn seu pio lamentoso ou no
triolvidado desafio.

Mudo. no meio do escampa-
to, e compadecendo aquela mi-
geria humana, eu senuià mm " ¦
olhos os movimentos daquele
ente sem ventura, inquirindo
por que motivo as feras o ha-
viam poupado em suas monte-
rias on os coriscos no meio das
tempestades.

Foi então que o idiota, dando
pulos de contente, mostrou no
meio de uma moula um casal
de pequenas perdizes quase im-
plumes, pipilando, batendo uma
na outra os cotos das asinhas

O ninho estava desamparado
i beira da estrada e tambem
0 tinham poupado as enxurra-
ias, em torrentes, nesse tempo
te cirandes chuvas, e as rapo-
tas em sua ronda ta noite.

Tambem os mesquinhos e de-
tamparatos encontram efl-tefo
to aconchego no seio largo ta
natureza injinita.

Paris, 2 de Novembro de 1906.
24, rue Boccador

Hotel Laugham
Queridas filhinhas,

Devia escrever uma carta a cada uma das duas meninas
cue ocupam um lugar tão grande no meu coração; mas vou
reuni-las num só abraço, untes de mais nada, porque se tivesse
ac decidir qual seriu a primeira, ficaria na mesma perplexidade
de Buridan cujo caso já pôs malucos muitos estudantes de fito-
sofia nos velhos, tempos. Será preciso coular o caso de Buriaan?
Vocês apesar de minhas filhinhas muito queridas suo tambem
hlhas de Eva e querem saber tudo. pois Ui vai- Buridan imaginou
'um 

burro a morrer de fome e de sede, mas com a mesma quan-
lidade matematicamente exala de fome que de sede. Supondo
agora que se pusesse ao lado, de cada lado daquele inditoso burro.
vm balde dágua e outro de farelo, por onde devia ele começar,
por mater a fome ou por matar a sede, Quando a necessidade
era exatamente, matematicamente o mesma? Buridan conclu.u

que o burrinho teria de morrer dc fome e de sede porque nao

poderia decidir-se. Não se zanguem minhas quen&inhas pen-
sando que eu tive a descortesia de campará-las uma a um balde
dágua, outra a um balde de farelo. Para tranquihzu-las bas ta

dizer-lhe que, no caso, o burro serio eu. Sem fazer compaia-
enes pouco gentis, eu misturei a água com o farelo e escapei -ua

morle Estamos aqui ás portas do inverno, cora os dias escuros,
.huvosos e tristes que nos fazem chorar pelo calorzmho c «s

mosquitos do Rio. No último domingo ainda o "Bois eslava
vestido de outono; cs á.'vores às bordas das alamedas, com as

folhas amdrelecidas formavam uma aboboda de ouro de lindo

deito ao por do soJ. Agora já se despojaram de folhas e esten-
dem para o ar os magros ramos, negros e nus lembrando um

sõudade intensa du minha teve e eu nâo posso lembrar-me dela
nem evocar sua paisagem sem associar a essa lembrança cada

Afonso Aruios. a bonlu. na ultima liugem que fe- para u ÍSrm I.
Tem a um lado tt esposa e no outro o sobrinho, lu^rigo

Melo Franco de Andrade

PEDRO BARQUEIRO'
(Continuação da página 298)

Diitadc
Paris. MamA.e Antonieta tolhido.

Barqueiro em carne e osso. Ti-
uma das pessoas queridas qut-ai deixei ,„,„,,¦»« vontade Ficou completamente nha, não sei como, dresira]¦ - J- e coisa singular^ — Londres vontade, ntou comp do as cordas e escapas!,, da es-Já fui duas vezes a Londres -

E cn sem ter ao pe ae '^«^ 
(j(, M£nãe, Mé agora a par,c uma h0ra em que ele me deu ort-çao ate contra ..

patrão

tinha

b-otar o riso no rost<

corda
"O Barqueiro, dspois que saiu

i.elhor da nossa estada na Europa foi o passeio por Portugal um tombo, arrancando de re

n nasseio que demos, dc Caldas da Rainha a Leiria, passando pente a correr. Por ssguio, a

por Icòlacãe Batalha, foi uma delícia. As cenas do caminho corda estava-me enrolada na

Iram realmente inesquecíveis, pois os campos tinham a animação mâ0 e eu nao a larguei. Nesse

da viiõA! Começamos a entrar na vida portuguesa desde lnftante, Pascoal tinha corri-

Cintra onde o Antunes nos ofereceu um grande almoço no meio d0 atraz dele c hc d^car^ga-

da sua 
"ma. 

Já se sabe que b-.bemos colla-es e Moscatel a d0 na mlca „m tremendo mur-

fartar fremos honra a uma galinha com arroz que valia uma r0 quc 0 ,ez bambear um pou-
enciclico 

"papal- 
limpamos uma caldeirada dc uns bifes de po- c0 c m0 deu tempo de endure-

nela enfim ti-emos ps-oesas de meter inveja a alentada d Brites cer 0 corpo e segura* firme a

padeira dc Aljubarrota. que com uma pá matou sete castelhanos
F isso tudo acompanhado de guitarras, cercados todos no dc ^ ^
eachopas. escaldados por um sol que nao verdeua em eompa
iar-íf com o de Botafogo em Dezembro. Mas. quendinhai, hj oo v

sempre uZ ¦¦mas-!.. .Vocês não estavam conosco, e a caldc- ¦*-.«». a cassa

rada de galinha com arroz, os bifes, mexendo-se ansiosos nos
-.natos: o's cachos de uvas torcendo-se nas videiras; as cordas
da guitarra estiravdo-se. o próprio sol enfarnscando-se cm

certa hora em plena testa tudo isso perguntava-me a imm ca
Mamãe Aliioviet": oue fazem aau-l" -dirnmhas- n-,e nac, este-

jam aqui perto do papai e da mamãe ? E nos perdíamos logo a

tiraca vara a folia.
De l.e ria temos a Coimbra, daí ao Porto e desta a S. Gon-

calo do ^imiraníc. Ai é como diluamos no Brasil, sertão. De tres
u quatro laiiias (io erraria de ferro, num terreno alpestre onde
passa angustiado o rio Tàmcsa, esta cidadezinha é muito cara-
cteristicamente portuguesa. Tem um convento — o edifício apis- réis.
f-fíç 'M -í'í'-:j ''¦ u ,' ti." /// ' nm" ponte rama,ia soberba. Ao
passar por ai o meu cocheiro disse-me com a maior naturalidade
f cG7ivziçào-. - Ilo é mie é obra importante! toda de pedra,
jeita petr S. Goncalo! Nâo acaba mais!

A Mamãe Antonieta. que não gosta como eu das surpresas
das cstalagens provincianas, perdeu ai um almocinho de truz. ,i
antiga portuguesa, servido por duas esbeltas chachapas de bandos
c cabelos negros, que lembravam bem. mal comparando, a "Oio-

conda" de Leonardo de Vinci. Toda a "quilatada" e mais vs
niidados das cachojias e frutas a deitar tora nno me custaram
senão uns maaros doze vinténs! Mas a Mamãe Antonieta que
•ido quis almoçai ticou como quem tivesse trincado só pimewa ouro para aquela roxa de meus
malagueta! Filhinhas! quando roces castrem, solíem um pouco pecados c um chalé azul. Ela
as rédeas ao maridinho senão ele morre de anemia! era esquiva. Fez muito momo

"S:m me dar tcmjx
o Barqueiro me ag.i
gola e me sugigou.
me no ar tiés vcz.fi, cio tj a o
le*o, e gritou-me:

"Pede perdão, cabi.i . ira.
vergonhado, do qu.1 li. si. 0:1-
tem que te vou mr.n,
o inferno ! Pede per: a

"A gente precisa úv
bocado de sangue si
patrãozlnho, e um hom
homem ! Eu não lhe 1
nem pedra. Vi que nitn
ânimo c dis^e c,;m ru nu o ne-

s lia. a,
jii pela
VillllOU-

ssr p 11

s \c as,
111 *s um
1 C ili.

Chegamos à casa dc tarde e
o negro ia no sedenho.

_ "Eu não disse" gritava gr0 não me havia dc por o pe
patrão muito contente, "que so no pescoço,
bastavam esses dsis nysn nos "Exigiu-me ele, ainda mui-
para o Barqueiro? Eslá ai tas vezeJ^ que Ule pi„ u,, Fer.
negro." oão, mas eu nâo respundi. En-

"E o povo corria para v?r, e tão, ele foi me levando
írente da ca'a do p; trão etita- <;os ate uma pont(jv?
va estivada de gente. atravessa uma peiamL

"Recebemos os duzentos mil «Ironha. A boca do bi
tava. esctira como brei
cia uma boca d^ mhiu

"Tinha-fne esquecido de con- ^o me engulir, Susj.c
tar-lhc que eu Ilzera uma pro- arriba do guarda-mii i
messa à Senhora da Abadia, de te e balançou meu corpo v.o as.
levar-lhe ao altar uma vela, se Nessa hora, subiu-mo um 10
voltsssse são e salvo. Cumpri pCios pés e um como Imiiii;»".
promessa no dia segirnte e ar- r0 me passeou pela resuein
ran.iei uma fístinha para das costós até à nuca; mai ml-
note. Queria um pé para estar r,ha boca Icou fechas::!. Entso,
com a EmiÜa.

Comprei um tranceliin de

io- Lr>
iha que¦ir 1 me*
:-. io *

(.¦ pai e-
f|lK'IVl>
id 11-111*

o Barqueiro, levantrmtlo-mc oe
novo, me pousou no chão, onde
eu bati firme.

"O dia estava querendo ela-
rear. O nsgro olh.su pnra num

Nesse mesmo dia fomos pousar numa quinta de S. Tiago „.;ssa noito, e não me quis dar mu|to tempo, depôs
no alio do monte, a uns auatro quilôn.ctros de Amarante. Ai nos nKT1 uma boquinha,.com o de-
rsperatia o "podo da Ivra" e tivemos uma noitada de dansas. de vit]0 reSpeito ao pcitràozinho.
canrares c "papanças". a deixar saudades. Estava lá o primeiro Mendes,
(/uifarráfa da universidade de Coimbra e muitas /amiiias das ^^A^Aesia quando os ga-
^inias vizinhas. Dansaram, cantando muitas dansas nacionait Zl^vtmãm^n"T
que eu desconhecia, cada qual mais engraçada c catita. Os fados l»s estavam am uoamo.

cue eu ouvi pelo grupo dos rapazes de Coimbra, são deveras dc "A estrela d'alva no ceu es-  
deixar água na boca. Saimos de lá com saudades daquele bom curo. pareça uma garça lavan- ( _ n-Q sei sc cra a dia q«
-i„!,n o dnnn da quinta c um ravaz de Valença. chamado Erídano do-se na laísoa. O orvalho das vinl)a raiando — nm- '" "
jfsíeues, que veio mocinho estudar no porto, e no liceu do Ama- vassouras nw molhou as per- ]uz estlird a nii ealscça ai
r„f,ie ai nostou da sua atual mulher, casou com ela, e ligou-sc nas e eu estremeci um bocadl-
de toda à terra. nho. Entrei num beco que ia

Voltamos ao Porío de lá fomos tomar o "Sud-Express" ua sair na rua de Traz, onde eu
Pampulhosa c eis-nns cm Paris. PrCeiidemos agora passar uns então morava»

— Vai-te embora, cabritai]».
tu és o único honiiwi que ]e-
nho encontrado ne.-.tsi vida.

"Eu olhei para ele, pasmado,
"Aquele p;daço de crio»-»

cresceu-me diiuite dus nli-Oj

dez dias na Bretanha, no castelo d* nossa prima a Condes .a 
, avaxado e peguei a ««ebeji, mai 

çomprf» rj.n„r r voltando anui contamos poder estar livres dos negj- *a__ml'"_,,., „„;,,r.i  Arcanjo Sao Miguel ¦¦

Pedro.
"Dsscmpcnado, robusln. gran-

de, dc braço cstendioo. mç_P-n
recebeu, maJ sido

dc Leggc c voltando aqui contamos poder estar livres dos nego- .^, jlla do co.
fo->y,*n ri» pn/í*"-rtíios cJcanrnr n-nda a estação de Petro-

polis no principio do novoano. Jà escrevi 
^g*1™^^ com esse pouco caso ? E de

ração ! porque me amoíinas
com esse pouco caso ? E de-
sandei a cantar, bem chorada.

:;i:;. n °

o"Maligno. Ate claro (1 ' «J

lirõo de relatório à Íamilia. Agora alais
saudade* mvHa* do A'ceu. Abigail e d. Camilita a quem Antoniela .,_.,„,.
abraça tambem muilo saudosa. Um irem Be cargas cheio dc E5la laiiuga.

souiiaiies para a casa «ia Viscondcssa sem esquecer ninguém, um ,„_,..„ „„ „w"waaon- para cada um outro corro de lofçãa de de: m'l nuitn, ™ }Acp*i°A0A?"'
para a Casa do Marinhos. Beijos aos sapotiseiros. aos sabws. cs "- ca™ça J".? Da,JI°-

parasitas. Digam ao Adão e a sr. Antônio que eu nao morri amda J£™ »»» "™«

nessa hora ! Tirei o c
lui andando dc costas.
sempr; para cie.

i'01111.0

Veio-me uma coisa i|» 
g_

ganta e penso que
tando o ar endí »

e'à Regina éNhanhan que Antonieta e eu sentimos a cada mo- Gavião de penaeho 1
->or talar em trem de ierro cu di.varei pe'o
há mais freio: se não puser ji o meu nnme . .. „„„„.v,„ ,

embaixo com os últimos beijos òs íilhinhoa o trem cai no pre- Ai ! gavião, de penactioipapei afora que não hi mais freio: *e nãn puser ji o meu nmni
pm baixo eom í>« «!#**••«* *i*íí«b A* lilhinhnx n frem mi nn tire.'
vipicio. Do papai

Todo o mundo tem seu beíli,
Eó pobre de mim não tem 11

Insensvelmentc enlci- ¦ as me .>..
foi clior.su»

tso

a mão. As lágrimas me '»»»'

ram dos olhos, e
que cu disse:

_ Louvado seja Cristo.
Pedro lf tf-"Quando cai em mim "f

ivnmci "De repente, pulou um vulto -.-- „„i(in"
on^ -.M v, ManAl,que ainda nio no» apareceu aqui, d'ante de mim Quem havia de nha desaparec d^ 

^^
l como esperávamos?. ser. patraozinho? Era Pedro
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a

„• cartas que de minha A abstenção é a morte, prin-
As fl« mudam iioje po- clpalmente a abstenção íisíe-

(jii.k.iw rt¦ «' 
iblialireveiam as mâtica; é a negação da politi-

ra ".' trrdominantes preocupa- ca Francamente: se os monar-

riP''i
«im
lu-i
e o

jlcirc.
„!lilK

nu
eni'"'
pinte

i» .^dominantes preocupa- eo. Francamente: se os monar-
duas !JM." arinos: a Itíera- t/uisías não podem oo menos
ções ac ai 

ji(jca compaíibili- disputar cadeiras de deputados
""" ° " 

™a inteligência supe- c vereadores, é muito melhoi
jiiiiri. on s»u 

^(as bjb íos me_ deixarmos de oeleidades monár-"'"nroãutos humanos que «nicas e tratarmos de outra cot-
i n íelictdade de estimar sa. Sim, porque a continuarmos
,,,,;„„,,, ae freqüentar. a viver nessa magestosa reservao'o - jjasmaceira, não seremos ou-

„, ótimo, »em.'»e»™,r*r «™ ™is« »>«f» do 9«« «fl™""-
Hjfãnciai decisttias « ™- „r„p0 obsoleto de "scbasíionis-

íidade, e a"ormf'^' ?*•¦ do -Burro do Senhor Ai-
,„ se Ine fia um gesto de '— f"

¦ „;uor. calmo e rtsonno, cu,ue 
;

necar oo perigo a ara- Dentro de poucos dtas irei o
i" iie oue em regra, ele st Berlim e a Hamburgo, regres-'L, * sando ao lim de quinze dias. -

. ¦,. iligeiramente Vm abraço do amigo muito gra-„,a feita, traVoe™™nt° to - Afonso Arinos".
víío comigo em meta cons-
o monárquica de forma 
,7,11(1 de essência, do seu

!T .Vento '-lonoo como o si- "Parts, 26 de Novembro de tmpério? Escreva com a mesma
r" dum'deputado estadual", 1909. — Meu caro amigo. — ti aespreocupação com que escre-',', 

,iiiito um só intuito trans- com grande prazer o seu exce- cia os seus artigos do "Comer-
ii'o ' , ..__,— ,„„ w, i»..í/. rtiwnrsn d* nM.noAa na ci0-< deixando escoar suave-

mente o cabedal acumulado na
sua memória,

Na minha longa ausência,
onstuuiam a prop,,* cn, ^v....»,™ » -.— ..—-- »- • • • -

,.. -.-a Nos outros ele quase ralmente se escreve na Brasil,
'Indo 

desculpava. Exagerava o onde se nota^ excesso Je pala-

j^*&m£ .V^^-Ss —fSKSS
SSSSÍSSê m^MM É=3H
5K3ES =:=»- — ¦ sss-ja—:
ilha, que é a maior do mundo, Maceradas de longas vigílias O padre Morais, nas sim
formada pelo Orenoco, o rio Ne- t de flagelações, as filhas de "Memórias do Maranhão , se-
tjro e o Amazonas ligados pelo jaci caiam em êxtase antes de guindo o dizer dos índios, laia
canal do Cassiquiare. ohterpm a nurificacão suprema também do lago de onde se re-

pare — o salvar-me dt lente discurso de recepção no
¦„,„, ,uer violência da policia. ¦¦Instituto Histórico". Na véspe-
' > Ta lonso Arinos a bondade ra, tinha falado muito no seu

/¦alento equilibrando-se, co- nome, que nunca me esquece.
„i, aue constituíam a própria Em contrário a tudo quanto ge-

alheio com uma pérsia-
xedente, algumas ve-

i natural que fique deslembra
do; por isto, escapam-me de-
certo algumas das obras publi-
cadas nos últimos tempos. Enuras e carência de idéias, o seu

icedente, algumas ve- discurso é cerrado demais: a ™^a"°cr^a'que 
a minha re-

,-aiixs di entusiasmo; abundância de idéias e de fatos reta» o. cr i q e

, ,,„eníe, sinceramente, pedia desenvolvimento do tex- 
^^umentar o meu interesse¦¦«va o próprio. Um traço to e esse_ texto merecia grande !™" 

d nosso paÍ5,
i desse privilegiado con- íiritloação. Assim como esía so Pems cou"s aJn

de qualidades boas: Afon- pode ser bem comp-eendido por Há poucos dias caiu-me nas

noseTavasempre pronto uma sociedade como a do "Ins- mãos uma brochura °*'™ela
7 Jã. e lambem sempre tituto", versada em nossa Ws- real «^cimento no autor

%,!!, a desculpar os que o nio tória. ^,aV-TeRauTsoarZ. pübU
«¦"'"'"'• Vé-se bem que o autor quis C™J? 

àe%ampi>ias. \ parte
;,., ascendeu às eminências ser conciso falando a uma as- oacoo '„ Q autor

,n, in , que, em qualquer país de sembleia de eruditos; mas a c«™ 
J e , |.se neto ,ue

0r„, o lhe per encenam de di- vantagem dc tal obra nao esla f*aeTe 
« 

há lógica, há clare-
r 

' 
ceariam ,le fato. Nin- em ser lida e ^reciadaporum ta 

Yá°lncer{Ze no saber.
cuem todavia, mais brasileiro: grupo seleto, e sim em ser dada
.¦••¦' hMória literatura, bio- como iição rte historia pátria a

jm/.vs, documentos, governa- todos quantos sabem ler na

(iit), íiitlo, indo quanto ao Bra- Brasil.
si' s referisse mobiliava, com As idéias que tá eslão e os

e abundância, a capaci- yaíos indicados, alguns por sim-
..¦ííí™ -> íí sagacissima pies alusões, revelando a pro-

funda ciência do autor, forma-
riam, desenvolvidos com a leve

jaci caiam em exuw-e »"wo *•*. gumuv « «»«¦«•. --- ----—. --
nal do (jassiquiare. obterem a purificação suprema também do lago de onde se re-
B»„,airins ali em torno do laço das águas cristalinas do Espe- tiravam as pedras verdes exis-

sa^?HS}S r^ad™^ra^^ 2M215LWIMS:
ÍSÜtÜ ti^se^ns. Br£Sf« K^CJMTSESubiam então aos céus, no na superfície polida do seu li- J™ -omo barro.
meio oa imensidade do sertão quid0 Espelho, então as ama- ducteis como o
amazônico, os cantos que ne- zonas mergulhavam nas águas e isto deveria ter-se dado ante»
nhum ouvido de homem poude recebiam das mãos da mae das ou logo após a sua retiraaa oa
ouvir nem ouvirá jamais. pedras verdes, como penhor da água porque depois se faj*'am

sua" consagração o presente tão duras como o diamante, re-
sistindo ao ferro e ao aço ae

» tempera mais forte. Finalmente,
Antes de expostas ao ar e a g padrc gorais referindo-se a

luz do sol, dos quais somente origem misteriosa dessas gemas,
recebiam a sua dureza e consis- afirma tcr possuído algumas e
tência, eram as mueraqmtana sabcr ao celebre museu do
como barro e assim tomavam p Benedito XIV, em Bolo-
do capricho das amazonas, que nha fora enviada uma delas re-
as afeiçoavam a sua guisa, as _res'entando a cabeça e o pesco-
mais bizarras formas: qual s j\ de um cavai„.
de uma flor qual a da cabeça ^ e a ^^ andam
dc uma fera ^im tão de companhia, que o»

Eis ai a historia, fabulosa ou ^™ prudentes e refletidos jA
não, das amazonas brasileiras ^P^ a fabulas tais a ne-
e das pedras verdes. Se aquelas S&^omiu da verdade po-
desapareceram por completo, * 

contra' as fantasias da
estas ainda existem em mãos *•"¦"» *•

particulares e em museus. Ale- ™-*8'naçao.
xandre de Humboidt deu-lhes o
nome de "amazonstein" e con-
sidera-se cientificamente um
feldspato comum; Bufíon cias
sifica-as coma "jade" e o nos

IU ICC I UU, Itu- «¦!»—I

:o <• )ió sinceridade no saber.
As nossas letras exigem um

grande movimento de reação
contra o gongorismo, o mau
gosto em mostrar erudição ba-
rata que não encobre a pobreza
do pensamento, precisamos de
um movimento contra o pedan-
tismo aue nos uai enroeaihandc

Porque a forma da lenda oa
do mito reveste muita vez a fa-
laciosa aparência das miragens
e tem a ellêmera beleza dos
castelos de nuvens dos nossos

CSUtJI'
Sadc critica
etra.üo fie Afonso Arinos. Nele
pu:.-.,!™ o coração da pátrio riam, desenvolvidos com a leve- i»~ 

^indõ"éom'a singeleza e
y„;,,,„c »»««"*•*«»; sae praça do seu est. o, preciosa • **£%* „ harmmia „a,

peduia para viagem longa, eu
Un' lembrei aquela dolorosa sen
tença de Antonio Vieira "se ser

limitada ao primeiro

e imortal monografia.
. .- . ,, ...... porque não tenta o meu caro

cie Antonio Vieira " e ser- £ « » 
dos 4ndr(1((fls _

„i.,í:S o pátria aue vo,Joi m- » herójc0 da Wsíár!(1
sniío, eia /es o «ue costuma, «'"^ *¦ 

„.mj/„rf„ „„ Drjmetro
cás r, oue denteis", rápido, oito, paina
proferiu:

E* isso/ E' isso mesmo/
Foi a liííima ves que o vi. Mas

em verdade, ainda estou a vê-lo.

Paris, 26 de Janeiro de 1906.
— Meu caro amigo. Desejo-lhe
t a Exma. Familia toda a prós-
peridade no correr do novo ano.

Como lhe disse no dia da mi
nha partida, procurei, ao che
gar aqui, os representantes da
nossa dinastia e mais de uma
vez tiremos ocasião de falar do
Brasil. Certifiquei-me, com
grande prazer, que os nossos
príncipes são perfeitamente di-
çv.üs do papel que os brasilei-
ror. poderiam dar-lhes a desem-
penhar no nosso pais,

Ftuiiei muito admirado do
quanto o conde d'Eu conhece u
nossa história e o nossa peoifra-
fia. Interessa-se por tudo quan-
t. se passa no Brasil, auxiliado
aliás, por uma memória real
mente prodigiosa.

Es (ou cerío de que os prínci-
Ves aprovam com fervor o pro-
grama de disputar eleições. Aqui
no dia da eleição do Fallieres
que eu assisti, um deputado mu-
narquista (hà nas duas câmaras
vna dc 80) telegrafou ao du
que de Orleans do próprio palaelo dc Versailles, onde 'estava
reunida a Assembléia Waciona.
Vara a eleição do presidente da
República. E que telegrama!
Era vm grito de combate. En-
trUanto, a França está gover-nada pelos socialistas.

Porque razão os monarquia-tus dai não deixam de. parte o
JiIiKonismo e entram em açío
P"cí/ica como a campanfta elei-
'oral, ou violenta, quando foi«portunot

a sinceridade, a harmonia da
proporções, sem a qual nao ha
obra de arte.

_ vm abraço de vero amigo
_ Afonso Arinos".

SS^r4e^ ~^s imminaM^

r:;:Sí ^ásss p8Ha^erdafi.1daado.dasp™
laminar vlTáe", usadas eomo Não seria o Iaeiuarua MB-«^^:rSÍÍS£
tra malefícios Na memória acl- ro puro e a cujas ooraas «»"*
ma 

"eferdà 'cont 
TLa Conda- a fantástica cidade de "Manoa

mine aue as pedras verdes ou dei Dorado", buscada em vao
áàs amazonas" cuja origem se por tantos homens«g"»*»
isnora eram muito procuradas quem custou a vida? 0(»*«"
óor causa das virtudes que lhes Walter Raleigh. navegador, es-
aMbu"am de curar a pedra da tadista, escritor e guerrejro in-
bexiea, âs eólicas nefríticas, glès dos fins do século XVI nao
epUepsia etc. como se pode embateu o seu genio contra tu
ver numa das cartas do noeta garras dessa Quimera?
Voiture a mlle. Paulet. Ha so- (Das „Lenias e TradicSet
bre elas um tratado impresso
com o titulo de "Pedras Divt- Brasileiras"'
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SUPLEMENTO LITERÁRIO PE "A MANHA" — VO»- " DOMINGO, 14/6/154*

Saudação a Afonso Arinos na Academia Brasileira de
AMOR AO PASSADO

C vosso respeito do passado,

Casa da Câmara, alto cubo sal- tina de aromas: havia o^cheiro
. .- i_ j fresro dos vales, das monta-

picado de janelas, tipo acabado ;S° Js ribeirõés de águas
da arquitetura colonial, com o'«lantantes, de todo aquele seio
varões de ferro da cadeia em cie natureza virgem pesquisado

— conhecem-no bem os que vos baix0 e em cima: a torre severa pelas caravanas da conquista; o
Jcram e lecm, no livro e no ]or- abrigando o sino ancião, a an- cheiro úmido da terra cavada,
uai. c eonheço-o ainda melhor, tiga campana de rebate, que e das gupiaras cheias de gorgu-
«¦>.. que o estudei e admirei, em servia 0utr'ora para transmitir rh0- o cheiro apagado e cari-
sa.icic.se. período de intimidade: aQ povo humiide, com a sua voz doso do incenso das sés e das
e e para mim um consolo e um temida, a coiera ou a bençam, sacristias; o cheiro da mandio-
c.rsnlho o lembrar aqui o tem- amba5 paternais e pesadas, dos ca macerada com que as damas
pc. amável e ocupado, trabalho- represel,tantes de Bl-Kei. Do faziam brancos os cabelos... E,
sr- e suave a um tempo, em que outro ,ado 0 pa]aci0 _ um na0 raro, subia e dominava to-
vm convosco, há anos, no ve- fortim cuja presença causava dos os outros um cheiro acre
lho seio dc Minas, perlustran- espanto naquela praça tão cal- de sangue, uma exalação de
«3o caminhos sepulcrais, restau- ma e a cujas seteiras, ameias mortualhas podres, ae cadave-
r*ndo idades perdidas, ressus- e barbacãs o apuro da pintura res de mineiros soterrados nas
«üandn almas defuntas. Poi em nova na0 conseguia tirar o as- minas, de garimpeiros rebeldes
©nro Preto, na anciã Vila Rica. pect0 fen.enho e hostil. Era no esquartejados pela justiça, de
Tivemos ali meses de uma vida rez do chão dessa fortaleza, re- pretos famintos e de reinóis in-
singular, intensamente vivida, maneScente da era colonial, que sub0rdinados, corridos a ponta-
í-iaela de completos prazeres in- es(ava instalado o arquivo pú- cos de lança pelos dragões de
laeVcluais — que só podem ser blic0 de Minas: era ali o cerni- Él-Rei... Assim, no estudo dos
bem contados aqui a uma assis- tério das idades mortas, o cam- tempos mortos, consumíamos as
ttcr.cia escolhida e culta como po-santo das nossas origens, horas; e ou fulgurasse lá fora,
rsaea. rapaz de compreender co- Esse arqUivo tem hoje, graças em dias lindos, a luz do sol, ou,
mo dois homens em pleno viço justamente a esforços vossos, em dias de chuva, se emara-
«a mocidade puderam passar outra instalação, destinada a nhassem no céu as cordas da
semanas f semanas entre os vi- salvá-lo de uma ruína que teria água. a vida que nos preocupa-
víts não os vendo nem ouvindo. ^e pezar na conciência dos mo- va n^0 era a do povo que tra-
*• yo taendo ouvidos e olhos para demos eomo o remorso de um baibava ou vadiava nas ruas,
eni estranho mundo de sombras grande crime; mas, naquele mas a das gerações que se ti-
* à-e íanUismas. Bem vos deveis tempo, a tristeza e a anciani-
Jcirib^ar... Enquanto pelas ruas ^aí\e ^a instalação diziam bem

do depósito. Entráva-mos. com
respeito, abafando o pisar; e.
íKsim que começávamos a fo-
lhear os grossos livros encapa-
cios em couro, uma poeira sutil
começava a encher o imenso

«r!f -qxito preto, naquele ano tra
•çico de 1893, os vivos comenta-
Tft-n-j com eíilor os episódios da
rfvoltó naval, e os bombardeios.
e as prisões, e as loucuras —
rH> dois. mergulhados nó pas-
aÇ-fe-fiC. cor, vergava .mos com espe-
•rh-ps. Toda pente do século
3TT111 — caritães-generais. ou-
vibres. milicianos de El-Rei.
j^rrnmT-iros. traficantes de pre-
tios. írísdes e freiras, tiranos e
y*yalviJhos. fidalgos brilhantes e
pobre? batedores de ouro e ca-
r. ciort-s de cascalho, garimpei-
toc. senhores e escravos, damas mie fjo respirar dos
cie rasa orçulhosa e imundas
pi-etas dfscalcas, ricos proprie-
tários e íonlrabandislas farrou-
pilliss — toda essa frente acudia
ío chamado da nossa curiosida-
dí. c. imitando das casas arrui-
nadas do Padre Faria e de An-
fcenio Dias. evadindo-se do mis-

nham ido
.vaiamos,

da terra. Quando
espectros saiam

com a anciamdade e a tristeza COnosco, colavam os seus pas-
sos aos nossos, sentavam-se
conosco à mesa do hotel, a com-
panhavam-nos nas peregrina-
cões pelos arredores cobertos de
ruinarias. Nunca me esquecerei
de um cair de noite, que nos

triste salão. Foi ali que respirei sorpreendeu certa vez, fora de
largamente isso a que o mais portas, na derrocada rua da
desmoralizado dos chavãos dá ^gua Limpa... Com o vir da
nome de pó-dos-séculos... Era sombri, um mistério indizivel
um pó que parecia sair do fon- enciieu a paisagem, e um cale-
do de ossuários remexidos, um frj0 ^e mudo terror e um sopro
pó impalpavel e invisivel. que de alem-túmulo sacudiram a
era cerno o bafo úmido e tê- natureza. As figueiras bravas"in-fólio" cresciam desmedidamente e to-
comido das traças. A medida -mavam formas estranhas; as
que íamos virando as páginas, gameleiras bracejavam como
cobertas de nma escritura qua- avantesmas; havia gemidos no

:7S>jv : •¦•¦ 1

O último rehaio de Afonso Arinos. hvi urado em Btlc Ih-
r publicado, pouco depois de sua morte, pel'-."A Vida de Mi7ias".

nham os olhos sem brilho, quase brilhantes e olhar atrevido. Es-
inexpressivos, a não ser um qué ses conduzirão através à
muita fugaz de carinho, que ne- vens a criatura feiticeira que

.... „ les boiava ainda como uma flor encantou o seu tempo e que dei-
se hieroglífica, miudinha e cer- rolar dos calhaus que os nossos »s 

dida da haste e já quase xou impressa no taboacie dc teu
ta, retalhada de barras capn- pés topavam. Uma lua imensa. y»g™ 

° 
flutuando na superfí- fundo, ó cadeirinha de outras

chosas, com fantasias de recor- jmensa e redonda, pairou — lr"™-m*,afenecida, flutuando na superfí-
cie ds um lago dormente" eras, como uma cancir

te nas maiúsculas e voltas fa- céu eseul.0, Como um broquel de separais desse des- a lembrança do contaetÍ.PÍTÍ.C nas v rFiilas flcaramuia- nFnfa nroixirin rum mnrn netrro. I*ud"uu VUf) oc»*»*»w vy°°^_ " _ _, ._,.., 7,_„J;„1_„ ^^prata pregado num muro negro,
espalhou a sua luz melancó-

ceiras nas vírgulas acaramuja-
ttnr dos arquivos, repovoando 6gs as nossas impressões exte-
»? ruas cheias de escombros, vi- rj0rizavam-se; e, no pó finissi-
nha reviver conosco a sua an- irn pn, pP.irava em torno de
tira vida pitoresca. Logo cedo. nós percebiamos vagos cheiros que tantas gerações haviam pi
pelo irweme rua Direita. íamos indefinidos, que se casavam ou sad0 séculos atrás, ouvindo a
*er à larga praça do palácio.
De um lado ficava a imensa

de nm
troço de uma outra idade, re- pé taful, calçadinho de eetim".

- .... _ sumis assim a vossa compaixão Ora, aqui está o meu compa-
hca, sobre a solidão. E, ao vosso ternecida: "Que página senti- nheiro de pesquisas nos arquivos
lado, pisando aquela estrada ^ es(.revestes. ó interpretes do de Vila Rica, - aquele esbtlto

coração humano, que dóa mais mancebo, em quem uma vez,
- . , „„  . , _ do «ue a só vista desse perga- num sonho fugas, ao ee.bo de

contrastavam, harmon.zando-se, TOSsa voz que me falava com ™ 
X mudo engelhado no ros- um passeio pela dua de. Água

comq as notas de uma concer- trêmula ternura e vibrante pai- ™™%™lh°nha! 
Essa por iníin- Limpa, julguei ver um fidalgo

xão dessas vidas apagadas, conv da e resignada, essa dor desam- reinol, dos que dansavam o nu-

tt ' 'CMMkiimMÊ^^Ê^^^^^^^^^^^KmSrãM.
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preendendo e amando o amor humilde naquele des- nuetf na eorté do Conde de As-
com que vos aíerravete a vene- P£ J mais dolorosa sumar...ração dos povoadores da vossa ™ ¦ 

mitQ imortal „e Mas a0 lad0 dessas u.mrat
terra - eu tinha a ilusão de promethcu .. Mas não amais animadas e inanimadas o voe»

ívV.*°mlf „™ d»nuelífrav7 » velhice apenas nas criaturas livro canta belamente ae novas
de 18Í3 mas um daque es cava- humanas. £mbem as amais nas gentes e os novos costumes que
lheiros de »20; ''u« **Xa™ cousas, 

que envelhecem mais de- animam o sertão. Um peita,
galanteios_na roda do vagar ^ que % gentf e ,jcam amig0 das arvores comn iodos

por mais tempo expostas à im- os poetas, disse um dia que,
rmas e gaiameios na nma oo -
apitão-general D. Pedro de Al- ™ga^ d» que «gente

meyda e Portugal. Quem la co-• „a. „o. „m Síaô são ou à indiferença dos incom- quando encostava o ouvido ao
migo nao ereis vos mas um dos jvos 

yós d\zeis: ..Q en. gro^p cortex de um tronco oa
antepassados da vene- P^tro 

deva]gu°m objeto antig0 mata, ouv)a lá dentro as loasvossos

LamdbaemPaerlaotÜb SSüfàãZ STsempre^ mim al^a harmoniosas da 
"seiva

tambem, como D João de Las- ____._„ -jà 5.iia.aa<ain . „nmna,»nie circulação criadora e muniu.
tro, viviam e morriam poia ley,
polo rey e poia pátria; e, ao cia-
rão do luar, uma pluma ondea-
va .sobre a pala do vosso cha-
péu; o vento brincava com os
folhos da vossa camisa de ren-
das e sacudia as abas do vosso
gibão de seda; e pelas pedras
tinia arrastada e nervosa, sus

coisa de delicado e comovente...
Moveis ou telas, papeis ou ves- Eu tambem, quando fo
tuários, — na sua fisionomia es- volume em que celebr;
maecida, no seu todo de dó, sertaneja, ouço circular por tíe,
eles me falam ao sentimento co- em hinos ardentes

.ria

p roí teia
mo uma música longínqua e de uma grandeza tutu.s
maviosa, em que se contam lon- a terra que tanto amais
gas histórias de amor..." Dian- a terra que tanto amamoi
te de um velho cravo, "primo- que entusiasmo, com qm
roso na fábrica, incrustado de ração comovida, com que««« n ^« tninkn,u A0 iroliiarln «a roso na laurica, iiiciusuuju uc i«v«»u «.«i¦.«»#««.  -.

E!r.!;.d2„tai™^rtf™^ 
' bronze e ornado de lavores de gia de pincel, com que,..

bainha do vosso espadim

SÍNTESE DA OBRA DE
AFONSO ARINOS

talha na madeira negra", ficais intenso de estilo, contai'
a mirá-lo com amor, perguntan- breza de alma. a coragem
do: "Que lâíiguida açafata ou ca, os amores brandos oi.
melindrosa sinhá-moça, cravo tuosos, os fogosos ciúmes
centenário, esíloiou o marfim negação rara. a pacirnti
do teu teclado, desfiando o rit- nação, e tambem as giai
mo grave de uma dansa solaren- leras desses homens li
ga, ou, a furto, a denguice fei- simples, que vivem pare.
ticeira de um fado vilão?" 2, vida e o trabalho, a ....
logo depois, diante de uma ca- a liberdade, a terra c c

Nos assuntos, o vosso respeito deira bichada e deseonjuntada, independência do seu
do passado sugere às vezes ao vista num fundo lôbrego de sa- sob a proteção de ue»
vosso estilo trechos de uma ter- cristia. escreveis: "Morre, des- fará que trazem a cm.
nura infinita. Ides por uma rua aparece que talvez — porque poucas novelas, que ei.
solitária de cidade em ruínas, não? _ a tua dona mais gentil, em livro, sao os '.7.,,,,,
Encontrais uma casa humilde, aquela para quem tuas alcatifas Sertaneja .. Aqui ten
Entrais. Aparece-vos uma velha tinham mais delicada caricia ao bano Manoel "'7 

,
mulher e aqui está como a des- receber-lhe o corpinho mimoso, atrevido, farto de .1
creveis: "Um leve ruido faz-me aquela oue recendia um perfu-
voltar o rosto e ver, então, emol- me longínquo de roseira do Chi-
durada pelas hombreiras da raz talvez te conduza para ai-
porta, ao fundo, uma estranha guma região ideal, dourada e fu-
figura de mulher, vestida de ai- gidia, Inacessível aos homens
godão muito branco, com o tor
so pendido a uma dor intensa,

para
para

. Com
admi-
r.iM-
'.Tido
fl 110-
herói-
impe-
e, ab-
re*->e-

des cn-

O escritor na ipoca em que tomou posse de sua cadeira, no
Academia Brasileira de Letras

sopitada a custo, e a fisionomia são
cansada, emurchecida, repuxa-

ai'r.0.
f da

:r;'íes
Alma
cuia-
rieiro
. leo-
is o!"
¦a mal
do d»

, «naU
fi imã

Desaparece, aniquila-te. ou foje, educada em SUP"7,7 -a fl0'
cadeirinha! Lá, naquela man- temos a linda f*,1^'™nhamcú e

mens e feras, afronta.:!'1
mas penadas de uma tap.
assombrada, e enlouqueci
angustia por ter contado .
com a energia de uma

nnna; ia., naqueia man- w-*"»» « »*¦-  . nhamo" e
bemaventurada. pegarão do sertão", de colo oe n 

^
teus varais, não lacaios de libre, carnadura cheia oe v..

da de rugas, onde mal se adivi- mas alvos mancebos de vestes se desgraça pe«os
ni.a

"" ->i^.
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Letras- Olavo Bilac

jr.v.òo
., rival, sugando-lhe o

.. ,,,',01110 um morcego, e in-
*:'",n 

ai-er ao lado do noivo, em
!" rnica com os soldados da

.in como uma canela-ruwa
'" 

Ja. eis agora o campeiro
','¦".*¦'. 

,'èl' Lúcio, moço bravo e
!', .'sonado, mal ferido de amor

*",'..':„o 
pela filha de um guar-

,Í das minas, c deixando-
r,vóvrer de desengano e deses-
'' 

, sem Irases. em um sacrifi-
!,„ nue mal disfarça o suicídio:

,,»ora Joaquim Mironga, a
k-dicação feita homem, de

, ,,,-a lábios, num estilo que e a
,'r tempo música e pintura.
¦vina e palavra, cai a narra-

!¦¦'.-, de um episódio das lutas po-
!,',' Us de 40, entre imperiais
l íberals; e. enfim, o Flor,
,,...nzino e lépido, filho da mata.

¦'„„ nervos e viço, domando
Jl-i coragem o facínora Pedro
íj.ínueiro... Eas vossas paisa-
,.,'J, nue calor, que perfume
«vi-cm. que eterna vibração
rtr vida sabeis comunicar as pa-
v.vràs quando nos falais das
s,ras'que como bom sertanejo
c jjastes, das matas que vistes,
¦ire rios largos e dos vales fres-
,.',. em que os vossos olhares na-
mofados pasceram desde a me-

Mi' qnem pode duvidar da
turca de uma'nação qualquer.
nirn ilustre companheiro, quan-
tii i ssa nação tem gentes fortes
ca.nio essas, e uma arte como a
vaassa para celebrá-la?! A exis-
vencia de uma literatura como
a vossa. — literature de terroir.
c.anio sc diz expressivamente em
Finiica. — já é uma demonstra-
,J de forca nacional, ativa e
própria.

Hra cm PeJo Sertão, uma pá-
r i.a encantadora, enujue glori-
fualí um velho buriti, "venera-

vi epônimo dos campos", mais
jd.aso rio que a nossa raça, per
diric no meio de uma planície
vircie. E' assim que lhe falais
ruir, ternura e admiração:

Si algum dia a civilização
p,, liar essa paragem longínqua.
talvez uma grande cidade se le-
vaiaie na campina extensa qut
it serve de solo, velho Buriti
Pnclido. Então, como os hopll-
Iííí atenienses cativos em Syra-
cusa. que conquistaram a liber-
d:iflc enternecendo os duros se-
nhores ã narração das próprias
desgraças nos versos sublimes de
F.nripedes. tu impedirás. poeta
do; desertos, a própria destrui-
ção. comprando teu direito à vi-
(i;j com a poesia selvagem e do-
lenda que sabes tão bem comu-
mear. Então, talvez, uma alma
amante das lendas primevas.
unia alma que tenhas movido ao
amor e à poesia, não permitin-
du a tua destruição, fará com
qut figures em larga praça.
rom-D um monumento às gera-
ções extintas, «ma página sem-
)k aberta de um poema que não
li! escrito, mas que referve na
mente de cada um dos filhos
desta terra".

Com essa página vossa, que
to fechar o discurso de boas-
vindas, com que vos recebem
«orne desta companhia. Sim! a
civilização há de ganhar a para-
ptm longínqua em que vistes,
solitário e soberano, esse buriti
selvagem; mas não será levada
ror senhores duros, cujo cora-
râo careca de ser enternecido
ptias queixas da terra conquis-
1;.da. o vosso velho buriti vive-
r... não toleraüo. e sim respei-
tado ç amado; mas viverá; me-
noj: do que o gênio da nossa na-
eionalidnde. que. como ele, há
<'( íissistir a todo o ciclo do
t-hama da conquista, dominan-
do-o o dirisindo-o.

E^ta esperança — e, mais do
f1'1* esperança, certeza — da
Floria e da grandeza da nossa
nacionalidade, é o sentimento
mie todos nos anima, nesta ca-
s'' nuç vindes honrar. Aqui as
alma? Re congregam para pre-
#»r o passado e nara esperar
Com confiança o futuro.

fi vos^o limar estava marca-
é' ; v fobre ele paira a recorda-
v-'r rifs dois espíritos, cuio fui-
ror tão belamente nos fizestes
sentir e eomoreender há pouco.* '"rron-a opii. em dignas mãos
6fde bem vindo.

O Visconde do Rio Branco
e Eduardo Prad o - AFONSO ARINOS.

(Trecho do discurso ciu
po.st.t; na Academia Brasi-
loira ot* Ltlras).

Timidamente me aproximo da cadeira de que é patrono o
Viscuncic i,o l\,o bianco e ijue lui oeupaua por üemaruo Prado,
i^rnro cm dúvida, hesito, atues ue balei-vos a porta, srs. acadé-
niicoo; aqui ciifcfeanóo, não sei te íeuoteua, náo sei se avance
pura preencher meu lugar, tiue uecerio não e o meu
peios olhos a cena que vi ouirora

„„ ..„_ _ ._. Passa-me
, numa gravura antiga: um es-

aanho, — cliente, peúinte taivtz — vai atravessar o á*no do pa- |i;íaeio de um patrício romano; o pórtico, silencioso, rijo, erecto nas «ü
colunas tíe mármore, está materialmente aberlo ao acesso do es-
nangeiio, mas, e.e o senie bem, tuoc lhe embarga o pa^so e Ine
veda a entrada; ei-lo a voivei os olhos assustados, buscando co-
ragem nas paredes duras, pecando animação aos mármores, es-
parando o aparecimento súbito de algum semelhante amigo.

Foi, de certo, porque conheciels bem a minha intimidade
com Eduardo, que' J~ 

"

*^to 9:i^^ÊaSj,; mm] ¦ i
aaàiíM mm»b .. ""-itWW-t' 

ÍB"**™
fflÊÉÉÈJà -~''JÊS "JÊÊÊSlÊÈ&a^ííJ, %'f- \j\> áia-Ha ¦:"-' *'*

... .,,...,.,,,.,,. ,. .„.J*v-^-a.--#tâtè)lil&$fo
"Âítnso 

JrínoL em uma de suas riagens ao •ertão.Esli cm
companhia io seu irmão, capitão Henrique ie Melo

Franco

devem ter sicao o motivo principal da minha eleição. Querieis, Profun°a™5"'f i" social" qiie dava ao povo o governo direto do
para representar Eduardo Prado, alguém que tivesse privado ™» °° ~. 

realizacã0 nunca passou daquelas páginas do livro
com ele e vos pudesse talvez pinta-lo ao vivo na intimidade sa- , „„ „-p", _. (ez como Pericles: do seio do mais obstinado
dia e interessante daquela vma tão viva, Uo exuberante. A ™ 

„„* __ " 
lhos moldes ao que Taine chamou, na sua obra

¦pessoa" é íiinda a dele e essa insubstituível; eu representarei aseII°. ™s. ,«".„_ Regime" partiu paf» « mais amP'° liberalis-
apena.s a sombra, ou, se qiiaserdes, o culto a quem desapareceu c'ap~ámhem 

Pericles do orgulhoso espirita aristocrático, cujo
dentre vós. E', pois, um motivo de sentimento que me faz com- ™>- 

„„ 
™ 

um como' matriarcado, cuja religião era a da fami-
parecer perante vós. Ainda uma ve?, _ e esta numa sociedade ,. ' i„ - descreve Fustel de Cou'.anges, saia para ser o
de inte:ectuais, de homens õe sã razào — se confirma a verdade . ',„ Ç? íjsmocracla helênica
de que mais nos move a todos o sentimento do que o racicinio, cne 

„.„„""" 0 na política e Mauá na indústria e no comercio
a despeito de tudo quanto po.samos dizer do sexo fraco. Pro- ,„.„" „°„t.feg do americanismo no Brasil; sua ação continua
curasies em mim uma como reminicência de Eduardo Prado. i°»^"' "í." 

, „ íerhe c cic]0 históiico iniciado com as ultimas
Mas foi lambem um motivo de sentimento que levou Eduardo a «n°a. ¦"* « 

und0 reinado.
tomar como pationo de sua cadeira o nome do Visconde do Rio re,uU 

„,,"". .ham0 -americanismo" é simplesmente a rrniproca
Branco, não loi so a homenagem ao estadista, a admiração pelo „„.„, »„rnrjeus e anglo-americanos chamam expansionismo
diplomata o respeito pelo professor, mas, principalmente, a ao 1ue ™..'!u"',^.° ;,„ «ora, o« grandes nações pejadas de
amizade que Eduardo piado votava ao segundo Rio Branco, le-
gitimo herdeiro oo nome e da glória do primeiro. Se em mim
procurais uma lembrança, no grande Rio Branco, Eduardo pro-
curou um tributo de ver.eiação e afeto.

Antes, porem, que me ocupe de mim, ainda mesmo com o
pretexto de"cumprir un*. dever, qual o de agradecer-vos a eleição

ii : -.-.„ ,._, ..j. -.i^tf,.*-. ^n #^ *„,* J-» t-rn-iti r, niifi clnt.rpretexto de cumprir um dever, qual o de agradecer-vos a eleição, ™g™* D™^ „exceSso de crescimento". Nos temos que leceber
premiti que eu vá dizendo o que senti, o que sinto, quando vejo "-',"','„,» 

aue Cres*-er a custa do velho mundo, temos que to-
unidos nesta cadeira dois nomes tào distantes um do outro pelo ™„.S'r.nos 

com as sobras da sua população, com o produto do
tempo., tão diferentes na forma da ação de cada um neste pais "'""V 

,h0 0r£li 0 que eu chamo "americanismo e o estado
e lão misteriosamente ligados., não como dois contrastes ou dois mu ua . 

Amél.!cas _ de serem nações a formar-se de
extremos a se tocarem, senão como duas forças opostas apenas P™uiu_r as 

lndecjs0i de ,eições mal pronunciadas, naoa tendo

para constituição de um equilíbrio, conconentes, pois para o 
^Tnem passado, nem história, nem arte. nem Meraturas

mesmo fim. mo Branco, filho do pa.-sado colonial, herdeiro da 
^S^e definidas; o que eu chamo americansmc e o

resistência tenaz contra a independência, olhava para o uturo; ™ns™™?mento 
desse estado de elaboração, se » ?i« e

Eduardo. fi>ho do presente, nascido Ja no declínio do século XIX 
^™n™^ ou me)h0, ae fusão de elementos d 

^C0"C°"T „'
11860.. Unha os olhos fitos no passado. "*™ de fatores, para que se desenhe o nosso tipo nacional o

Vindo ao mundo ainda na era napoleônica (em 1819), onze enlim, de «^ ..a',^riranism0.. é ainda, senhores a defesa dos

anos depois que a Corte portuguesa, buscando as praias deste '»" ™™ 
nacionais já pronunciados, ja vivos, denunciando jà

ado do Atlântico, poude salvar fortugal do que sofreu a Espa- 
^™™h»s d"0act1™ futJnroP revelando, jà, no vago dos traços nlo

nha, o Visconde do Rio Branco, por seu pai, Agostinho da Si va » """»» ° 
Jj Unhas másculas do Brasil-homem.

íaránhos. por seus tios, o capitão-mor da Baia Antônio da Silva Bra^™™c0, 
senhores. foi dos mais completos '"teipieU*

Faranhos e o coronel de milícias João da Silva Paranhos. respi- "'^erican sm0. Eduardo Prado também o Ira Mas Rio

rava aquele aferro á metrópole, aquela paixão reacionária con- °^c0 
vivendo na vigência do antigo «P^to conswvador, pro-

tra a emancipação da colônia, emancipação que o bom senso Branco - 
M arrancos para o luturo ao passo

seguro, a clarividéncia e o espírito prático de d João VI prevl- ^^'^^mi, num período oposto, de. monomania de re-

ram e contra a qual o patriotismo português protestava, nao por «™ ™nS™dè«n5«» 
de tradições, de destruição do pass ado dava

desamor ao Brasil, mas por amor egoísta de velho pa., sob amea- 
j°™£: 

™ °, 
£Jvia-se com todas as veras da alma para esse

ca de uma separação; por amor das velhas glorias portuguesas, "™Sido- 
^bos, P»«™. ofendiam na sua mais veemente ma*

cuja conservação parecia intimamente ligada a conservação do P^fj^ ». 
lMJ Snressão. o que de mais nobre, de mais leal.

mais importante domínio ultramarino do reino
... «-<  V.-,.. Unnrafla a Dl>nl

contra-vapor, vuivu.-™ t™. -.-—sswsa ?sar? T£S^-- *mais "*
de mkis brasileiro se possa encontrar no Brasil.s importante domínio uibraniamiu uu t*.*™.

A familia Silva Paranhos, honrada e genuinamente portu
üuesa portou-se, naquela ocasião do domínio lusitano no Brasil, A
lotTo íealismo ,ude,o devotamento de pessoas e bens a causa PÁTRIA - AÍOnSO AdnOS
da Pátria a renúncia, sem espalhafato, da própria posição em /\ X JTt. J.

holocausto á rija norma de fidelidade - virtudes deveras nao

faía em portugueses e que vereis em esplêndido relevo no lema

tirado de uma das frases atribuídas ao vice-rei d. João de Cas-
-„ a~-i. o Mtrio- Io constante e mfeliffCTiíe es/orço,

Com efeito nao 
^'ZSesa- tanto «a« beio será o Brasil par,

tismo onde nao ha o espirito ae su .,,_._,. _„„_

STS."IZ&ttSSZtt* esta AT^e 
'^W^Síi 

t«IST 
* °"'° **

SSJS.TJU maiores - "morrer gloriosamente pela lei. peio jg.ÍJK^ÇÍ.^ ^J%^TpoTe^^s- £oP^ufoat^d,sta 
brasileiro veio ao "-J^^-gS ^ST^,^ 

™ 
JTS, SJS.* \Trlt

2 dejulho Solreu com o sofrimento dos seus; e o seu espinto, -Ta ^ toda a porte teo **«<£ 
pZoelfos malignos.

partindo dai. tomou largo surte para o '»Sae"»«AS 
%£? ' 

*» 
+" •« •*¦ « '-« "^ *

oue o soubesse então, talvez sem que o sonhasse, essa I»"tica comeiu». sempre aquela á qual nos liga. sc-
nova Duramente americana, de atração e incorporação do es- Temo« vastas repuje* Jra/aro«« P Mh Uula

írangefro c^joleoteado e ardente pregoeiro foi, mais tarde no clima.*™!*, onde andado ho s*^ 
nM fm pmeMIO tuãB

Sr^J^uim Nabuco, o vosso antigo e saudoso eonlrade Vis- «j- 
^J^^ Sts^com quanto nos 

^^%^« 
»

conde de Taunay. os recursos que a avihzaçâo lhe ^oTcue msceram de nós a imobi-
Assim pois meus senhores, Rio Branco, filho da época da ^ „„ maos. Mas, pormo n*s- l^f^^ZuilseoesIremeei-

Sinta Àhim a nascido depois da vitória desta contra Napoleaõ. mp que, vossafere. neturemtro. <»«« c(0 múa

.Jã im meio do renhido duelo do antigo espirito conservador, p,co! nao se toa domar senão pe- vm q sua provincia - m- c]iaie, „
quase em i"™ "" -—a-""1™1"™—*» 

seu arraial, o seu sitiozinho com a
sua paisagem familiar, aquele tre-
cho "de solo, que fazia um gaúcho
exilado chamar expressivaynente:
"Antes quero viver morto em San-
ta Maria da Boca do Monte, que
viver vivo neste diabo de terra".

Nela se renovam as cinzas dos
antepassados, "pulvis veterum re-
novàbitur".

Mas, alem da pátria material e
tangível, temos ainda a aluía desla,
o seu espirito vivificante, a pátria
moral, enfim, jormada da hisíóra,
da religião, da língua, úas tradições,
dos usos e costumes comuns.

É esso póírio moral que nos faz
compreender e amar a pátria mate-
rial.

Os antigos acreditavam no "gc-
nim loci". Os gregos povoaram áe
numes os seus campos, os seus bos-
quês. as suas fontes, as suas praias.

Nós temos também as nossas ver-
des colinas, os nossos límpidos re-
gatos, as nossas maravilhosas cas-
catas, os nossos ares puríssimos, os
nossos vales amenos, cercados de
árvores que são só deste meio, ale-
grado pelo canto da passaraáa, que
é só deste clima.

o teu automóvelAfonso Arinos, com durante um passeio em Paris

¦...,- ,'*..;.í,^,:,-.a.-'\.,r^.;.. .,.:..'.'^-.'-,iÀ~'.í.:a:.-..
-,..::.-..a..;^.,&.*¦¦ ¦-.. ¦; ¦-,*¦ i-.,-a-,*--.-*v*iteü,
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SUPLEMENTO LITBRABIO DE "A MANHA" - VOL. H

(RÉPLICA AO ESCRITOR PORTUGUÊS
JOSÉ' OSÓRIO DE OLIVEIRA)

DOMINGO, H/a/lM^jgBfc

"ESSA COISA ESTÁVEL,
Bm "Brasília", e agora numa

"sepeuaia", intitulada "O bra-
sileirismo de Machado d? Assis",
o sr. José Osório de Oliveira —¦
um dos escritores novos de Por-
tugal — me distinguiu com al-
gumas objeções á -Marcha pa-
ra Oeste''.

Euclides e Machado

Aliás e bandeirante falava E que diferença! A mteligen-
mamais tupi que português, cia de Eucl.des vai l»*™tar
O português tsirvo-me de um as questões da raça er daterra
ensinamento do sábio Teodoro a Inteligência de Machado e
Sampaio) só entrava depois, daquelas referidas por Henry
"com o progresso da adminis- Massis: "souffre d une vacan-
tração". E a melhor prova es- ce abominable em lace aos
tá em que _ como nos conta problemas brasileiros,
mestre Capistrano — bandei-
rante queria dizer "conhecedor
d., lingua geral-'...

Reservo e timidex

Inteligência bandeirante
Primeira indagação do leitor

quo relação existe entre a tese
de meu modesto ensaio e o bra-
Sileirismo de Machado de Assis? Afinal, o que pretendi acen-

Muno simples. No capitulo tuar, em "Marche para Oes-
final dei -Marcha paia Oésie" te", é que hoje, como on-
(primeira edição' falei a propó- tem, "ão e toda inteligência,
sito da mobilização dos inte- por mais formosa que seja, que
lectuais em função de "bandei- se «pode chamar bandeirante,
rar- isto e. de criar mais Bra- Assim, procurei documentar
sil e defendè-lo na sua cultu- a "espécie" de inteligência de
ra. neis suas fronteiras espirl- que era, ao tempo das bandei-
tuais, uo seu novo tipo de clvi- ras, dotada a gente do planai-
lizacão Citei, então, as duas to e o grande papel que cia de-
atitudes da mentalidade brasi- sempenhou na própria irrupção
leira: uma, preocupada com oa do fenômeno. Só homens "ricos

problemas do nosso "hinter- de imaginação" — dizia eu —
land"; outra, sojrendo a "hemi- principalmente os mamelucos
plegia do litoral". Euclides e descendentes de espa,nhois.
Machado seriam os represen- poderiam criar mitos (como o
tantes típicos dessas duas ten- aa serra Dourada) e meter-se
dèncias contrárias. Achei que a no mataréo em busca das ita-
nova marcha para o Oeste — beraboçús resplandecentes. Ha-
agora transposta para outro v\âi a bem dizer, um tipo de
horizonte cultural — tinha que inteligência (aquela que se li-
levai consigo, como roteiro, a gra mais à idéia de expansio-
obra do bravio escritor d'Os njsm0, «jor estar sempre asso-
Sertões". Foi Euciides que.n Cjatja a elementos emocionais
primeiro chamou a nossa a ten- e motores* que colaborava na
ção para as populações que vi- «ambitio" (de anibire, no sen-
vem "bandeirando", lá dentro. ti(j0 (je brigar, desejar arden-
Ao passo que Machado de As- temente) dos cabos de tropa e
lis. o delicioso escritor de Ca- de tod0 0 seu séquito multicõr.
pitú (olhos de ressaca) e da rum0 das riquezas fabulosas,"confusão geral" é um escritor uesconi,ecendo os limites da
de elite, retraído, clássico; con- comparação, da abstração e da

experiência, a imaginação só
se detinha na fronteira do seu
objetivo, que estava seenpre
alem de uma realidade presen-
te e imediata.

Não há de ter sido cm
S°l' vão que Anhanguera ipor exem-

pio) confiava "mais na tanta-
sia do que na memória" ao
procurar a serra que vira em
menino.
A nova marcha, em seu sen-

tida cultural

taminado por um negativismo
iorrideiue mas chuvinha miu-
da, que corròe até à medula to-
da e qualquer convicção a res-
peito dos valores da vida.

Negativismo próprio do lito-
ral. Com passagem p«'r Dos-
toiewsky, Shopenhauer f
ne...

Creio que não estava eu di-
sendo novidade alguma, sinão
apenas documentando uma rea-
lidade. já aceita por todos.

Pois não foi Lúcia Miguel Pe-
teira — justamente a pena que
nos brindou com a mais pene-
trame biografia de Machado — 
quem deu a Euclides da Cunha rante
o epiteto de "escritor bandei-

Não me parece exato, como
pensa José Osório de Oliveira,
que o público brasileiro seja
"tão atento e enlevado" dian-
te da obra do maravilhoso es-
tilista de "Dom Casmurro". Es-

-ta obra é, cm virtude de sua
natureza — inacessível á média
da compreensão popular. A
minoria letrada é que a lê co- .
mo lê Anatole ou Proust. Ma-
chado é um escritor de "elite'.
Por isso, sua arte. embora ad-
miravei, só por exagero pode-
rã ser tida como fixadora da
"maneira de ser" — já não di-
rei dos brasileiros em geral
mas dos mineiros e paulistas.
Natural do vale do Paraíba e
pertencendo, portanto, à região
característica do Brasil onde —
no entender de José Osono —

, melhor se explicaria a fmura
ir de Machado, é q,ue posso me-

lhor reivindicar, do meu ilustre
opositor, a percepção necessa-
ria, natural, (autenticada por
uma. espécie, de parentesco psi-
co-sociaii. para dizer que Ma-
chado na«:a possue de brasilei-
ro, psicologicamente enquadra-
do no ângulo sentimental e es-
piritual onde me conheci por
gente. Aquela reserva, aquela
timidez — que o distinto escri-
tor português observa em ml-
neiros e paulistas — são, antes,
produtos culturais que as na-
turais transformações da socle-
dad? justificam. Em São Paulo,
o fenômeno é bem visivel. De-
caindo, economicamente, a
aristocracia caféeira, britânica-
niente reservada e tímida, em
geral, as gerações burguesas
(sobretudo as de origem es-
trangeira^ imprimiram ao atu-

'behaviour" bandeirante

nica .
jante"? Nesse retorno do Brasil a si

Sáo dela estas palavras: "Eu- mesmo haverá um lugar segu-
«lides foi c desbravador dos ser- ro para os valores intelectuais
toes. o primeiro que ousou que- e culturais. Dada, pore.n, ao

al  -
um sentido que ate chamam de
desabusado. A obra do expan-

Agora, as riquezas do oeste sionismo conquistador po<leria
estão pedindo "novos bandei- explodir da reserva e da timi-

equipados de nova téc- dez? Ou será produto da Ima-
ginacão ardente, que explica

Grande do Sul) e mais espirt-
tualmente desenvolvidas, nega-
va-se a .dar o nome de Machado
de Assis a um simples grupo es-
colar, sob a alegação de que
Machado de Assis não era uni
escritor brasileiro. Embora não
esteja de acordo com a rcsolu-
ção (pois as crianças de um
grupo escolar não sabem quem
é Machado, que assim lhes dei-
xa de ser nocivo, e tanto anal-
fabeto terá recebido homenagem
idêntica, quanto mais um dos
maiores escritores do mundo)
náo ha dúvida que haverá mais
verdade na opinião do secreta-
rio da educação do Rio G. do
Sul do que na opinião do sr.
José Osório de Oliveira.

. É possivel que o meu juizo so-
bre Machado de Assis não con-
siga contrariar "aquilo que o
mais lúcido historiador da lite-
ratura brasileira, José Verissl-
mo tão claramente viu".

Uma coisa, porem, é certa.
Ê que o juizo de José Osório so-
bre José Veríssimo pode ser
vantajosamente contrariado pe-
lo de um Ronald de Carvalho,
quando diz:"Veríssimo, que possuía uma
observação direta muito apre-
fiável dos valores isolados, não
tinha, entretanto, uma larga
intuição dos problemas univer-
sais. Contentava-se com apon-
tá-los de passagem; não entra-
va por cies, rodeiava-os pru-
dentemente, sem sequer arrls-
car-se a um comentário mais
penetrante. Ainda; "Faltava-
lhe uma certa mobilidade de in-
teligência, e aquela força de
coesão interior necessária ao
crítico de idéias puras, ao ex-
perimentador dos fenômenos
sociológicos dos quais decorrem
todos esses fenômenos artísticos,
científicos e literários. Veríssi-
mo não auscultava as raizes in-
timas da obra..."

Lembrarei enfim que, num
ensaio especializado, o crítico
baiano Eugênio Gomes demons-
trou. definitivamente, o quanto
Machac.o deve. como escritor,
aos ingleses. (Recorde-se, de
passagem, que aquele capitulo
só de reticências — de um fa-
moso livro de Machado — e
idêntico a outro, adotado por
Sterne, segundo já se obser-

A bandeira na formação
social do Brasil

Alega José Osório de Olivcl
ra que pretendi explicar exclu.slvamente pela bandeira a [0r*

j)or:.n
bandeirismo a significação a
que ele tem direito, vemos que
há escritores que 'nada mais
lógico) não só pela sua ín-
dole. pela sua formação eul-
tural, como tambem pelo ge- cumeniacau ua ^.-n:n;in..« »..-.

Vai dai o sr. José Osório de ner0 de estudos a que se de- paulistas pela obra euclideana
Oliveira e resolve discordar do dicam se classificam como em oposição à machadeana?
meu humilde raciocínio brasi- bandeirantes, em contraposição

aos que se poderiam classificar
como europeus, cosmopolitas,

brar os moldes clássicos e ia'
lar do Brasil em brasileiro".

O caráter lusíada do ban-
deirismo

Vai dai o sr. José Osório de

ãqueia "ambitio" capaz de to
das as correrias continentais?

Nâo sei se José Osório conhe-
ce hoje o caso dc uma cidade
paulista, que conserva, como
uma relíquia histórica, o "ran-
cho" onde Etieli '"s escreveu

Os Sertões" — São José do
Rio Pardo. Pois que melhor do-
cumentação da preferência dos

0 Broí Cubos e "Os sertões

lico.
Para ele. Machado é que de

Te seguir na "Marcha". (AJn- ^râneõs""embora""nascidos no
da se fosse um simples macha- Bras(, Que diMr ^^ citat
do de fraquejar.. .1 Nada mais dois Qu três exemplos d0 passa-natural que o bandeirante mo- um Couto de Magaiháes.
derno i estou reproduzindo as ' Barbosa Rodrigues, de
suas palavras) levasse consigo Arlnos? Veja.sei n0
a obra que o mais extraordinà- t cas0 de „„, Ro.
no prosador que a cultura por- ^ ^ viajou „<,,„tuguesa transportada para W™ todo que visitou a Ser-
Brasil produziu, ate hoje Jus- Bra ' 

e 
* 

com „ matetrial
bficando o seu alvitre. lembra ™ „„„,,,.„„ ;5nr(,vp„ a sua es-
Osono o precedente de umas es-

O brasileirismo de Machado
de Assis

Interessante. O escritor Jo-
sé Osório de Oliveira querei
provar a mim — brasileiro —
oue Machado é brasileiro e não
português...

Não quero, é claro, negar a
Machado o que é de César —

lugar que ele ocupa como

S^ dSr;0ndAonCOSo o %£?£ oZMachado
«nto de vista geográfico e et- "áo fez, foi ser brasileiro - pa-
Sitiei qtanta coisa revelou ta ser universal. Nao seguiu
para o Brasil, para a nossa eul-

trotes dos Lusiadas" terem fi
gurado no testamento do ban
deirante Pcro de Araujo. De fa-
to- em Camões, havia o simbo-

go ao inventário do bandeira,- » ^^^Tl.""!
Porém é necessário lembrar históricas, que descobriram o

-,.» f«òhra ^S" nio oro- Brasil em suas origens, em seu
« (aoesa? de ã have? dito "folclore", em sua paisagens
Sue acobertado Bras! tam- nativas, em seus esconderijos
w, rni Ôhrado acaso) o cara- quase bíblicos, nos cafundós de „.„ „.„.....„bem foi obra doiacaso, 0 cara i „0„ratia e da sua etno- brasileiramente (nem que o nao
ter lusíada 

£j>™f 
™^n£?_° ^fif ^estudo das suas ri- queira, ás «zes) do que a um

:„.™h„ Anrhieta "iá quezas naturais, na sua geo- português ilustre (por mais que
™ mS Sifim taAdel- SoSuca, não faltando, mesmo, oqueirai. A verdade é tao clara
era indígena Si umi»n»" -|~ expedição no século que eu náo precisaria citar
rante taÇ-oo* ™«J»™ »; £™n 

^gS£li«t. destina- exemplos. Não fa, muito tempo,
f^K^H^irTáS. lia Cervãntês da à exptoração cientifica do ainda, um escritor que exerce as
tra bandeirante lia cervames. »» * c " v funções de secretário da Edu-
Tanto assim que um TOlume das TIWW-, ^ da5 jôe ma!a

^^V^^t^^- ^TX^^^. 
~ "^listas" d. Brasi, (a Rio

„ exemplo de Camões que se
tornou universal por ter sido
português de quatro costados.

Havia eu dito que ser brasi-
leiro em espirito é coisa muito
mais séria do que se pensa, ao
que retrucou o ^r. José Osório,
dizendo que não é tão fácil co-
mo se quer.

Ora, sempre é mais fácil a
um brasileiro pensar e sentir

Poderia eu dizer que Macha-
do está, realmente, em condi-
ções de ser citado em testa-
mentos... Já não «poderia di-
zer, contudo, que Machado re-
presenteasse um modelo, ou
uma simples indicação, no do-
mínio das virtudes bandeiran-
tes. Ao contrário, si há um e3-
critor tipicamente anti-ban-
deirante é ele. A sua sutileza,
o rsei? pessimismo jamais lhe
dariam o ímpeto, a coragem
para afrontar o desconhecido.
O seu profundo desdém pelo
sertão o impediria de se meter
com gente rústicE, ou de falar
tupi. O seu desejo de não pa-
recer que era mestiço, negaii-
do a própria origem, o teria
obstado, naturalmente, de se
macular na companhia da-
queles "mamelucos de San Pa-
blo", que queriam acabar com
a inquisição a flexadas... A
sua incrivel covardia mental,
burocrática, dada a fazer so-
netos a Pedro II, (coisa que
prova bem a origem cortezà
der soneto), seria incapaz, en-
fim, de compreender a heroici-
dade daqueles que, por desobe-
diència às ordens da coroa
alargaram as nossas fronteiras
territoriais. Tudo isso dá ao
grande escritor de Eaú e Jacob
um caráter que o incompatibi-
liza para essa retomada do fio
histórico, interrompido no sé-
culo XIX.

Euclides metido numas bo-
tas de cano alto, chapelão que-
brado à testa e gibão de algo-
dão, é uma imagem que todos
aceitam. E Machado de Assis?

Não é preciso, entretanto,
este divertimento à custa de
hipóteses.

Bastará o confronto do TBrat
Cubas" com" Os Sertões".

mação social do Brasil.
Não é verdade. Causa-me es-tranhesa, até, que um escritor

de tamanha responsaliiikiatu
houvesse torcido o meu pensa.mento com essa desenvoltura
para concluir — não dc açor-
do com o que leu _ mas 

~k
margem do que leu. Hábito jáprevisto por frei_ Vicente tioSalvador... Eu nao disse: sy abandeira. O próprio sub-títuio
da obra demonstra que apenas
aludi à "influência da bandeira,
na formação social e politicado Brasil". Em certo capítulo
falo mesmo das relações dabandeira com "outros grupos
sociais da colônia" pois terá
sido ela a forma especifica das
relELções do grupo plannltmo
com os do nordeste. Se há "ou-
tros grupos" é porque não Calei
em explicar só por um deles a
formação social do Brasil. Nio
lhe teria ficado mal um nxa-
me mais detido da tese que
sustentei, ao dividir a sociedu-
de colonial em três grupos —
de acordo com a mobilidade
horizontal de fcada um; l< o
grupo estável, fixo, estrutiti-
cado, pé de boi (eomu diria
mestre Gilberto) localizado na
área social da casa tirando e
senzala, onde havia pedras em
grande quantidade pura cons-
truir casas grandes. E' a socie-
dade agraria do litoral, "rom a
sua monocultura absorvente —
uma minoria de brancos 9
brancarões dominando, patri-
arcais e poligamos, do nito daa
casas grandes de petír. c 'al,
não só os escravos criado.-; aos
magotes nas senzalas eomu ji
lavradores de partido, os atue-
gados, moradores de ca^xs de
taipa e palha, vassalos deis eei-
sas grandes em todo o risinr da
expressão". Essels casas i^ran-
des (tudo isto são palavras de
Gilberto Freyre) representam
imenso poderio feudal. 21 A
sociedade pastoril, com possi-,
bilidades de vida democrática,
onde se ensaiou aquela curiosa
"democracia do couro", (ie que
nos fala Capistrano, mas com
o seu horror à vizinKinça
(Handelmann) e deslocada para
os sertões; o nordeste dos va-
queiros e dos currais. 3) A so-
ciedade bandeirante, localiza-
da no planalto, caracterizada
por um processo de vida c por
uma técnica de produçéio intel-
ramente diversos, sem pedras
para construir casas grandes,
voltada ao fascínio dc umas
outras pedras, infinitamente
minúsculas e difíceis - como
as pedras verdes da fábula —
e em contacto permanente com
o grupo aborígene, volante, rico
de extrema mobilidade, capaz
de andar mais depressa "elo que
todos os esquadrões do mun-
do", ou mais rapidamente a pe
do que cavalo a galope I a obser-
vacão é de frei Cardiml Au
nessa classificação engendra-
da para maior clareza do pen-
samento que pretendi desenvol-
ver, coloquei a bandeira na so-
ciedade movei, no grupo social
que não era nômade nem ti"
mas intermediário. Do livro to-
do, que é constituido dc 2 yo-
lumes, com mais de trezentas
páginas cada um. nao consta,
pois, uma só expresse» uma
só palavra por onde se cliegie
ao juizo a que chegou o >-¦
Osório de Oliveira, para dizer
que excluí, em absoluto, qual-
quer outra contribuição que um
fosse a da bandeira.

Mas vamos ao P1"" ';.
acha José Osório que a ™r-
deira. como simples ageme «
civilização, "não pode ser ,
elemento formativo dessa '•-
sa estável" que c uma

Tal 
'afirmação 

comporta P£
blemas que não podem ser
solvidos assim, numa s""l'lc
penada. .
A -cois» e.to»el" do sr. J«"

Osório
Par. se saber d » "»»'"""
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não um "elemento for- pidos completamente de orga- estanqua da estabilidade física,
""V°n" dessa "coisa estável", nização social. com sangue de negro e óleo de
"" .'Cariamos indagar primei- Os laços de imilia, por cxem- baleia nos alicerces.
''"''i o aue é essa coisa esta- pb (Westermack) existem ater>' b) como se forma ela; is- nos povos de ínfima cultura.
!"'' ,,nm arupo humano quan- Graças aos costumes, ás em- ....u ' imersa sa haver' sociedade, presas em comum (Vierkandt) Ha valores sociais que sao es-
du Í „ni»de haver sociedade, "apprirent a sé soumettre et «aveis, ninguém o nega — e sao
'" Time essa sociedade se restérent grupes sur cette ba- ™ que explicam no domínio da
q ?,mi rolsa estável; dl pa- se". Em qualquer hipótese, não anlropo.ogia cultural a forma-
1 ». estável que condição se se póde "determines- s'il sagit cão da própria sociedade. A so-
'•' .,,,„, o rimo social; e) da- lá" (a inconsistência da orga- ciedade, entretanto, nao se ca-
txliíe Ltnhilidade do aludido nização social como a causa da racteriza por ser uma coisa es-
d:' „ íníia1 se ficará ele im- migração) d'un„ ssondition ou ta vel" mas porque a sua estabi-
trU,fri„ díse espandir, de alar- seulement dane -ause acentuée Maáe - t.rate-se, ou nao, de
pedido dt.se espan ^ ^^ mi tion5„ uma sociedade bandeirante ou
par.,,n^S.ruf de um a outro Refere-se Numelin ás migra- litorânea - se estrutura nesses
M '.>^'™7m funcao ções humanas em seu trabalho "valores estáveis" que a acom-
,X" Imüsta O grupo social clássico. O caso da bandeira, I«>nham para onde quer que ela
''' "„ 

onnou na casa grande contudo, embora ás vezes con- se transporte. Se assim nao

-..TSttSS." só haverá &Ç^SS?.£. 5&?$. ^S;1^
ouVndo portuguèsmente cons.- edição do meu livro, vol. II, pag. ""• n-fá0 

seria mais socieda-
d-íada. de meio a excluir o 158, mas da própria sociedade <g-™™ 

%£ ürària o pri
..emento indígena, "instab.lis- que se desloca - cidade em ^o^^i^omportamento
Uo". existente no Brasil a marcha como lhe chamam os ™°psace0lfde 

José Osório. O queinn.ãn ra^pnrid- hist,nrinriorp«  com a sua nr- "v <;n,-,*"rt wy«" "«** . , *thistoriadores — com a sua oi-
ua lUAit ¦ju.*,...»..-..'-.. ganização, seus clans, seu gover-
com que esse elemento no e suas .eis, para um deter-

época da colonização, fazendo
m -lábua rasa" dos valores cul

na escola de Jo.sé Osório. O que
há de estável, numa sociedade,,
níso é o fato de estar, ela meti-

ai, com que esse elemento no e suas .eis, para um deter- ^" 
*= 

£a casa ande, ,aMndo
itribuiu, através da mest.ça- minado fim comum. Nao e uma "» 

^\ oucdejtaSa na rede; sãocafuné ou deitada na rede; são
pois, os valores culturais, que
acompanham a sociedade e lhe
dão consistência, não lhe per-
mitindo dissolver-se quando em
contacto com outras formas so-
ciais ou em luta com o meio fi-
sico e étnico em que, porventu-
ra, essa sociedade vá ter, em
razão do seu objetivo. Sempre
ouvi dizer que a propriedade
imobiliária influe nos tipos de
organização social (pois há
quom explique a tendência aris-
tocrática pelqs valores imobi-
liários); o que ainda não ouvi

riDUiu, airavea u* m««v"- "•¦': , ,",. .
nm para a formação.da nova súcia volante, predatória, como
SKitdade? querem uns; nem apenas uma

A bandeira será, ou não, um associação de interesses, guia-
fenômeno social, pressupondo da por um .sonho de riqueza,
uma organização social que lhe como admitem outros; nem
di ii urigem ou constituindo, uma sociedade civil ou mercan-
ne nio o instrumento espccifl- til organizada para consecução
c» dessa organização para o seu de certo objetivo; antes é uma
eõnero de tividade econômica? população inteira que, guar-
Como se terá formado a socie- dando o seu estilo de vida, as
dsde do interior do pais, senão suas leis, o seu governo próprio,
i.'h expansão dos grupos mo- e conduzindo as suas autorida-
vii.» que se deslocaram do Hto- des temporais e espirituais, sob
r.il entre os quais a bandeira? a cheíia única do cabo de tro-

Antes de tudo, parece que na pa, depositário de "atribuições iiãsrioss>; o que ainda nao ouvi
um erro de lógica em sua afir- majestálicas" ou proclamador d!zer é ^ a propriedade imo-
msição. Talvez uma confusão do seu "s-elf-govemnient" — e biiiarja latifundiária e escravo-
ume sociedade e ordem social uma população lntiira que, ia
c irnha levado a falar nu- eu dizendo, se transporta do sej
um -coisa estável', como sejião "habitar', de sua cidade e de
hsiuvesse sociedades "instáveis" sua área de jurisdição como um

prolongamento de tudo isso e
sem quebra do conjunlo de suas
tradições sociais.

Não ha exagero, mesmo, em
sa dizer que a bandeira é um
ssstado rudimentar e vivo, exer- " 

^ãVdedadel"o~sr~ Osório
«a? Em língua orasueua tuis» cendo um poder militar e gol- lveira toma a nuvem por
t o lipo de substantivo indeíini- peando, portanto, bem na caro- • A hlstõria das sociedades
du". vago pseudônimo de todas tida, o velho Estado português.. rira;tlvaí em grande parte, fi-
as idéias pouco claras... Assim, "ou les hommes ont vécu, il'y ' 

rla excl'Ulda ,j0 seu conceito
dizemos nós: "Fulano, passe es- a toujours un E'tat"

. u que é .nais grave, como __
a.» sociedades instáveis não fos-
si in. as vezes, a origem das esta-
v,as. Faltará, ai, ao menos, pre-
cisão filológica... Que vem a
si i 'coisa" em lingua portugue-
sa? Em lingua brasileira "coisa"

bliária. latifundiária e escravo
cru. s ia uma "contüçâo" pa-
ra que a sociedade exista. E
preciso acabar, de vez, com (
preconceito da estabilidade co*
mo sinônimo de imobilidade ¦

A bondeiro e a caso grande

O que há são estágios cultu-

um louco poderia confundir
uma bandeira com uma tçjbu.
Ha momentos em nac o planalto
fica deserto "por os moradores
serem idos' ao' sertão". A pró-
pria câmara passa meses e me-
ses sem funcionar por haverem
os seus membros tomado parte
nesta ou naquela bandeira. Se
assim é, a bandeira é-a própria
sociedade que se desloca, mui-
ticor, unânime, para a sua ati-
vidade constante e caracteris-
tica.

E como negar à bandeira o
caráter social de que ela própria
é a melhor representação, a
geometria, a técnica de expres-
ião coletiva, a marca de orl-
eein? Tão entrozada ficava ela
com o sistema social do planalto
que havia os "bandeirantes de
retaguarda", aqueles que for-
neciam aviamentos (o padre
Pompeu de Almeida não era o
banqueiro do bandeirismo?)
para as levas expedicionárias.
A população — quando nao ia
para o sertão misterioso, ficava
trabalhando em suas lavouras,
preparando mantimentos para
os que partiram e ligando o
futuro da pequena sociedade
plonaltina ao ê*ito ou ao fra-
casso das bandeiras compostas
das principais famílias e. por-
tanto, socialmente solidárias
com n organização econômica
e politica do altiplano. Assim
romo a casa grande era o cen-
tro, a representação, o sistema
de vida da sociedade do nor-
deste, a bandeira vinha a ser o
instrumento, a representação e
a técnica de outro sistema de
vida, que era o do planalto.

A casa grande é o instrumen-
tn dc uma sociedade "em repou-
so' ; a bandeira é o instrumen-
to de uma sociedade inquieta,
vigilante.

.,.-. coisa dai". No caso, essa col
k. santo póde ser um chapéu
quanto um ensaio do sr. José
Osório de oliveira. E "estável"?
(,'ue pretende ele por estável "
.Será
'.xou

Prêmio de estabilidade

O conceito de José Osório sso-
bre "coisa estável" parte, en-

pretende ele por 'estável t d0 presuposto da "ca-
o caso da sociedade que se » *-n^,, Ç.üan£ mals m.

e isto nos demonstra o quanto
esse conceito é fabo. Como fal-
so já seria um conceito que de-
tinisse sociedade sem se lem-
brar de que, num mesmo gru-
po humano (é o nosso caso)

 ¦ . sa grande". Quanto mais sóli- "poderão coexistir todas as ida-
u geograficamente, maces- | construção de uma casa oes do mundo social'. A "so-

sivel a qualquer deslocaçao em pslavel é a familia que a ciedade bandeirante", por cer-
sintido horizontal, com uma habita Na0 i)aVendo pedras pa- to, se nutre dos processos cul-
cultura fe.-hada e estéril, sem constiucão de casas gran- turais primitivos e, embora sem
possibilidade de se alastrar "COi«a" deixa de ser es- ser migratória, acarreta as mi-
es- alargar a sua área de vida/ • „ g adeus Na0 se podei a gl.açôes de povos toda vez que
Ou quererá o sr. Osório (alu- raciocínio, chegar a a noticia de um novo descober-
do ao sr. José Osório e nao ao conclusão, pois a coisa to vem dizer ao litoral "que ha

estável, a que ele se refere, so ouro na terra''. Contudo, se pa-
exLtiu mesmo na área social ra as migrações dos povos pri-
das casas feitas de pedra e cal. mitivos uma causa (nao se d ra
Assim sendo, estabilidade so- uma condição) pode ser a falta
ciai é sinônimo de estabilidade de organização social, para a
física dos membros da socieda- bandeira, que nao se confunde

... Miguel Osório) referir-se
»penas ás .sociedades "estratl-
lk-adas"?

Quando a coisa começa a
ficar "estável"

com aquelas, o que se dá é exa-
tamente o contrários o que a
determina é a organização so-
ciai existente no planalto e
fundada, não na grande eco-
nomia latifundiária, ou seden-

Se ha familia, diz Le Play, dr... Por isso, há uma socieda-
ha sociedade Mas ha ainda o de originada na casa grande,
ilsin que Osório náo leva em estável; não há sociedade ban-
consideração. No entanto, é es- deirante, porque o bandeirante
U mais esfotsei do que a famí- não foi estável. A dinâmica so-
lia pois (é *hurnwald que o ciai, a "cultural change" a "so- ......... -»— ------;-;" 

de vlafirma) embora desapareçam ciai mobility" de Sprok.n nao 'fia, mas num sistema de vl
os membros da familia. o clan existem, para ele. Os fenômenos fy^acteriza »pe»PWi ena
continua a existir. Não é outra de migração territorial, de mu- P™P"«f»<*.e11« Pcatre "alj 

maisa observação de Robert Lowies dança de separação e de concen- lor desta <um cat"™™_™ ™

ss?,S"!a-«rs ís«m?p%cç a&;«:
;,,,,,»,able" 

Ctrad.deMetraux «Jg^J-^ «.t %&ffi*^fe

Poifa bandeira é. na ordem tor de\áo estranha definição ^^^'^^^"de oSo,
da complexidade, alguma coisa Os Processos d.nam Icosm »- tu «a^,.™0r^pla.ndecentel
superior ao clan e a família, — bihdadc social doss traços eu. sistema
como adiante se verá. turais e dos indivíduos sao bo- se desloca »»•""«

Verdade que Numelin cita bagens ¦"«Jgj»» '»££ ^es 
o?nadas conUnentais" Pa-

ShsrokoBoroff (não se assuste quais um Sorokin um Pareto oes jor transmigra-
osr.JoséOsório. para quem as ™ ^ 

" 
^'5^ „ «i 1, contribuirão, sem"migrações 

produzem, quase suas teorias. Segundo o meu mi ça qualidades "ad-
sempre, uma confusão nas ins- lhante adversário,P«a<™ ^U" duvida 

«« « „ a0 hom0tituições sociais". Mas obtém- po humano ser sociedade e pre qu eratorius", às tri-
pera: "a verdade, porem, é que ciso matricular-se psrimeiro na ffi*™**™» 

qSlis a
esta ausência de alta disciplina easa *"»*•*,££?/£$& sociedade bandeirante vive em
snsial e politica ou de frontel- anos te.<**™WZ5Z S iíanca camaradagem. Na sua
ras fixas não caracteriza ape- «rar patente^de coisa estara ir^. -regressão ao
ras os povos migratórios, senão Tenho muitM duvidas a respei cap, bsindeiranU
também os povo, primitivos em to dessa '^il:a'lsff»aaandq0Uaen- chega a »- <=hefe de tribu. Mas
eeral. verdade, também, é que sociedade so existe «»^° e"to L 

,|nôraeno é Mpeclflco t s»
mesmo estes povos nâo s&o des- quadrada no compammemo

A verdadeira "coisa estável"

Em síntese: ninguém nega a
relação existente entre o no-
nudismo e a organização social.
Portanto, ninguém nega que
haja maior consistência social
nas sociedades "estáveis". O
elemento, porem, para se ajui-
bar da estabilidade nào é o no-
madismo, nem o sedentarismo
— que ambos podem coincidir
com estágios de cultura inferio-
res e primitivos; isto é, com lor-
mas rudimentares de organiza-
(são social. O elemento para se
ajuizar dessa estabilidade é ai-
guma coisa mais complexas é
a soma de interesses, de solida-
riedade social, a multiplicação
dos fatos que constituem a vida
civil, o comportamento político
do grupo jà evolvic.0 para for-
mas superiores de convivência
humana. Realizada esta condi-
çâo (condição que não se pode
recusar ao grupo bandeirante),
o certo é que a mais desenvoSta
mobilidade não desfaz essa
"coisa estável que é uma socie-
dade". Antes, a condição, para
que uma sociedade se torne es-
tavel é, muitas vezes, a sua pró-
pria mobilidade horizontal e
vertical; é esta forma de aflr-
mar a sua especialização psico-
lógica para o movimento, dc
enriquecer o seu espirito de ini-
ciativa, de transfosrmar a dlnã-
mica social numa espécie de
comportamento pragmático, de
se expandir territorialmente, de
crescer para dentro* de suas
fronteiras (como no caso do
Brasil, onde se descobre a "mo-
ving frontier" de Turner e de
Normano). Estabilidade, em su-
ma, não quer dizer imobilidade
física. Mobilidade, por sua vez.
não quer dizer instabilidade a
todo preço. Nem mesmo insta-
bilidade quer dizer completa
ausência de organização social.

E' isto, pelo menos, o que me
ensinaram todos os livros de
sociologia elementar.

ram a sociedade brasileira, o
ruralismo. Não foi sem razão
que Démolins, quando escreveu
•Comment Ia route crée le tipe
social", disse: Ia cause premié-
re et décisive de Ia diversité
des peuples et des races est Ia
route que a été suivie par les
peuples. Cest Ia route qui a
crée Ia race et le type social'.
Não é coisa que se possa - diz
o representante da escola geo-
gráfica — julgar indiferente pa-
ra um povo o caminho que ele
seguiu, inconcientemente e fa-
talmente esses caminhos fize-
ram (0 das estepes asiáticas, o
da Sibéria, o das savanas ame-
ricanas, o das florestas africa-
nas) o tipo tártaro-mongol, os
esquimaus, os pele-vermehas,
os negros. Na Europa, o tipo es-
candinavo, o anglo-saxão, o
francês, o alemão, o grego, u
italiano, o espanhol, são tam-
bem o resultado dos caminhos
pelos quais os seus ancestrais
passaram antes do "habitat"
atual. Modifique-se um desses
caminhos (são palavras de Dé-
molins) e estarão modificados o
"tioo social" e a raça. Posto óe
parte a exagero desse determi-
nismo, a verdade é que o nosso
Capistrano já dizia: "a hsstó-
ria da sociedade brasileira é a
história dos seus caminhos", bi
o caminho do mar, também
chamado o caminho do padre
José, ou o "mais ilustre dos ve-
lhos caminhos do Brasil", aque-
le caminho mais segregador do
que aproximador, de que nos
fala Paulo Prado, é um verda-
deiro capitulo de nossa história
social. Ora, a história da casa
grande é a do horror aos ca-
minhos... Leia-se, sobre, isto, o
"Engenheiro francês no Brasil".

No planalto, até fins do sé-
culo XVIII, não havia pedra;
mas havia estradas em todas as
direções.

Pois no nordeste — quem o
diz é Gilberto — nada havia,
at* 1834, que merecesse o nome
de estrada (mas havia pedras
a valer). O clamor da Vauthier,
mostrando a necessidade de
bons caminhos, resultava inu-
til, porque a strada viria con-
correr poderosamente para des-
prestigiar a economia privada,
patriarcal e escravocrata. Aque-
les engenhos feudais (p. 180)
¦só aos poucos seriam conquis-
tados pelas estradas...".

E aqui cabe, agora, uma pe-
quena pergunta elucidativa: co-
mo explicará Osório o seu ar-
gumento tíe que nào foi o ban-
deirismo que criouo ruralismo?
Se não foi o bandeirismo, que
abriu os caminhos para o "hin-
terland", terá sido a sociedade
estável do litoral que tinha hor-
ror às estradas?

Quem criou o ruralismo

Trata-se, pois, de uma socie-
dade que emigra, que invade,
que coloniza, que se desloca em
busca da riqueza.

Deslocando-se, a bandeira
abre caminho em todas as dire-
ções. Estes caminhos, mais do
que as casas grandes, é que cria-

O conceito dinâmico da
sociedade

O pior é que Gilberto Freyre
não pensa nem poderia pensar
como o sr. José Osório.

Estudioso lúcido dos proble-
mas da antropologia cultural,
Gilberto sabe que o conceito da
sociedade é essencialmente di-
nãmico. E que é desse "dlna-
mismo cultural" que se nutre a
história. O que é, aliás, "Casa
Grande & Senzala" senão uma
honesta investigação no sentido
de ser. evidenciada a permanén-
cia. no estilo de vida cultural
do Brasil de hoje, de valores
culturais gerados pela economia
escravocrata e latifundiária do
Nordeste? Cultura, porem, não
quer dizer outra coisa senão o
complexo dos valores — usos
costumes, estilo de vida — gera-
dos, em parte, pela substrutura
material da sociedade. Robert
Lowie diria, ao frisar que todo
ser humano possue uma heran-
ça Social, que cultura (citando
Tylori compreende as aptidões
e os hábitos adquiridos pelo ho-
mem como membro de uma so-
ciedade, em oposição a numero-
sos caracteres adquiridos dife-
rentemente, em particular pela
herança biológica. Nesse senti-
do, não é possível confundir
"permanência histórica de va-
lores culturais" com establllda-

(CoutiuU JU P*I «eioíolel
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"ESSA COISA ESTÁVEL, QUE E' UMA SOCIEDADE"....$$
(Continuação ãa. i»ág. anícüer)

dc física, geográfica dos gru-
pos sociais. Pode haver socieda-
de, no sentido antropológico,
sem essa estabilidade geogra-
fica. Um exemplo: a sociedade
judaica, cujo nomadismo não é 

Qól n ape,
alterou sua cultura, ao longo de ™„»- =t.n„i!l 

*_ 
iA n0

milênios. E tanto que um so-

a leitura predileta de outro fu- heróis se tornam chefes de fa-
ra-mato renitente. Não quero milia, passeiam pela ™as,_to-
deter-me neste ponto, já sufi-
cientemente estudado em outro
ensaio, "O bandeirismo e o ele-
mento espanhol do planalto",
para o qual pediria a atenção

nas a circunstância — ja no-
ninemos u tanto que uni su- te Llcinio Cardo_ciologo da autoridade de Soko- *¦"" •*"' rfne...mentneão
lowsíy chega a dizer que a so- "-£ 

^IaStoSSta-S-£

semeador de valores culturais, gueses estão vasios dela, em ts'
do mesmo modo que o foi a es- sentido; o que confirma a ob

-JI
rador Inglês se perderia na sei- de movimento de que o banrt.i
va atrás de uma tribu de olhos rante precisava para as ™
azuis. E o que é mais sério — grandes "performances" w1
nenhum desse heróis cismava, zontais. Quando nada diítao menos, com um vôo de aero- ocorresse, o bandeirante ahí'
plano para vencer distâncias ou caminhos em todas as direcfii
com um trem de ferro que os mobilizou valores cultural,

«„,„„„« mniiirism o- levasse à Bolívia. Um deles ex- constituiu um tipo social oZguerra. Homens lanuiosos ea jesuítas. E' verdade; desbravador, que até hoie 1minhando quatrocentas leguas P 
outroJdeles não os recon- te, e que nã8 poderá tet d 

'
™*  "Q,nrvn Pra nre- duziu ao planalto? Outro deles x^ao de influir poderosaLent

caçou índio. E' verdade; mas na formação social do Bra«iainda muitos outros trouxeram pois escreveu um dos seus m»¦¦ índio, amorosamente, pelo belos capitulos _ o do rualismo.
A sociedade bandeirante não. avicf.lt ftl-lvnn «nr.4.: . "

mam o bonde, fazem compras,
andam de automóvel, viajam
de aeroplano, vestem-se de
acordo com os figurinos ingle-
ses e dizem bobagens sobre a

Homens fabulosos, "ca

sem nenhum estorvo", era pre.
ciso trazê-los ao convívio de
seus decendentes, que não ca-
minham meia légua sem se

caminho da paz
,„. M-~ este o caso de Pe..
sos por terem sido criados pela _ „ conquistadorde^OTes^uttura™ gü^es m£o" JÚTdete. ™"tal v«~q~uè eles não seriam tabulo- èste'o7as5"de"Fêrnão Dias Pais

üe vaiores culturais, &"-,_. , ei „ „u ,,„„ „or torpm Sirin criados Dela „ nnnnuicf>iririt- nnftfifn dnpacífico do
do mesmo modo que o foi a es- °"'^* "^ 

Ta^w"™êgi_tãi- imafiiiação de algum fabulista Tm_i£"to Gravata! e do Son-

df e"genhoPípea^est°eS™ve°á 
™fuslo 

noUbflíssi-na" do amável, mas - ao contrário - dá , o ciclo da caça ao bugre

seu favor uma espécie de auxí- sangue castelhano na socieda-
lio oficial da cultura do coloni- de bandeirante. De»onde vle.

só existiu como continua a exis.tir, pois é a que se encontra,
ainda hoje, nas "zonas pionei-

zador. O bandeirante, que não ram os Anhangueras e os Ca.
foi um agente dessa cultura, margos? E André de Zunega, o
pois o próprio sertão o defor- companheiro de Pascoal Morei-
mava, logicamente, semeou ou- ra? E Martim Tenório de Agull-
trás valores culturais. Valores lar, o da luta contra os caia-
talvez menos pachorrentamente pós?
lusos, por isso mais trabalhados . .
pela terra — mesmo porque Coisa estarei e coisa movei
costume de bandeirar já era in- _• c^j, estável do sr. Osório
digena. Nem é exato que esta Oponho, enfim, esta coisa mo-"instabilidade física" tenha si- Te] (jue ^ a socidade bandeiran-
do tão rigorosa, como quer José te marchando para as frontei-
Osório. A "marcha para oeste" ras ocidentais — em sentido es-
demonstra, no chamado noma- iaI _ vindo da famuia ao dizer „„_., „„„dismo bandeirante, a existência JlanaUina, COm passagem pelo -porque e um ato normal, quo
J ~ «; Í.I J#% ~ A-^r.lnnlA(. /inltlIVOl? *"\ ... . . ¦ ... _

por nâo poderem ser compre- (aiega-se) desfaz a tática dos ras.. de Monbeig. Como ms'™,"endidos senão à custa dos in- qUe faziam um ou mais da tro- enflnii a existência de um» i
ferential myths' de um Squire pa casar com as filhas dos ca- „!=j„j. ¦—.,..,—._„ „ "í ">•
ou de um SainfHilaire. Pois ciques. Não é exato: nem ¦
não eram eles próprios que pre- bandeii .__,.„,, „„......„-« «imiu
veniam os escritores do futuro, da caça ao índio, nem a caça te até mesm0 em torn0

ciedade bandeirante? o próprio
, , Gilberto não a negou; ao mnbandeirismo se resume no ciclo trárl0 admitlu_a c|m(; ^.^

quando diziam: nós vamos a pé ao índio foi expediente de que nas Se restringirmos a área
do planalto de Piratininga ao só houvessem lançado mao os da casa grande a formação so.
Peru, e isto não é fábula? bandeirantes. Os espanhóis ca- cial d0 Brasi, trés »

Como é comovente, nesta çaram mais: a conquista do Pe- socie(iade brasileira [icariam
época de propaganda e cabo- ru e a do México que o digam. sem expiicaçã0i a começilr £
tismo, sabs? que homens como E enquanto um 

^""^a 50ciedaae asro-pastorii do no!
aoueles contando que através- gaya a sua cavalaria contra os deste A socieda tl
sabiam o continente a pé. pe- ^igen«s os indige nua» ^^ é ^ um^ ^«g*Zj^-£fS& S^IZnd^es^r

«TrfttE. consunwscuítürais-: ^"tnista ^ba^ía «diano praticado comsfacinda-
Tão nítidas e constantes como propriamente dita, até aos nos- de e sem nenhum lntult0 ""
os valores considerados estáveis sOS-dias em marcha pelo tem-
da casa grande. Foram .essas C0^Q uma herança social
constantes culturais que infor- » 

¦ intensa, no sen-
maram a historia do planalto

quista do oeste.

O tobú da cata grande
semostração. q jj josé Osório de Oliveira

"Perversão patriótica" '« da estabiUdade patriarcalrerversao pB.nor ^ um tabu e tudo quer explicar
Neste ponto, estaria eu ainda Deia casa grande. Para ele (ve-

- . JI __ J.._»A»^1« nnvfn. ?_ •-_*;..

nossa paisagem social.
Não é possivel, portanto —

como quer José Osório de OU-
veira — explicar só por ela a
formação de toda a sociedade
brasileira.

maram a nisiona uu pi»n«™ tido ni nnei ro d a ei vili zacã o aue neste 
e, evidentemetne, a historia do „tomà o fio histórice, e vai obrigado a desmentir certos fh0 costume) a bandeira é ins
Brasil — ao longo do tempo.
Não é possivel, aliás, falar, no
tempo colonial, de uma socie-
dade, mas de grupos sociais. Fo-
ram os valores culturais criados
por esses grupos, uns mais lusos,

retoma
tornar efetiva a posse das ter-
ras que pedem (no dizer de
Normanno), bandeirantes equi-
pados de nova técnica para as
fecundar e incorporar ao rit-

O mundo que a bandeirante
criou

A mandar socar negros no
e pronto; não pode ter alicerce das

j ' „„o.,,io n..trr,5 mo social e econômico do paiscomo os da casa grande, outros Mo ^ nrí^m a_n ntaros n,
mais socialmente dinâmicos e
ajustados à terra, como os ban-
deirantes, que trabalharam pe-
Ia unidade nacional, que é o
sentido vivo de nossa história.
Se a História, como quer a es-

bs.ndeirólogos que costumam tayel e pr0nto; não pode ter alicerce das paredes da casa
tudo reduzir a uma questão de jnnuido na formação da socie- grande, para que esta se tor-
datas e roteiros. Mais do que dade brasileira. Esquece-se de nasse mais estável, preferiu o
isso, cabia-me uma outra ini- qUe a bandeira era a própria bandeirante aproveitar o índio
ciativa — a de defender o nos- SOciedade cm marcha para o na sua especialização psicoló-
so passado heróico contra ai- "hinterland". No mínimo, se- gica para o movimento, toman-
guns historiadores para ^ os rla 0 instrumento, a técnica de do o tupi o seu comparsa, o co-
quais não temos uma substan- expressão de uma sociedade, autor do bandeirismo — de qm
cia mítica — para explicar por- como a a0 pianalto, criada ban- já havia sido o precursor quan-
que não temos uma poesia épi- deirantemcnte, cm virtude de Bo descera dos araxás bolivia-
ca — e contra o mau vezo de sua atividade econômica, "cons- nos à conquista do "pais das
alguns outros que, hoje em dia, tante e especifica" — visto co- palmeiras" ou da "terra onde

gências, aludidas pelos do- chamam de perversão patrióti- m0 as outras atividades, a da não se morria".
cola"antropológica, que Gilberto cumentos, daqueles instantes ea a0 senümento nacional que crjação, a da lavoura, sendo- Por que?
segue é sobretudo um produ- em que o chefe da bandeira se COmove diante dos construto- n,e acessórias, a bem dizer, se- Para que todas as consequén-
to da'cultura; se esta é consti- "não tinha outra bússola se- rcs da nossa silhueta geográfi- rjam condições para a princi- cias de sua portentosa marcha
tuida de valores que são mar- não o cabeço dos montes", nem ca e americana. Eram canibais pai: a policultura, porque expli- se resumissem no chão que nos
cados sobretudo pelo "dynamic outros guias senão o sol e as es- aqueles vultos de legenda ? Pa- ca os homens bem nutridos que alimenta e no céu que nos man-
cultural change" (Dixon, Eco- trelas, nem outra água para ra vencer o sertão, a fera compunham essa sociedade; e a da, todas as noites, seu "abra-

noniius and cultural change, lhes matar a sede "senão a que espanhol, o português (que fi- pequena propriedade — o pe-

valores culturais e psico-soci-
ais que a identificam, apurados
na luta contra as tribus e pos-
tos à prova nas duras contin-

ço de estrelas". O Brasil, tripli-
Intr.) como é o céu e os seus próprios olhos cou caranguejando e dizendo qUeno compromisso à idéia de cado na sua grandeza territo-

valor imobiliário e imobilizan- rial: eis o mundo que o brindei-
te _ porque explica a facilidade rante criou.

New York, 1938,
possivel confundir esta "chan- vertiam'-,
ge" — processo social vivo — A mobilidade lhes trazia o re-
com a cadeira de balanço dos laxamento social e moral?
que acreditam em "coisa esta- Ao contrário, a bandeira era
vel"? O bandeirante foi, evi- uma escola áspera de coragem
dentemente, um excitador dessa e de solidariedade social. Em
"cultural change", e bem mais luta constante, apuravam-se „,„.,„„„, „B „„
Interessante do que o senhor de os vínculos de sua blindagem pu oairam sod aauraoai ue ™-
engenho preocupado em soter- moral. Admirável estabdidade lando ? So uma inversão da lo-
rar negros nos alicerces da casa moral e de quem, em pleno ser- gica a serviço de J^us f™"
grande para se dar uma im- tão, dissolvido pelo,mundo fan- 

^^"^Vs^Palsa £S
cer o "sertão mais invio do
mundo" parece que as liras de

que era crime a entrada)
paiaguá canoeiro, o guaicurú
cavaleiro e o carijó carniceiro,
tinham eles que se matricular
na escola dos pacifistas angé-
licos, ou na dos gigantes que
nasceram da ferida de Omanos
ou cairam sob a durindal de Ro^

pressão de maior estabilidade, tasmagórico do selvagem,
Não pode haver bandeira sem se deixou vencer pelo infortú-
a sociedade bandeirante, origi-
nal, que Osório não procurou
conhecer.

A contribuição lusa

Nessa sociedade, a coopera-
ção lusa é inegável; mas o' por-
tuguès, "pé de boi", nutrido
pelo leite de uma civilização
estabilizada sobre base agra-
ria, só cooperou em certo sen-
tido, e talvez através de virtu-
des que, bem pensando, são
mais negativas do que positi-
vas, bandeirantemente conside-
radas. Terá sido, por exemplo,
o seu idealismo sentimental
que "temperou'

t> ..„„, ™oi ii adormecer monstros teriam quePorem, mais admi- falhar gubir 0 ri0 de cinquen.
nio, só se deixando vencer pelo
extermínio
ravel estabilidade a do grupo ^poeiras, darcom õs"coVt"à-
que nao se deixou romper na dQs Qutr0 lad0 d0 COntinen-
enquadratura de suas tradições te r na5 cabeceiras do
sociais mesmo em eontaeto com Tocantins e do grão Pará, debe-
as facilidades morais que o ser- Jar Qs bárbaros do Recôncavo,
tão lhe autorizava ou que o ouro combater os piratas e invasores
lhe punha nas mãos. E — se dQ nosgo terrltóri0| morrer de

inanição (roendo um sabugo de
milho ou chorando para beber
a água que os seus próprios
olhos vertiam) retornar ao bár
baro para poder mergulhar no

supcrlativo não assustar o sr.
Osório — admirabilíssima a es-
tabilidade do caráter bandei-
rante quando desafiava a me-
trópole :"el rey pode perder a
esperança de ser rei dos pau- espetáculo cósmico, caminhai
listas"; .'"as autoridades que v. guiado apenas pelas estrelas e
mcê. nós manda só cuidam de pelo cabeço dos montes — tudo
nos afrontar e esfolar"; ou isto sem recursos técnicos de

a, crueldade da ajnda: ..os elementos de que se nenhuma espécie — parece que
não são coisas que se pratiquem
em branca nuvem. Anhanguera"não tinha, para vencer a serra
dos Martírios, o anel de Fafner".
Raposo não possuía, para atra-
vessar o continente a pé, o fio

conquista e de tal modo que o compõe minha bandeira não
bandeirante foi o menos cruel estâo matricuiados nos livro:
dos conquistadores. Por certo o d majestade!"
espanhol colaborou muito mais,
do ponto de vista psico-social. £ ;5to não é fábula
Com o seu "amor ao fabuloso*,
com a sua "patética dei único", Por todas as incompreensoes de ouro de Ariana. Borba Gato
sente-se que o bandeirante que os bandeirantes tem sofrido não sonhava siqUer que, na ml-
muito mais descendente de es- (às quais se ajunta agora a de ¦ ¦ .,_..„,.

panhol do que de português. E* José Osório) é que tentei, em- _  
o caso do "quixotismo", em opo- bora sem brilho nem profun- matalotagem de Fawcett, pode-

tologia grega, ou nas histórias
para crianças, ou mesmo
mata

deza, subtraí-los à sua roupa- rja existir uma "planta mágl-
gem heróica e mitológica para ca» que conduz os aventureiros
simplificá-los com um pouco ao lugar soifhado. Paschoal Mo-
mais de ternura ou com um sim- reira. quando sustentava ás suas
pies, rápido mergulho no quoti- batalhas fluviais contra os paia-
diano das ações praticadas pelo guás, os terríveis "vagabundos
bom senso. Homens extra-lô- da água" ou virava e remexia o

bandeira é uma cõntinunçãoTda gicoa. era preciso trazê-los ao sertão "nunca trilhado por gen-
rnltnra DOrtuguesa... Esque- "chão curto da lógica- Homem te alguma desde o dilúvio uni-
eeu se de que as "Novelas glgantssoos, era preciso aco- versai", nao suspeitava que,
SxeiSlares"deCervante5eram modá-los no plano em que os passados tres séculos, o expio-

slção ao misticismo da alma
lusa. O fenômeno bandeirante
tem muito mais de mitológico
do que de místico. Osório cita
o caso das estrofes lusíadas, no
verso de um testamento ban-
deirante, para concluir que a

PROCURA DA
AMADA PERDIDA

Onde encontrá-la, agora, no silêncio e na perdição desta
noite i

Ela disse-me que viria, para caminharmos sob as

estrelas,
até à região das lagunas encantadas.
Mas há muito a espero e não a encontro nunca.

Onde hei-de procurá-la ?
Não ousarei seguir para aquele lado, de onde ouço vir

um sussurro dolenteí é o lado do cemitério.
Ali repousam os mortos, e as únicas figuras que vemos

são figuras fantásticas,
que apenas falam de amarguras e de pavores.

Sigamos, então, pelo outro lado :
talvez a descubramos quando correr ao nosso encontro

o cão mágico,
quando os trens pararem na encruzilhada silenciosa, _
quando descer do céu aquela noite tremenda, a mais

escura das noites, a noite em que vão desapa-

recer todos os caminhos, a noite em que nao

haverá no céu a luz de uma única estre Ia,

para nos guiar na escalada daquela terrivel e prodigiosa
torre, que sabemos que vamos achar.

M V CIO ZtSÃO
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ÁVIDA, 0 AMOR E AM0RTE(As;^^'-«-—
Rainer Maria Rilke foi para mim o sêr mais

oético que ia nasceu de uma mulher. Ninguém
P 

0 ele viveu tanto em Poesia, abandonando-

semais fundamente — náufrago irremediável

ò avidez de suas águas onde o esperava a gran-

úe consecussâo.
Nunca vida humana fechou-se tao miste-

riosamente sobre uma mística. Rilke passou

como aquele 
"noyé pensif" a descer os "azues

„„„Hf,s" do céu e dos rios que a visão de Rimbaud

confundiu no seu celebre poema. Rilke viveu em

transe poético constante, amargurando seu espí-

r,io contra todos os temas da Vida, do Amor e da

Morte que piedosamente amou como um único

ser.
Sua simplicidade como poeta nasce dessa

longa tortura lírica de ver a morte como um ama-

durecimento da vida, numa total compensação.

Rilke acreditava que a morte nasce com o ho-

mem, que ele a traz em si tal uma semente que
brota, faz-se árvore, floresce e frutifica ao se des-

poiardo seu alburno humano. Seus poemas me-

nores vencem lentamente todos esses "graus do

terrível", num crescimento espontâneo para a

grande florada de onde penderão os melhores

trutos, desejosos da renovação na terra.

Em 1910 Rilke terminava os seus famosos
"Cadernos de Malte Laurids Brigge", onde con-

tou, com uma beleza raras vezes alcançada em

prosa, a história elegíaca da destruição de um ser

votado à fatalidade irremediável da magua. Por-

oue é mogua, mais que angústia, o que colhemos

desta narrativa, a magua do malentendido hu-

mano, o solilóquio desolador do homem desajus-
tado a vida. A qualidade do sofrimento que lhe

vem dessa torturante criação como lhe afina mais

o sensibilidade já de si tão aguçada para todos

os sussurros da Poesia. O poeta pena como pe-
riou um momento o Cristo, da coexistência íntima

da dúvida e da certeza, enquanto vagueia, enfra-

quecido de doença, pelos lugares que mais ama
na Europa, Paris, a Rússia., os poises escandina-
vos, intermitentemente.

Em fins de 1911, instado pelos principes de

Tour e Taxis, Rilke vai passar sozinho o inverno

no Castelo de Duino. Um belo dia de janeiro,
passeando às bordas de um penhasco, sobre o

Adriático, conta-se, trouxe-lhe o vento o mistério
de uma voz onde distinguiu dizerem: 

"Quem, se

eu gritasse, me ouviria em meio às ordenações dos
anjos?" Eriçado, e ao mesmo tempo atônito com
o milagre dessas palavras que lhe surgiam como
a própria poesia desejada, o poeta as anotou,
e, nessa mesma tarde, escrevia o primeiro grande
movimento desse bloco sinfônico que chamou de
"Elegias de Duino". Tão temperados se achavam
nele todos os motivos do obra em perspectiva que
em poucos dias escrevia a segunda da série e o

princípio de todas as outras. Mas o impulso ces-
sou. Por dez anos Rilke calou-se, à espera de

que, nele, as palavras encontrassem seu lugar no

grande 
"puzzle" 

poético que se desencadeava.
Em Paris, na Espanha e em Munich acrescentou
fragmentos a algumas, sofrendo terrivelmente
da descontinuidade com que a poesia se revelava.
E não seria senão depois da primeira grande
guerra, no seu refúgio da Suiça, em Muzot, que,
num sopro de criação poucas vezes igualado, so
comparável talvez a certos instantes de música
na vida de Beethoven, escreveria em três sema-
nas as oito elegias restantes, os cinqüenta e cinco
"Sonetos 

a Orfeu" e vários outros poemas a que
chamou "Fragmentarishes". Fora o último es-
pasmo de vida nesse eterno, sereno moribundo.
A morte, sua amiga, desobjetivava-o poucos anos
depois, como "um rio que leva". Rilke recusou
o medico: "queria morrer a sua morte".

Em verdade, só mesmo o amor que devoto
à imagem do poeta e a importância que sua obra
teve para mim deram-me coragem e astúcia para
tentar essa tradução. Recebi mais do que poderia
cVer dessa "Primeira Elegia", desse primeiro
verso, da profunda, impenetrável obscuridade que
o infiltra toda. Confesso não compreendê-la inte-
ligentemente, nem o quereria. Conheço todas as
interpretações publicadas, tentei eu próprio a
minha interpretação, mas nada disso acrescentou
nada à inexprimivel sensação que a sua primeira

¦ leitura deixou em mim. Pode-se dizer, de um
modo vago, que nela residem, em potência, todos
as temas essenciais do movimento que se prolonga
através as nove seguintes: as idéias da unidade
da vida e da morte; de que a morte é uma con-
sumação da vida; o sentimento da beleza dos
que morrem jovem, quando o morte se realiza

ainda imatura; e os principios de sua poética em
repetição, que irão se desenvolvendo e solucio-
nando progressivamente, quase sempre numa
constante de lamentações e louvores, à maneira
de "adágios" e "prestos", às vezes como vozes
que se harmonizam. Absurdo explicar. E'preciso
sentir.

Não sei alemão. Li as "Elegias de Duino"
em tradução francesa e inglesa; francesa, de Lou
André Salomé, J. F. Angeloz e Maurice Betz, esse
sem dúvida o melhor tradutor de Rilke, e em in-

glês, de E. e V. Sackville West. O que me forti-
ficou a idéia de traduzir a "Primeira" foi, não
apenos a semelhança dos textos nessas traduçSes,
o que é óbvio, mas o prestígio verbal da poesia,
que se conservava em todas elas, mesmo na de
Angeloz que é francamente ruim, árida, sem
nenhuma liberdade, como vim a verificar mais
tarde, da compreensão do texto alemão que me
foi fornecido pelo senso poético de Gertrude
Bühler e Sérgio Buarque de Holanda, esses ami-

gos que, com uma paciência admirável, perderam
cada um uma noite comigo, verificando o sentido
exato de cada palavra do alemão e me ajudando
a ajustá-las na tradução que espontaneamente
fiz, na Inglaterra, e quase de cor, devo dizer,
com a leitura das "plaquettes" de L. A. Salomé
e Angeloz. Quero também agradecer a Alceu
Amoroso Lima o seu excelente conselho em re-
lação a duas ou três passagens obscuras e a pres-
teza com que me confiou o precioso e raro volu-
me em alemão das "Gesammelte Werke", onde
se encontra a Elegia. Tenho a certeza de estar
levando ao público do Brasil qualquer coisa de

instantâneo e eterno em Poesia.

A PRIMEIRA ELEGIA

Quem, se eu gritasse, me ouviria em meio às
[ordenações

dos anjos? e mesmo se um deles, de repente
me chamasse ao seu coração: eu me apagaria

[face à sua

presença mais forte. Porque o belo nada é,

senão o começo do terrível, que estamos apenas
[suportando

e se assim admiramos, é que impassível,
desdenha de nos destruir. Todo anjo é terrível.

Hei-de reter-me pois, e hei-de conter em mim

o apelo de um triste soluço. Ah, a quem então

nos é dado recorrer? Nem aos anjos, nem aos
[homens,

e os animais sagazes, já desconfiam por instinto

que não nos podemos sentir em intimidade

no mundo interpretado. Resta-nos talvez

uma árvore qualquer a rever cada dia,

sobre a encosta; resta-nos a estrada de ontem

e fidelidade infantil a algum costume

que em nós se aprouve e assim ficou e não partiu
Oh e a noite, a noite, quando o vento cheio de

[ruido do mundo,

nos consome a face —, para quem não seria a
[deseiada

um suave desencanto, que ante o coração sozinho

se ergue penosamente. E' ela mais amável aos
[amantes?

Ah esses só fazem se enganar mutuamente a
[própria sorte,

Não o sabes, ainda? Lança o vasio de teus braços

aos espaços respiraveis; talvez que os pássaros
Sintam num vôo mais íntimo o ar mais amplo.

* *

Sim quiseram-te as primaveras; muitas estrelas

viveram para que as descobrisses. Do passado
cresceu a onda; ou bem ao cruzares

uma janela aberta, um violino se entregou a ti.

[Tudo isso era missão.

Mas lhe estiveste à altura? Não andaste sempre
[perdido

à espera, como se tudo te anunciasse

uma visão amada? (E onde a queres abrigar,

oqora que grandes e estranhos pensamentos
vêem e vão em ti e às vezes se deixam, a noite».

Mas se sentes saudade, canta os amantes; bem
[longe

da plena imortalidade está seu decantado sen-
[timento.

Conta esses abandonados que quase invejas[e que

te parecem tão melhores que os aquietados.
•^ [Recomeço

sempre a tua inacessível louvocão;

pensa: o herói persiste, o próprio fim foi nele

um pretexto para ser: seu derradeiro nascimento.

Mas aos amantes, retoma-ôs ainda a natureza
esgotada, como se as forças que os realizaram
não se pudessem reproduzir. Já pensaste bem em

[Gaspara Stampa

essa amante, em cujo exemplo exaltado se
[encontra

toda a jovem que o amado abandonou: se eu
[fosse como ela?

essas penas mais antigas, enfim, não deveriam sei

fecundas para nós? Não é chegado o tempo

em que nós, amantes, nos livremos, vibrando, das
[amadas

como vibra a flecha ao deixar a corda para ultra-
[possar-se

na tensão do ímpeto. Porque não há repouso em
[nada.

* * *

Vozes, vozes! Ouve, meu coração, como só os
[santos

ouviram: eles, que o apelo imenso
ergueu do chão; e eles, sobrehumanos

prosseguiram ajoelhados, sem atender a nada:

pois era como ouviam. Não que tu pudesses
[suportar

a voz de Deus, nem de longe... Mos ouve o
[sopro,

a incessante mensagem que nasce do silêncio.
Agora, daqueles que jovens morreram, sob um

[murmúrio aos teus ouvidos.
Não importa onde entrasses, nas igrejas
de Roma e de Nápoles, não te falou, sereno, o

[seu destino?

Ou uma inscrição se impunha, majestosa,
como há pouco, naquela lousa em Sonta Maria

[Formosa.

Que me querem eles? Delicadamente

preciso desfazer a impressão de erro que muitas
[vezes

perturba um pouco o movimento puro de suas
[almas.

Bem certo deve ser estranho'não habitar mais o
[terra,

não recorrer mais a hábitos apenas adquiridos,
não mais dar às rosas e às promessas de outras

[coisas

a significação de um futuro humano;
estranho não se ser mais o que se foi no infinito

[cuidado

das mãos, e abandonar até o próprio nome
como um pobre brinquedo jogado.
Estranho não mais desejar desejos. Estranho

ver tudo o que foi laço, no espaço flutuar
desfeito. Coisa difícil é estar morto
e cheia de ressurreições, pois que há sempre para

[nós

um prenuncio de eternidade. — Mas os vivos

cometem, todos, o erro de tudo distinguir.

Os anjos (diz-se) muitos vezes ignoram se ca-

[minham

entre os vivos ou os mortos. O eterno rio

carreqa sempre através os dois reinos todas as
[idodes

e em ambos o que domina é a sua voz.

Afinal eles não precisam de nós, os cedo trans-
[portados,

suavemente nos libertamos das coisas terrenas
[como

o ser se desapega do seio materno. Mas nós que
[precisamos

de tão grandes segredos, dos quais, em luto

nascem tantas vezes vitórias tão abençoadas:
[podemos acoso viver sem eles?

E' vã a lenda de que outrora, lamentando Linos

o primeira música ousou penetrar a estéril rigidez

da matéria inerte? e que então, no espaço em

[sobressalto que um adolescente quase divino,

de súbito deixou para sempre, o vasio penetrou
naquelas ondulações que são para nós arrebata-

[mento e consolo e socorro.

OXFORD, 1939

¦¦ ¦¦¦--¦ -¦¦.¦..¦¦¦ii... ¦¦¦¦-¦ ¦¦¦-,¦.. —*
... ¦....i.„.,.,..c--~.,.-„-'cmmmH



(,.,,.,..

PAGINA 308 SUPLEMENTO LITERÁRIO DE "A MANHA" - VOL, II DOMINGO, 14/(194!

O "INTERMEZZO",
51
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Rodriijo Oclavio

0> homens com crueldade
Me tem causado aflição...
Alguns, por muita amizade.
Outros, por muita aversão.

Duplicaram iniiilia idade,
Envenetiarani-itic o pão...
Alyuus, por muita amizade.
Outras, por muita aversão, . ¦
Mas es-a cuja saudade
Me atormenta o coração,
Nunca me teve amizade,
Nunca nic teve aversão...

54
Arthur Azevedo

Nas tuas faces, criança,
Reside o cálido estio,
E encontrou o inverno frio
No teu peito habitação.
Cm dia haverá mudança,
Meu anjo formoso e terno .
Terás nas faces o inverno
E o estio nu curação.

Gonçalves Crespo

Nd momento tin mlens sucede que us amantes
Se abraçam, a chorar, com vozes soluçanles.
Fi>rça, é força partir; a mão prende-se ã mão,
E uma intitula tríste/a inunda o coração,

Para nós, meu amor, nessa hora de agonia
Não houve o padecer que as almas excrueia;
Foi grave o nosso adeus e frio. e só a^ora
E' i[iie a Dor nos subjuga, e a Angústia nus dev«

56
Gonçalves Crespo

Ria, tomando chá em torno ã mesa,
Da sociedade a flor:

E no campo tle estéticas opostas
Discutia-se o amor.

«Esta clíelté w-

prasenM o página

Je fundo da pti-

quette dc H. Kju-

tisch sobre H. Hei-

ne, intitulada —

'De :niihas gran-

dei dores, eu taça

esses pequenos poe-

"O amor deve ser etereo e puro",
C) conselheiro diz,

Sorrindo, a conselheira um ai! abala
Com gestos de infeliz.

Tl\? o cTnlcgo: "O amor destrói, mas 'inalldo

Sensual já se vê!"
A donzela pL-rgunta ingenuamente:

"Reverendo, por quer"

A condessa murmura em voz doleute:
"O amor é uma paixão'1

E lãnguida uma ehávrna oferece
Ao pálido liarão.

iU*a vago tini lugar cni torno à mesa;
Kra o teu, minha flor!

Tu, só tu, poderias, se o qiiisesses,
Oi/.er y que era o amor!

57
Francisca Julia da Silva

Ateus cantos, cujo trenó
Minhatma escuta amargurada e triste.

São repassados de letal veneno:
De outra forma nâo pode ser, querida,

Porque tu espargiste
Sobre a modesta flor da minha vidl

O orvalho do veneno.

Meus cantos, cujo trenó
Qualquer sorriso em lágrimas transforma
São repassados de letal veneno:
Não pode ser, entanto, tle outra íonua,
1'orque, cm meio tias coisas mais singela»
Oue tenho nalma, agitam-se. íremeutes,

Implacáveis serpentes...
E tu, formosa ainan'c, és unia delas!

5S
Gonçalves Crespo

Chorei: sonhava e era contigo, estavas
Mona num cemitério, fria, fria...
K. ao despertar, senti que o pranto, eiu lava»,
Ue meus cansados olhos escorria.

Chorei: sonhava e era contigo, rosa:
] lavias-mc, sem dó, abandonado ;
Ií. ao despeitar da noite tormentosa,
Tinha o rosto de lágrimas banhado.

Chorei: sonhava, e era contigo, ò linda!
Ilizias-mc a sorrir, "como eu te adoro!"
Desperto, e logo numa angústia in finda,
Eis-me a chorar de uovo e ainda choro.

59

Xavier da Silveira

Ganhando o alto da montanha, logo
Se me difunde um trono um vago ambiente
Saudoso e enternecido; intimamente
"Se Tosse uma ave"' penso e me interrogo

Ali! voara junto a ti, criança amada,
Se acaso eu fosse uma andorinha, e certo
Entrelecera o ninho meu bem perto
Da ogiva em que te luz a madrugada.

Se fosse um rouxinol, presto voara
Do teu solar aos bosques circunstantes,
E da sombra das tílias íroí ide jante*
Minhas canções à noite te enviara.

O espírito de Cdrlos de Ldet -
Entre os grandes humanistas

des últimos tempos, entre nos,
Carlos de Laet, foi, sem dúvida,
um dos espíritos mais para-
doxais.

Vernaculista, amigo dos clãs-
sicos, erudito e profundo, náo
era, todavia, uma inteligência
emposirada pelos alfarrábos e
preferia a pena ágil da impren-
ia dos tratados e in-fólios.

Religioso até a medula, cato-
Üco convicto e militante, não
poisuia a serenidade dos mis-
ticos e em vez de homüias ama-
va as discussões, os debates e as
polêmicas.

Monarquista, adepto lervoro-
«o do prestígio do "poder mo-
derador" e da disciplina autorl-
tária, usava, no mais alto grau
«da liberdade de pensamento, de
que sempre foi cioso.

Creio que eram estas as no-
ta=í naradoxais de seu espirito
privilegiado e excepcional. Do-
sava a vernacu!idade de sua Un-
guagem com algumas tonallda-
des do linguajar movediço, con-
tlngeme e algo popularesco.
Conciliava a austeridade de seus
princípios religiosos com o sal,
por vezes, picaresco de suas po-
lêmicas virulentas. e contraba-
lançava -o seu autoritarismo
doutrinário com a prática liber-
tária da critica e da oposição.

E' esse perfil, sob todos os as-
pectos. Interessantíssimo, que
Antonio J. Chediak. um dos mais
primorosos estilistas da nova
geração e um dos mais compe-
tentes filólogos moços do Brasil,-
acaba de traçar, parcialmente.
na primeira parte de seu estudo
•Carlos de Laet, o polemista".

Não é propriamente uma bio-
grafia de Laet. mas é.sem dú-
vida, uma «constituição da era
Intelectual em que o grande e
Inesquecível mestre viveu.

Tudo nesse livro, admirável-
mente bem escrito, retrata o di-
namlsmo da imprensa de outro-
lt, menos grave e mais. (liver-

tida, embora conservando uma"inocência", que hoje jà não se
encontra mais.

Naquele tempo as discussões
não eram sedentas como as de
hoje. Havia, sem dúvida, algu-
ma ingenuidade nos temas, mas
os debates ofereciam algo de"finesse" que, atualmente, des-
apareceu das penas dos nossos
habituais discutidores, homens
graves, sisudos e sem o esplen-
dor da graça e do "humour".

Lendo-se o livro do professor
Chediak a respeito do grande
polemista de outrora, chegamos
à conclusão de que a presente
geração católica é, na sua es-
sência, uma geração triste. Tal-
vez haja razões para isso, mas a
verdade é que a perda dessa
diabólica alegria que residia na
verve do velho "leader" católi-
co é uma falta irreparável.

Carlos de Laet fez na impren-
sa brasileira o que os primeiros
cristãos de talento fizeram nos
antigos concílios: um cenáculo
para discutir, argumentar, com-
bater e contestar.

Havia nele como que um ves-
tígio pre-medieval de teólogo
disfarçado em jornalista.

Como acontece com todo dis-
cutidor, Laet, por vezes, era Im-
piedoso, atitude inevitavelmente
herética, mas perdoavel, pois,
era transitória e fugaz.

O sarcasmo que diversas ve-
zes transparecia na sua veia sa-
tirica tinha naturalmente raizes
nas contingências da vida. Reli-
gioso fervoroso, viu ruir o pres-
tígio do clero em face do poder
temporal. Monarquista entu-
siasta, assistiu ao desmoronar
do regime. Do Colégio Pedro II.
que era um dos seus refúgios,
afastaram-no da direção e na
Academia, que era um dos ou-
tros. fot vítima de uma conspi-
ração que visava depô-lo da
Presidência. Nas próprias hos-
tes católicas, apesar de "leader".

Joaquim Ribeiro
nem sempre foi obedecido e se-
guido.

Tudo isso despertou nele ura
perpétuo "irredentismo", chave
perfeitamente explicável de sua
ironia ferina e de sua verve sar-
castiça.

Creio ser esta a origem do que
Chediak chamou "espirito na-
valhento" de Laet.

Ao lado de tudo isso, havia,
porem, no bom cristão do "Mi-
crocosmo" a humana virtude do
igualitarismo suave do meigo
Jesus.

Fui aluno de Carlos de Laet
no tradicional Colégio de Pedro
II e posso trazer o meu depoi-
mento. Laet já então era velhi-
nho. Velho e simples Tratava
a todos, ali, no casarão da rua
Larga, com meiguice e bondade.
E nas aulas de português, che-
gava-nos com anedotas gosto-
sas, que somente ele sabia con-
tar. De todos os meus professo-
res de português dali do Pedro
II. José Oiticica, Julio Noguei-
ra e Carlos de Laet, este último
foi, sem dúvida, o que mais con-
quistara a popularidade da tur-
ma. Oiticica era temível, mas,
inegavelmente, foi o meu me-
lhor professor na matéria. O
Julio era bom, mas o Laet era
adorado por todos.

Laet e meu pai, mestre João
Ribeiro degladiaram-se pela im-
prensa, mas se estimavam mu-
tuamente.

Mais de uma vez ouvi do Laet,
em aula. o elogio de meu pro-
genitor. E isso me alegrava mui-
to, pois, de inicio, diziam-me
que o Laet. por ser inimigo de
meu pai. iria me reprovar...

Desse velho professor guardo
boa e inesquecível lembrança.
Conheci-o de perto e pude apre-
ciar o seu lado sereno e bom,
bem diverso das virulências das
polêmicas.

O livro de Chediak, fixando
este último aspecto, nos dá o
"retrato intelectual" do grande

EFEMÉRIDES DA ACADEMIA
10 DE JUNHO

1846 — Nascimento de Ramiz Galvão.
IS DE JUNHO

1937 — Falecimento de Laudelino Freire.
IS DE JUNHO

1924 —Em sessão pública, Graça Aranha pronuncia na
famosa conferência sobre "O Espirito Moderno",

il DE JUNHO
1839 — Nascimento de Machado de Assis,
1868— Nascimento de Graça Aranha.
1929 — Inauguração do monumento a Machado de Assis,

defronte da Academia.
23 DE JUNHO

1921 — Falecimento de Paulo Barreto.
24 DE JUNHO

1820 — Nascimento de Joaquim Manuel de Maçeio.
1855 — Falecimento de Junqueira Freire.
ISSO —Nascimento de João Ribeiro.

26 DE JUNHO
1825 — Nascimento de Francisco Otaviano.
1913 — Sessão solene para a posse de Osvaldo Cruz. itf

loi recebido pelo sr. Afranio Peixoto.
1933 — Falecimento de Rocha Pombo.
1934— Sessão solene para a posse do sr. Pereira da Sdaa.

que foi saudado pelo sr. Adelmar Tavares.
27 DE JUNHO

1848 — Nascimento de Araripe Júnior.
1889 — Falecimento de Tobias Barreto.
190? — Eleição de Arthur Orlando.

28 DE JUNHO _,. .,.-
1922 — Sessão pública em homenagem a Alberto de Q"" "¦

polemista. E com ele, o quadro
mais movimentado, que até hoje
se escreveu, sobre a geração jor-
nalistica de 1876-1895, época em
que Laet discutiu com Castro
Lopes, Camilo, Valentim Maga-
lhães, Arthur Azevedo, Lameira
de Andrade, Ruy Barbosa, João
Ribeiro, etc.

Esse estudo apreciável e digno
de aplauso são apenas primícias
de novas contribuições.

Chediack é um "laetiano" de
polpa. Pesquisou com benediti-
na paciência os escritos jorna-
listicos de Laet, estudou a sua
linguagem no belíssimo e segu-
ro ensaio "Mobilidade do livro
de Laet" e agora nos dá a 1*
série das polêmicas do primoro-
so vernaculista.

Curioso é notar que o estilo
de Antonio J. Chediak se asse-
melha ao do notável escritor
na rlquesa vocabular e no .or-
neio da frase, sempre elegante
e 'castiça. .„„¦„

Explicando a sua predileção
pelo saudoso escritor patri™.
escreve Chediak que -lhe apria
assaz viver entre cadaveu- •

Nesse ponto, o joven comenu-
dor está enganado. Laet nao»
um cadáver. Está viv?. E a P
va maior de sua vitalidade ei
recebido de um talento mmo =

ardente, como Chediak, a maior
homenagem que um espirito
perlor pode desejar.

Esta, Já o disse Machadoií»
-gloria que fica. E" » verdadeira
Imortalidade.
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DE H. HEINE
V w um canário — desses que interdizem

lis'iiais gárrulos plectros c os mais panos,

i.\i,s'miicciu1o, suplantando a<]nelcs,

nircini ir-tc-ia ao coração, pois dizem

< iu, lu, criança, adoras os canários

£ te alegas, ouvindo o canto deles.

60

Rodrigo Octavio

I enlo, cortava a minha carruagem

(i pampo cm dor c a murmura flurcsla

One ao concerto dos pássaros, selvagem,
Tinlia uns ares dc (esla.

I)ü niinlia amada cm mistica procura,
Si.nliiiiiilo, extravasava o meu desejo,
iluiuiilo na estrada cm tetrica nicsura,

Três fantasmas eu vejo...

Numa dinsa infernal tomam-me a frente,

jMí.f.ir ile mim satânicos parecem. . .

Mas, siiiiilo, num giro, iluiriamente
Vão e desaparecem.

61

Gonçalves Crespo

Fnnhci; de. novo suspirava o vento
) );t. ;ili;i. sub a cúpula ndorante ;
i; vmio outrora ouvia o juramento

Do teu artior constante.

Om. protestos de amor nesse momento!
Jhi'. na febre dos beijos que me desle,
(.;,»„> para gravar leu juramento

Km meus dedos mordeste!

I)ini:i iio viso alegre, ó meu tormento!
J)miíi ile olhos azues, ó minha amada!
já me kiMavu o doce juramento,

i"oi dt mais a dentada!

62

Alcides PlavaO

To(l-is as noites vejo-te em meu sonho;
•Aliri' ie os lábios um sorriso terno,

I7. logo, —- soluçando. —
Á lens pés adorados me prosterno.

í'it,is meu rovSto, mas com que ar tristonho!
Mov»"í a cabecinha em gesto brando.
L)e compaixão., . Por tuas faces descem
1 iiii'!irn];is pérolas «le pranto.

Sinto que baixo a tua voz me fala.
Àn \uv entregares ramo que eniretecem
Cândidas rosas. . .

Se desperto, enquanto
pite tu nada sei das rosas qne me deste.

1 ai nao sucede à frase que disseste...
liem procuro olvidá-la!

63

Pedro Riibello

Kugc o vento outnnal, braiuc a chuva, e mais venta,
Mais à atra noite aumenta o horror...

Ondo, t;ti] Im.jrt a t.st;, t),nva c a esta áspera tonnenta,
Onde estará meu pobre anuir?

\ijoa posta ao lialcãn ila alia alcova... iuzullu.
Sozinha, tímida, a chorar.

^ na treva profunda e na noite daninha
Mergulha o lacrimoso olhar...

64

Fagundes Varela

Sinistro como um fúnelire segredo
•issa o vento do Norte murmurando

Nos densos pinheirais;A n,,iic c fria c Iristc; solitário
Atravesso a cavalo a selva escura

Entre sombras íatais.

Latem os cães; as portas se franqueiam
Rangendo sobre os quicios: os criados

Açodem pressurosos;
Subo ligeiro a longa escadaria
Fa/endo retinir minhas esporas

Sobre os degraus lustrosos

No seu vasto salão iluminado,
Serenamente repousando o seio

Entre sedas e flores,
Toda dc branco, engrinaldada a fronte,
Ela inc espera a linda soberana

Dc meus santos amores.

Corro a seus braços trêmulo, incendido
Dc febre e de paixão. . . A noite é negra,

Ruge o vento no mato;
Os pinheirais se inclinam murmurando:
— Onde vai esle pobre cavaleiro

Com seu sonho insensato?

Magalhães de Aztredo

T.á. da sua morada cintilante,
Vem caindo nina estrela: é a estrela do amor.
Das macieiriis também caem a todo o instante
Flores e folhas de nevada cor,

Qne os ventos escarninhos
Arrastam, a brincar, pelos caminhos.

Canta no lago n cisne; e ora as margens procura,
<)ra se vai das margens afastando;

Canta: e cada vez mais a terna voz baixando.
Mergulha em ^w,\ aquosa sepultura.

Ao dermlor, sombrio e calmo é tudo;
Folhas e flores vejo, arrastadas alem,

Snmirem-se também
Vejo a estrela cadente
Sumir-se tristemente;

E o cântico do cisne agora é mudo...
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Lucintlo Filho

Ia que avanço, os pensamentos
¦» medida
""rlnilliani-nie no cérebro, íerventes.

Como as ondas do mar,
.- 'ne arrastam consigo, alucinado,
A casa da formosa criatura

Do meu doido cismar.

Em sonho fui transportado
A um gigantesco castelo
Com magia iluminado:
Era todo grande c belo.

Uma multidão variada
Pelos vastos aposentos
Sc espalhava: angustiada
Enlre gritos c lamentos.

Procurava espavorida
Num redemoinho intenso
Onde a porta da saida
Naquele ilfdaln imenso.

Entre aipiela lujta-niulta
De damas c cavalheiros
Uni grande número avtilta;
E eu vi-me entre os derradeiros.

Subitamente no entanto,
Fiquei só, sem que eu sentira
Essa gente por que encanto
Tão clc pronto se sumira.

E pus-me a andar como um doido
Através de tantas salas

Que se seguiam de modo
(Jue eu não podia contá-la».

Pcsavani-ine os pés, dc leito
Ser de chumbo eu os julgava;
Mortal angústia no i>cito
Meu coração apertava.

Cansado, tendo a esperança

Quase de todo perdida.
Depois dc muita provança
Dei com a poria da saida.

Ia transpo-la: <|iic vejo?

Quem mintercepta a passagem?
Quem sc opõe ao meu desejo?
Ê' dc minha amada a imagem.

Ela, sim, qne à porta en ria
Onde se tinha jwstado,
A dor nos lábios se lia
E no rosto agro cuidado.

Quis recuar, porem ela
Fez-me com a mão um aceno,
Eu não sabia se a bela
Com seu aspecto sereno

Dava-me um prudente aviso,
Ou sc me exprobava acaso;
Mas nos seus olhos diviso
Fogo suave em que me abrazo.

E o coração agitou-se,
Ao fitar-me cia insistente,
Com ar severo, mas doce,
Tão cheio de amor ardente:

O meu sonho evaporou-se,
E eu acordei de repente.

67

Francisca Julia da SUvo

A noite é muda c trisle. O espaço é triste e muda.
E caminhando eu vou pela floresta espessa,

Rompendo a cerração.
As ramagens abalo, as árvores sacudo:
E elas movem de leve a rórída cabeça.

Num ar dc compaixão.

68

Francisca Julia da Silva

Floresta afora, alem, no encontro das estradas,
Suicidas, sem descanço.

Agitam-se no horror das covas profanadas .
Perto uma flor azul desabrocha de manso:
Dão-lhe o nome de flor das almas condenadas.

Certa vez, eu lá fui. A noite estava fria;
O esjíaço mudo estava.

À beira de uma cova a flor azul tremia;
E entre nuvens de crepe a lua, que passava,
Qcrramava-lhc em torno a sua luz sombria.

69

Rodrigo Octaviu

Num turbilhão de espessas trevas
Guio agora os meus passos vacilantes,
Desde que para mim tu não elevns
Teu doce olhar, como elevavas dantes,

No céu do meu amor já não esplende
A estrela dalva, luminosa e terna.. .
Sob os meus pés como que o chão se fenrte;
Recebe-me em teu seio, ó sombra eterna 11

EPÍLOGO

Quero enterrar estas canções maguadas,
Tristes sonhos dc minhas ilusões;
Venha um esquife, pois, dc não sonhadas.

Enormes dimensões.

Pretendo enchê-lo de tal modo estranho.
Que ao próprio peso de pesado vergue, *
Conquanto o queira grande e dn tamanho

Do tonei de Heidelberguc.

Preciso ejn suma um féretro impossível,
De dimensão tão vasta e tão extensa.
Que exceda ao comprimento incxcedivel

Da ponte de Mayença.

Venham doze gigantes, tais e em tiidn
Tão grandes, que se apotique dc pequeno
São Cristóvão o Hércules membrudo

De Colônia do Rheno.

Peguem agora esse caixão estranho
E queiram-no, gigantes, atirar
Ao mar, que para féretro tamanho

Só um túmulo — o mar!

E sabeis porque assim tão desmarcados
Cova e caixão sonhei na minha dor ?
— Porque neles sepulto, desgraçados!

O meu imenso amor!

Fontoura Xaviar
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A colaboração
de Filobiblion

Achado n. 7

IVo* primeiros dias de janei
ro di 1810 chegou ao Brasil o
Barão de Eschwege, oficial do
real corpo de engenheiros de
Portugal e depois um dos ?nais
notáveis exploradores das ri
quezas mineralôgicas brasilei
ras. autor do célebre "Pluto

Brosiliensis." Aqui chegando, o
7/iiTiisíro D. Rodrigo de Sousa
Coutinho deu-lhe logo ocupa-
ção, encarregando-o de exami-
liar na comarca da Ilha Gran-
de as.minas de ferra, que era
jama ali exutirem. Em com-
panhia de dois mineiros ale-
mães, Eschwege seguiu para a
Ilha. Grande a 13 de janeiro da-
quele mesmo ano de 1810. Ex-
piorou todo o distrito, que per-
correu de norte a sul e de leste
a oe-<te; jyias de seus exames
7iada resultou de prático ou de
ui>[ para a economia da colo-
nia, simplesmente pela inexis-
tencia ali do que procurava.

Em Angra dos Reis, durante
suas excursões, Eschwege tra-
vou conhecimento com João
Manso Pereira, que qualificou
de mulato muito instruído, que
apenas aos próprios estudos de
via os conhecimentos que tinha
de míneralogia. Para ele, Man
jo fazia exceção o muitos por
tugueses que, chegados a um
certo ponto da ciência, não
iam mais longe, e, não obstatl
U, tinham de si próprios um
grande conceito; esse, ao con-
trário, apesar de sua idade,
continuava a estudar, aspirava
progredir e buscava as oca-
slões para aprender alguma
cou ia de novo. Era para la-
men tar — escreveu Eschwege —
que o governo nâo o tivesse em-
pregado convenientemente, por
exemplo, como professor de mi-
neralogia; era verdade que lhe
joram confiadas algumas co-
jnissões, tais como a de exami
nar o ferro de Sorocaba, o en-
xofre c o salitre em Minas Ge-
rais; mas, para ser bem suce-
dido nesses empregos, Maiiso
nào tinha bastantes conheci-
mentos práticos, e havia de fa
lhar necessariamente. (Veja
Voyage de Rio de Janeiro au
Comarca dllha Grande, íait en
1810, in Nouvelles Annales des
Voyages, tome XX (1823), páfifs.
289-3281.

Esse João Manso Pereira, que
mereceu elogios de Eschwege.
tão poupado em concedê-los a
portugueses e brasileiros, foi um
dos sócios da Sociedade Litera-
ria, fundada no Rio de Janeiro
em 1786 e dissolvida em 1794 pe-
lo feroz Conde de Rezende, que
mandou devassar a respeito de
geus membros, sob a acusação
de adotarem as idéias da revo-
lução francesa; mas foi loya
julgado inocente e escapou da
dura prisão que sofreram Silva
Alvarenga, os médicos Jacinto e
Vicente Gomes, o futuro Mar
quês de Maricá e outros. Era
então professor de gramática no
Rio de Janeiro, e por essa épo-
ea escreveu a Memória sobre o
método econômico de transpor-
tar para Portugal a Aguardente
do Brasil com grande proveito
dos fabricante» e comerciantes,
apresentada e oferecida a Sua
Alteza Real, o Principe do Bra-
«il, Nosso Senhor, por João
Manso Pereira, nrofessor emé
rito de Gramática no Rio de Ja-
neiro. e atualmente empregado
por S. Majestade em exames
minerais, etc., na Capitania de
São Paulo, etc. (Lisboal. Na
Oficina de Simão Tadeu Fer-
reira, 1798, in-8. de 22 pp. + «
eom a dedicatória.

"Hábil químico e metalúrgico,
intitula-o uma carta regia de
19 de agosto de 1799, que o man-
dou a São Paulo, com 800*000
de ordenado e 800 réis de aju-
da de custo. Em 1818 era pen-
sionário ie D. João VI. '

MAGEM
ÍLUSTRAÇAO DE OSVALDO GOELDI
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UMA COUSA BRANCA
EIS O MEU DESEJO

UMA COUSA BRANCA
DE CARNE, DE LUZ

TALVEZ UMA PEDRA
TALVEZ UMA TESTA

UMA COUSA BRANCA
DOCE E PROFUNDA

NESTA NOITE FUNDA
FRIA E SEM DEUS.

UMA COUSA BRANCA
EIS O MEU DESEJO

QUE EU QUERO BEIJAR

QUE EU QUERO ABRAÇAR.

UMA COUSA BRANCA
PARA EU ME ENCOSTAR

E AFUNDAR O ROSTO.
TALVEZ UM SEIO

TALVEZ UM VENTRE
TALVEZ UM BRAÇO

PARA EU REPOUSAR.
EIS O MEU DESEJO

UMA COUSA BRANCA
BEM JUNTO DE MIM

PARA EU A SENTIR
PARA EU ME ESQUECER

NESTA NOITE FUNDA
FRIA E SEM DEUS.

DANTE MIL ANO
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